
À 

i l i a n s 

9 

| p?du-ein 

Ri. lenços 

dança 
~ c c ç S O 

1 5 - 8 

1 3 - 2 - 0 7 

n h u p g a 
lio impo.*t3 

' T - T 

| Q r c m e n 

ros do tuJ»« 

tuíinbcir» 

| r,. 2(j$ootJ. 
0;.jstu do K» 

Djj i to do 

. rnpütto» 

U. 

a v 

P A U L O - M O T 

N a l t l i i u l u , 5 «le J a n e i r o 

A n n o X I I I - M. » « 

nem dinheiro, n ã o lios podemos 
queixar d a sorte po rque tomos d i -
ver t imentos e avonidas, mui to e m -
bora nos cus tem os olhos da cara. 

0 povo faz q u e se divorlc, todos 
resignum-so e temos a nppureucia 
do uui povo feliz. 

Entre tanto , n inguém ignora q u e 
as difliculdndes Bfio enormes lia pu-
blica goveriinção, que eslumos em-
Iieiiliudos n mais não poder, que os 
impostos nos e smagam, quo a la-
voira CBtii cm criso, que a tal in-
dustria nacional é u m polvo que nos 
6uga dcsnpiodadiiiucnte, que a lu-
ta pela v ida se to rnou u m tornicu-
to e no omtanto v i m o s todos os 
dias a União, os Es tados e ns Mu-
uicipalidudes despendendo milha-
res o milhares do contos, como se 
nadassemos na a b u n d a n c i a o os co-
f res públicos estivessem repletos de 
dinlieiro. 

Quando so fala cm melhorimieu 

M E G A L O M A N I A 
U m a dnB ma i s peregrinos monta-

litlades do regimeu passado, excla-
mou u m dia e m pleno par lamento: 
—o impér io «5 o defuit. 

Esta oseerçilo, justif icada quasi 
todos os aunos na redacçfto dos or-
çamentos, tornou-se phrase celebre 
o fo i u ra dos bordões mais tangi-
dos pela saudosa p ropaganda repu-
blicana. 

EQVctivomente os orçamentos do 
regimon imperial fechavam-se cora 
deficits-, que e r a m cobertos ou cqui- ] tos""todos"cHc ^ d o T u s ü T l ã b ü l o s o , em 
librados por meio de emprést imo*, , 0 j , o v o s e n , ) n v o r a porquo cal-
olguiiB internoe o outros, e m grau- , • ( ; u l u q u o 8 o ) , r e 0 i o m b o j h o c u h i n l 
de maioria, externos . i G pOSO , } e s s c s diependios de mi-

Jus t i ça devemos, entretanto, fa- JIk-,CSi 
zer aos estadistas daquolla <<poca. j á " 0 | | 0 B „b 0 q U e , ma i s dia me-
que o s t o v o e d o s mnis eminen tes : n o s d i | J i q u u l ^ 0 c h e g a r a hora de i 
esses — — ; 

do 
sados o mesmo excedidos com obras ( H f f u o n t a r com as responsabil idades í , l o" ' s v c n t 0 * ° l c v e m * '<"c l l , e 

publicas, entro 118 quaos oecttpava 0 n yey de nnnclhir liara as '',L ! m l a tempestade pela jiròa 

rante c nua comitiva. Sc a despesa fòr 
pu^a pelu bolso particular du presidente 
da Republica, sim, senhor. Pelo Tlie-
soiro, poríni, constituirá mais um do-
inmuucros ubtisus republicano». Qual 
a determinação lejfal que autorise, qual 
a verba orçamentaria onde se mctteríl 
o debito? Nada o justificará, salvo se 
o governo francamente solicitar das 
Cainaras um MU de inilemniditdc e um 
credito especial 110 sentido de regular!-
sar os gastos do alojamento.» 

Discordo do articulista nesse ponto, 
e peço venia para glosar a sua inge-
nuidade, lembrando a abertura do um 
credito para cubrir essas despesas cx-
traordinarias. 

Pura que servem as verbas secretas, 
essas misteriosas verbas que se espi-
cham e encolhem á vontade do sac.i-
dor ? . . . 

Única e simplesmente para justificar 
despesas injustificáveis, festas, crias c 
regabofes de ultima hora, aimuuciadas 

nome do povo c pagas c bem pagas 
pelos cofres da União. 

Nada de prlmanias c exclusivismos 
odiosos, para que sejamos de facto, con-
forme celebra o caduco chavão das pla-
taformas c programiu;;*, um paiz «essen-
cialmente agrícola.» 

A traz dos apedrejados correm as pe-
d ras . . . 

Depreciado c ah;|Jjk!o, s o m e n t e esta 
fa l tava ao precioso gttot ao aultão d* 
terra roxa ! <r 

Quando a destra;. 
cwtera remate 

O dr. Oliveira Coutinho (o nome é 
tudo) segue hoje para Taubaté, levan-

'inouisar as e s deficits e r a m m a i s a p p a r e n t o s j ,,, „„ g o n j f l e 8 jr],;.aíJ , l o s l l 0 E S 0 H do o ramo da paz para liar, 
q u e ronca. pois e ram comi.en- f a d i s t a s , será cllo quo ha de í a c í 5 « políticas divergentes, 

los o mesmo excedidos com obras • a g u o l ) t l , r c o m a 3 rcsnousubil idades í l l o , , s v c n t o » 0 l c v e m * 
publicas, entro tis quaos oecupava 0 B e r á „ v e y d e flppellnv pa ra as s 4 i a " m a tempestade 
pr incipal logar, a Es t rada 1>. Pedro | g u n g v i r t u , i o s c i v i e n B e 0 g e u p a . | é ^ 
II, h o j e denominada Central do , t r i o t i s r a o > boni tas figuras do rheto- j - j p S 

Loterias ilu Hijtiu — Únicas 
adoptum o systeuia do visar os c 
quês em bancos desta praça, para oí-
prêmios superiores a 50 contos. 

Regressou i iontem polo rápido, 
do r i u d u i n o u h a u g a b u o Br. d r . ( ius-
tnvo do Godoy, secretario do l u t e 
rior. 

Tom obtido mt lho ra s em seu es-
t ado do saudo, o Br. dr. Bornardi-
no do Campos, prosidente da Com-
missão Cent ra l 

Completou hon tem i)ii annos de 1 > 
existencia 0 Eitndü de S. Paulo, 

J orgatii republ icano, quo tem sabi-
; do raanter-so 110 concerto da im. 
prensa paul is tana, capr ichando ca-
da vez mais ora bem servir o pu-

rica, de que n u n c a so l embram na i Está em vigor cm Londres uma lei 
! previnindo a corrupção moral do povo, 
' com especialidade a perversão dos cara-

deixam emp*>lgar 
acção prepotente 

victar 
convém 

Brasil 
Es te impor tante proprio nacionai j h o r n das mogaloinanias . 

so por si pagava o valor «los drfi- m 
cits de mui tos exercícios, sem , , * * , , , 1 
contar outros muitos bens c molho- " t an to de crises, etíres fracos que se 
ramentos , que representavam onor- j e ditUculdades do que ac tua lmen te : , Ç suggcst.onar pela 
mes economias feitas com as ver- tambem jamais se fa lou tan to em . dos fortes. 
bas ordinárias do orçamento. despender fabulosas quan t ias do | Nao du o jornal onde respiguel a 

Com este systema tão mals inado <lu® n B o r a - . , | not.cia se essa medida alcança directa-
e 41 uc moreceu maldições dos esta-1 A t a m o s 110 p t n o d o das gran- j ' '"'nte os cah„li„, políticos que, cm toda | 
distas, nesse tempo era embrvão, o > dosas o das facilidades. , l '""'-. exercem o torpe oflicio de 
Hrusil progrediu lentamente, 6 certo, «» valorisação <10 café ja a moral publica, quando isso 
porém, com segurança, man teve o so coutrahiu. u m emprés t imo de a ; aos seus muitos interesses 
cambio sempre acima de 2t) e o seu i «""hões de l ibras c vue ser contra-1 Se em nos,o pau vingasse «melhan 
credito sustentou-so entre os p r i - 1 l l l d u outro de 5 nnll.ões e se : te lei, muito teríamos 
ineiros do inundo , mais f ò r preciso é So pedir. ; reno da morale—por que nãoduel-o? — 

Foi nossa inosma época quo PO Para o abas tec imento de agua no | no terreno da morai publica, admini-
denunciou a existencia, nos paços f l ° J a , l e i r 0 0 ministro quer , 1 strativa. 
do S. Chris tovam, d e um certo po- {P a l f t começar, apenas drt nnl con-
der pessoal, que se sobrepunha á ; t-u3-
vontade da nação o á forçu dos par - ! A Avenida Central di/.om que 
tidos, fazendo o desfazendo situa- í custou mais de <0 mil contos, 
çõos tt sou bel-praser. I 0 u l t imo prefei to do U10, o bo-

O pa r l amento que, cm geral , t inha j nemerito sr. dr. 1'assos, gastou con-
1 1 ' mais de 2tR> nnl 

e m p r é s t i m o s 
deixou de os ter, • soffrõu os mois j r o n , i ' , s munic ipaes 
vebemontos c upuixonados apodos I K " o . i v e .Xtóu" em nvlbnros 
e chegou a ser toxado de sorvil. | <ie contos : estamos como nos tem-

Nesse teni]io a opinião prcoc-; P°» 'Jo ens i lhamanto , cm que n 110-
cupava-so dos uegooios públicos, do 200 m-.l réis c ia dinheiro 
cri t icando os factos o ju lgando os ' 'niudo. 
bomons ; a imprensa , ent re noticio- ' ° ' i d c iremos ] a rar com tanto 
sa e dout r inar ia ,começando a trai .s | «neto, com tan ta despesa, com tan-
formar-se, bus inava d iar iamente us to einj i iestnno 
impressões gemes, e, soja dito em 

blico que 
apoio. 

lho (Hfpensa est iuinio 

Compra-sa amr. 
família. «111 rua 
por bomla. Znfo 
tel n. 32. 

pa ra p tquena 
a r r a b a l d t servido 

r a a do Q a n r -
5 - 3 

»* Ma» 
ot f a r r a 

rm^-ne & 

V a l a r i s a ç á o d o c a f é 
Objeetum quo a interrupção du 

rios, com diminuto dispondio j o s l s u m i n a r l o do cul|ia, correndo as | pr imeira audiência daquolle ju ízo , 
commissarios alugariam outros arma-1 despesas p o r conta do mesmo ind i - para dizer sobre a di --ipropriaçilo, 
zoiiR. |v iduo . | por uti l idade publica, de u m a f i f .ha 

Desde quo os preços fossem subin-1 O dr. Wenccfilau de Queiroz, juiz ) de terreno jior onde paâ.íum as li-
do, mui ta nonto compraria café para f 0 , ] t . r n i subst i tuto, solicitou do sr. I n lms daquel la e n i p n 1. 
ganhar a dilTmonça, o esses oompiu B 0 c l . c t a l . i o d n j U B t j , . a 0 Segurança <> sr. Edtvard J t u . l ; r nprosentou 
dores, provavelmente, em ' " ' " i c n , 1 > u | j ü t . u llfJ n c t . c s g ( l n n a providencias o , n b m - o 8 por i i ,coi„peten-iu d« 

110 sent ido de seguir o preso p a r a juízo. 
a v is inha cidade, , -

O . d r . p rocurador g i ra i do Esta-

avultado, seriam outros tantos de[iosi-
larios do caíé, que surgiriam. 

Facilmente o café se guardaria, cs-
pathndo pelas farendns, petos arma-
zons o nas cnsas dos compradores, 
trazendo cs.-o facto lima vantagem. 

t 'm dos principnes Eactores da bai-
xa ó 11 grande existencia de café, co 

lo appel lou da sentença profer ida 
pelo juiz federal , dr. Aquino o 

lios au tos de mauuto <} o 
do posso requer ida pela Uoniouiinia nas praeiia cominerciues ouro- . 1 . , , , , . . •' • - do Loterias do Es tado da liahiu, 
contra a Fazenda do Estado. 

. . . > , Ci° Castro, nhociiia, nos portos de embarque <io! .|„ ..„„, 
pai/, o 
pi as u americanas; essa existencia é 
quo forneço base ás funtasticas esta 
tistieas o aos fabulosos stoclc.i, ( j t f j 
tanto nos prejudicam. . 

Desde quo o café permaneça, ein 
grunde parlo, nas fazendas o sé venha 
ao mercado na occasiíio do ser expor-
tado, desappareeem esses algarismos 
enormes, com que os especuladores 
tecem a cordu, para nos enforcar. 
Será conhecido apenas o eafé, desti-
nado á exportação immediata, quo 
iremos remotteudo gradualmente, li-
camlo, portanto, os grandes fazedores 
de estatística privados dessa arma do 
oppross ío, que manejam com tama-
nho successo contra mis, em proveito 
dos seus lucros fabulosos. 

A» F e r r e i r u d u C n M l l l i o . 

rtECKiifi.Mos: 
Urrixtu ilu 1'oliria, desta capital, 

trazendo o seguinte summario : 
Artigo do sr. dr. P. Prado, captu-

ras, quo serão recompensadas cora 
H K) >! 400 marco.;; moderno conto do 
vigário, facto julgado em lierlim; 11 
reformado porviço medico-legnl; quos-
tão criminal, pelo delegado de poli-
cia Sebastião Nogueira de Lima; t lubs 
coo|>erativos, e noticiário. 

Alguns desses artigos offereccm 
grande interesse. 

— Iloletinj da Associação (Jominin i<d, 
do Santos, n. 147. 

R E V I S T W H A 
Vac muito a calhar nesta secção o 

t ra tar de um trabalho literário como o 
das Tmdirfím r Iteitiúiifrrnriiin (estudan-
tes, estiulantôes e eatuflantadas), do dr. 
Almeida Nogueira. A rasão (-. simples. 
Esse trabalho teve mesmo o seu nasce-
doiro nos jornaes, sendo <le notar que 
a sua concepção e parte do sua exe-
cução foram daqui, desta mesma folha. 

O -r. delegado í í«a l , ein resposta 
a u m officio do coll d o r f; doral da 
Harretos, declarou, jiar.t 03 devidos 
offeitos, <pie coiiveiu r r nos infra-

! ctores do registo civil, q u a n d o pu. 
guem mul tas , talões do < aixa geral , 
visto sor nosso livro quo devo ser 
feito o respect ivo lançamento. 

Como aquolln fuiKeionnrio pro-
cedesse incorrectaineij to, c f l ic iando 
om termos pouco respeitosos ao seu 
superior bierarcluco, foi adver t ido 
pelo delegado fiscal, que m a n d o u 
cuucollar o refer ido oflicio. 

Ao Fr. Ignaoio Antônio do Castro 
foi concedida meda lha do dist inoção 
do 2." classe por haver salvo os 
menores Virgínia <• .fosó em 'í do 
Janeiro do anno pa-^ado, poroecasião 

ainda quando o seu autor a redigia. O d a enchen te do Rio Citrq evn. 
ílr. Ahn» ida Nogueira, de jirincipio, não 
teve a idéa de lhe dar a farina do li-
vro; só foi depois, jíl quando ia adean-1 
tado na seriação dos escrijitos capitu-
lados sob a epigraphc acima, que re-
solveu objcctival-o na fôrma actual. K, 
força ô dizer, que o íeis cm liôa hora. 
A gente lé de um fôlego d - um «5 ti- ( J i U u m j I | a ç ã 0 pub l i ca d a q u e l l a 
r<>, o seu trabalho, tal a lcv. s i do es- . . . 1 1 . V , 
tylo, despretenciosa e ; m 110, com que dttde, f o i r e m o t t l d f j ao ft. I l l l l j is tro 
narra todos os episódios da vida aea d a F a z e n d a j fura ser t o m a d o U" 
dctnica, comprehensiva <le algumas ge- c o n s i d e r a ç ã o q u e m e r e c e r , 
rações. Ouantos prliti faib, a respeito 
de personagens p ilitieos, literários e li-1 
nanceiros, que ainda hoje existem, não | O sr. d e l e g a d o fiscal d e c l a r o u 
se encontram no presente volume e que ! a 0 co l lee tor f ede ra l , de < a s a B r a n c a , 
servem para nos dar a determinante do . „ s e l l o , J e n 0 I n , , ^ . a ( ) ( l o c s c r i . 
caracter de cada qual. uma vez que se >_ , . , , ,, 
reate o tio da vida acadêmica com o da , VttO Antouio Jose Musa, daquella 
viila pratica, que todos seguiram de ac- eol loctor ia , dovü sei p a g o na impor» 
cordo com as Inclinações congêni tas! | tancia d o 4 ! ) 2 Í ' 8 ( X ) , se . ido a primei-

r a p r e s t a ç ã o do 21 •'!>"!('O o m a i s 

O requer imento em q u e a C â m a -
ra Municipal do S. Manoel do Pa-
raíso, pede isenção do direitos 
aduanei ros , pa r a o material que 
pretendo impor ta r para o serviço 

ei-

Es 

desordene 
principal 

u pa r l amento que, cm gerai , 1:1111a | •• • ... 
representantes da cpposição, espe- ; formo asseveram, 1 
ciulmcnto o Senado, quo n u n c a ; contos, incluindo 

Ondo foi pa r a r u modést ia , :t 
economia e a singelesa d o r e g i m e n 
democrático V 

Parece quo J o a q u i m Murti-
110 

buu honra, era mais contra o go-
verno do que pelo governo. 

Afinal, uin bello dia, inespera- . . 
da meu te, de surpresa, o Brasil q u e n l l ° <"8se " ' « a g rande ve rdade 
so deitara mouarch ia , acordou r e - 1 1 ) 1 1 1 r e c o n h e c e u quo era pro 
publica. | c ' 3 0 ropublicanisar o republica 

Fizera-se governo a tentadora e | 
B.vmpathica p ropaganda dos idéaefi 
republ icanos. 

II 

(Jomo por encunto o paiz trans-
formou-so e deu <le correr por 
elle o Pactolo, q u e o inundou de 
oiro e de gosos. 

Dizia-se q u e a bolorenta mouar-
chia impecia-nos o progresso e q u e 
bastou o verbo novo d a s institui-
ções livres para f ecunda r a ferra 
sagrada da patr ia e fo/.er jor rar e m 
o n d a s uu ieas a r iquesa adormeci-
da , du ran t e annos e unnos de in-
cúr ia e do inércia. 

Os orçamentos nasceram abun-
dan te s como microbios, não t ó 
o geral, m a s o° estuduaes e munici-
pa i s , gordos, nedios o rub icundos , 
p a r a provar que u monarchia n ã o 
pude ra conseguir equi l ibrar um s<> 
e a republica agüentava facilmen-
te o repuxo de a lguns centos. 

E a vida publica, economica e 
finuuceira d"sla g rande nação, dou 
de c rrer suave, p.ácida e t ran-
quilla, corouda de flores, ao som 

I r a ç a s ^ T r o ç a s 
l i i i l u t » ! . . . 

O Diário du MuhM, de Ribeirão Pre-
to, numa tentativa de replica ao edito, 
rial Cumrdiantes, transcripto da Tribuna, 
de Santos, assevera—c terá razões para 
tanto— que o actual presidente do Esta-
do longe de ser arbltrario, violento, po-
madista e vaidoso como as gralhas,que 
se enfeitam com plumas de pavão, £ 
um administrador probidoso, 11111 esta-
dista notável de Índole calma, concilia-
dor, amante do progresso e da paz da 
federação brasileira. 

Sempre nesse tom assegura que o 
congraçamento 6 uma maravalha, per-
dão, tuna maravilha, mais do que isso, 
11111 passo agigantado na senda demo-
crática. . . 

Ora, muito bem ! . . . 
Vão lá contrariar o hiario em tudo 

quanto diz e cm tudo quanto pensa, 
quando é certo que tem liberdade plena 

e 

Na ultima sessão »lo Senado Federal 
1 oeçorreti uma seena interessante, d igna 
de figurar na m.lhor revista de acon-

1 tecimentos cariocas. 
TTm illustre lycurgo, elogiando cm ca 

' tadúpas de eloqüência os preciosos 
| bedaes ile um seu correligionário polí-
tico, cnralxotr~*em meio dos ãlljeêtivos 
laudatorios a seguinte phrase, que oiro 

; vale : 
j —O collega, senhores, dispõe de um 
' talento legitimamente /ntilhaicu-•. 
1 A assembltfa, -escreve um jornal ca-

rioca, -deixou passar a halata como um 
1 viajante incognito, com excepção do 

tc-idrr que, entre dentes, vermelho como 
. a lagosta, assoprava aos tachvgraphos : 

—1'rothcico t que <5, protheico. •. 
Esse facto vem comprovar que s ã . 

de primeiríssima agua os senhores con-
gressistas da Ki publica, quando dão pa 
ra falar boni to . . . 

Esposa esta opinião o t.r. Hcrculano 
(le Freitas, futuro senador paulista, que, 
aimla ha dias, sahiu-se com esta numa 
roda de amigos ; 

— Dizer não custa, mas saber dizer o 
que se diz é que são e l l a s . , . 

. t , vida anecdotica, ia dizendo, constituc 
Olympiode Campos, será prel.e.ichi Ia | um grande subsidio para o estudo criti-
pelo general José .Siqueira do Me- ] co, de cada um delles, desde que se quei-
nezes. ra fazel-o & lute dos princípios do criticis-

, mo moderno. 
1 1 1 1 /> • Essa 6 a critica de Taine, a qual do papel-moeda da Caixa | t e j n „„, c u n h o p s y c h 0 , r , K Í C 0 e »0ciologi-

recolher, tendo 
menos 118. 

flll 
recebido cm H»0. 

T e n d o sido desl igado da Delega-
cia Fiscal de Santa Cathar iun, o 
4." cscr ipturar io da Al fândega 
Santos , Álvaro Tolont ino de Sousa, 
o sr. delegado fiscal officiou ao in-
spector daquella repartição, mar-
e a n d o o pruso do iii» dius pa ra o 
respectivo funcc ionar io apresentar-
so 10 Fcrvíço. 

O sr. dr . João P . Cardoso, chefe da 
Commissão tieographica e Gcologica do 
Estado <5 um funccionario de primo car-
trllo, verdade seja dita, m a s . . . (lia 
sempre um )nnx rpie se mette de per-
meio nisto e naquillo), tem um defeito, 
um só, e a meu ver ridículo, íí fa l ta de 
um rebarbativo ipie melhor exprima o 
meu sentir. 

Apaixona-se pelos figurões da época 
e, tanto se apaixona que lhes dirige olli-
cios em letras d'oiro, gastando purpu-
rina cm quan t idade . . . 

Ncgoci tnt i foragido 

sentou-sc do seu negocio, dizendo a i 
seu empregado João Carnaseiulli que 

luavioso dos descontes dn illlpren- í para dizer o que liem quizer 
sa, quo do então por dean te so tor- como melhor lhe convier ' 
liou governista rjuund ntrmc, l en -
do cerrado esse espirito do ojipo-
eição, tão tenaz e latente nos umi-
iiosos tempos do passado. 

Como, porém, não ha mal q u e 
não se acabe e nem bem quo sem-
pre dute, vieram diff ieuldudos,sur-
g i r am embaraços—o cambio cahiu , 
us colaeiies dos títulos públicos bai-
xa ram, o pniz se desorgnnisou, up-
pareceram lutas civis. 

Esque< einiii-6o todos dos famosos 
dcjitils, m a s tiveram do a g ü e n t a r j 
com os não menos famosos impos-
tos, quo cresceram e mul t ip l icaram-
m por ft irnm nunca vista. 

elltir 

Está no seu papel o orgam de Kibci-
rão Preto c não serei eu quem o con-
trarie nesse seu modo de ver e inter-
pretar as co isas . . . 

Cada qual 6 senhor do seu nariz e 
•abe onde lhe aperta o callo. 

Por esse motivo cã me calo e calado 
fico, repetindo mentalmente o seguinte 
verso do poeta das Dolorat. que vem a 
calhar para a gaiatice do caso : 

Todo rfit/í rn el color 
JJrl cristal con ijwrir mim... 

| exportarão de café por seis 
lucrar no ter- | acarretaria perturbações o 

,: s praças, onde o aetivo e 
i •> cotmnercio de-se gênero, o colloca 
i ria om sérias difficuldados os fazen-
, deir.is. 

Primeiramente, acredito quo não 
seria preciso, talvíz, suspender a ex-
portação por sois -mezes. Cessando a 
sabida do café por dois ou trez tne-
zes, na época do «nino em quo n ex-
portação, se costuma fazer, e conhe-
cida tias praças estrangeiras a atti-
tudo do governo, provavelmente o 

èã-1 começaria a imbir, porque os in 
: teressudos compretienderiam que não 
tiuh;vui outro r t -»rf.>, senão melbo 
rar os preço». 

Mas, concedendo quo a interrupção 
durasse seis me*'», ou mais, osso 
facto não traria graves conseqüências. 

Os navios, que íovarn para o ex-
trangeiro o café, nJo trazem dinhei-
ro ile lá ; o meio circulante nacional 
existe ou creu-se dentro do paiz, não 

: ó importado, senifc» em diminutissi 
ma escala. _ , • . „ „ ; ! De accordo com a requis ição do 

A exportação do cafe netiva a cir 1 , , , , , , , 
I culação, movimenta o credito, mus biiI»cI«-1.-gado do V i I a Mar tanna , vae 
i não créa moeda. \ s e r «" smiec taao , duas vezes por se-
j O meio circulante é do paiz o gira 1 lua: n, o posto policial daquel la loca-
: mais ou menos : etivamente, na épo- , l idado, 
c.i da exportação nu no intervallo das ! 

! colheitas; fio sorte que a exportação] 
I só tem como conaqtyucnciu mobilixal-o | 
' mais energicamente. 1 ' ' commeroiante f ' . Porto do Ama-
| Aos lavradores o que falta não é I ral, estabelecido com casa de fumos 
I dinheiro, é credito; de modo que a lã rua Brigadeiro 'fobias, n. na 
alta (los preços lhes traria mais re- ] sextu-feira du semana passada au-
cursos do quo a venda de café a pre-
ços vis. 

Quando o café «e vendia por alto. 
proços, os fazendeiros, em geral, gas-
tavain mais do que produziam, e não 
lhes faltava dinheiro. 

Quasi todos t inham despesas avul-
tadns com o seu tratamento pessoal, 
com obras o com plantações novas, 
gastos ordinuriuiaento superiores ás 
forças dus collífei«s, o não sentiam, 
entretanto, falta do numerário, por-
que t inham credito, us suas ordens 
eram descontadas nos bancos o valiam 
dinheiro. 

Se um fazendeiro, por exemplo, 
que colher dez ntil arrobas do cafe, 
as vender a cinco ir.il réis por arro-
lai, obterá pura as suas necessidades 

Tenho cm mãos o relatorio dessf j eincuonta contos do réis; mas, se em 
funccionario apresentado ao secretario v e z vender o café p< ir esse preço, 
d'Agriculttira sobre a exploração do 1 o guardar nas tulhas, e o gênero Ia 
Kio do Peixe e, confesso, fiquei com a valer dez ou quinze mil réis por arro-
vista turva, offuscado pelo brilho doira-1 ba, evidentemente o fazendeiro obte-
do das sua» letras, nitidamente impres- j r : l eguulmento os cincoenta contos, a 

credito. 
Desde quo a suspensão das vendas 

trouxer a alta dos preços, avultará o 
credito e não faltarão meios du con-
seguir recursos, 

purpuri- ()s desempenhados sacarão sob <> 
credito pessoal, oa outros por meio 
do penhor agrícola, dos wnrrants, quo 
vão se crear brevemente, e por todos 
os expedientes, que a expectativa do 
lucro suggero ao oommercio e no ca-
pital. 

Heetsesrecursos for. 111 ínsufQcicnte-, 
; então será oc.cusiúo do governo inter-
j vir com o credito do Estado, com as 
I garantias de juros e, cm ultimo caso, j ™ 

roços correntes, rio | O s r - delegado Fiscal accusou 
idade de café (pie ao inspoctor da Caixa de Amort i-

acção prompta c decisiva, um verdadeí- • fòr i n d i s p e n s á ^ f c a r a occorr.r As ur- sação, o recebimento da relação 

vida anecdotica de nossos vultos 
j mais notáveis na política, nas letras, nas 

. ... . . . finanças, etc., principalmente nesse pe-
Aflirma-so, no Rio, que a vaga no | r i o d o

y
q i l t . 0 autor passa cm revista, es-

mezes Senado, abeita com a morte do padre í 

dozo 
uma. 

prestações do 2.'i;'o75 cada 

A secção 
de A mortisação trocou h o n t e m notas 1 c o a u m l e m p o p . i r ; l c o n h e c e r u m e s 
dilaceradas^ 011 a recolher, na impor - ; criptor e suas obras, não basta estudar 
tanc ia de .r)fi:482$. i o meio physico e social em <pie aquellc 

E s t a secção recebeu, no a n n o f indo , ! apparcceu; preciso conhecer ainda o 
dos diversos Estados do Brasil ; «eu temperamento pessoal, as suas pre- i c u m p r i d a 
remessas de dinheiro di lacerado ou a ; disposiç-es hereditárias, o gênero do seu -• 

- ! talento. 

0 dr . José Redondo, encarregado 
do serviço do vaccinação cont ra a 
varíola, vaccinou h o m e m 1H pea. 
s jas e expediu 15 attestados. 

sas cm superior papel. 
Se a moda ora introduzida pelo «Ir 

Cardoso pegar dc vez, como é natural 
que pegue, serão poucos os dinheiros do 
Thesoiro para a compra de 
n a . . . 

# 

ia a Santos o estaria de volta no dia 
immodiato. 

Partindo elle, foi no domingo o 
seu empregado esperul-o ã estação, 
não o vendo, com surpresa, desem-
barcar. 

Intrigado, foi João CamasciaUi ate 
ú pensão onde come o d o r m i o seu 
patrão, indagar do sou paradeiro, 
sondo-lho então respondido que ali 
ninguém sabia se mpiello hospede 
t inha feito viagem, nem que estivesse 
em S. Paulo. 

Scientes destes factos os srs. Pe-
reira k Comp. e Avelino Ferreira & 
C., negooiantes desta praça, portado-
res do títulos do dividas daquelle 
commeroiante, constituíram seu ad-
vogado o dr. Ezoquief Bamos Júnior, 
ouo hontem requereu perante o juiz 
da 2.» vara cotnmeroial a fallencia 
do negociante foragido e a sua pri 
sãí», 

Hontem mesmo, o dr. Bourroul, I Con-
deierindo a potii.ào Aquelle advogado 1 I - do 
decretou a fallencia do nogooinnto I sob a 
foragido mandando expedir mandado 
de prisão contra o mesmo. 

etc. , 
i Sainte Beuve, epie foi o antecessor I 
I ile Taine. já dizia egualmente que não i 
jtodia julgar uma obra independente-

I mente do proprio homem que a escre-
I VCll. 

, i Ora, a vida anecdotica da phase ara- • 
, demica de muitos dos nossos homens ! 
eminentes se depara 110 livro do dr. 1 

Almeida Nogueira. 
Assim, não resta duvida de que o 

autor, além dc ter feito um livro de 
leitura curiosU.-ima para a mór parte 
do publico legente, prestou um cxcel-
lente serviço aos uosaos critico», pois 
uelle encontram esters subsídios de in-
calculável valor para os seus estudos. 

M s não r de hoje que conheço o au-
tor como um fino literato, apesar de b . 
sido sempre um político. Talento duetil 
e vigoroso, erudição vasta, educação li-
teraria aprimorada -eis os trez predica-
dos que mais se distinguem na per-o- ; 
nalidade do ' I r . Almeida Nogueira. Ilalii ' 
a sua incontestável superioridade 11a es- i 
phera em que mais exercita a sua acti-
vidade— a política. Como jornalista e 
como orador, na imprensa part idaria e 
na tr ibuna parlamentar, o seu vulto se 
destaca em forte e accentuado relevo. 

Não pense o autor que, nesta secção, 
se queimam granidos de incenso. Não, 
de fôrma alguma. O que alii fica '' o 
que penso do autor c da sua obra— Tra-
diçiies f lieminisrrnoins. 

J n ã n C r c M | i o . 

O dr. Franc isco Cavalcanti , visi, 
tando o prédio 11. 2«4 da avenida 
Intendoncia , verificou não tor sido 

u intimaçíio que ha dias 
lirigiu ao seu proprietár io. 

Os prédios lis. 20^, 2-^2 e a phar-
macia 11. ;t(IO da mesma aven ida , 
foram encont ra los em bòas coudi» 
çõofl hygienicas . 

iciamento sa-
urrou!, per* 

',111 serviço .le pi 
nitario, o dr. I 'atilo 1 

Icoricu hon tem ás ruas Buono deÀiv 
| duelo, Maziti, Joaqu im l'iaa o Cor 

réu dc 1 !>i 

O dr . Evar is to Bacellar, inspector 
sani tár io da tb" c i rcumscripção, 
a inda hon tem visitou us casas em 
construcção na avenida Brigadeiro 
Luiz Antouio, r ecommendando aos 
constructores que obedecessem us 
medidas sanitárias. 

Esse funccionar io visitou t a m - ' 
bem as casas ns. 21 ti, 214, 101 e | 
72 da ruu Conselheiro R a m a l h o , 
tendo expedido diversas intimn-
çõos. 

O sr. Jumes (.'. Mell foi nomeado 
delegado do cônsul dos Estudos-1 ni 
dos na visinha cidade do Santos. 

ante noticiamos roalisa-se a 
orrento em tiuaratinguetá, I de ISO") ut' 
providencia do dr. Itubi.io ' 

1 eleição prévia do :i." dis 

Chegou h íiitem do l!i 1, pelo no-
cturno, o dr. ( íaleão 1 arvalhal , de-
|.<utado federal por este Ls tadc o 
Ictuhr da m e s m a batieaila. 

A' estação do Nort- a g u a r d a v a m 
a sua chegada os srs. dts . Carlos 
'h i rc ia , d e p u t a d o f. doral, José Ro-
berto Leito Po iteado o Aiborto 
Sousa. 

Pa r t iu hontem para Mngy-rnirinB 
o sr. general Francisco ti l icerio, 
senador federal , quo bojo presidirá 
naquel la c idade ú eleição previu 
dos candida tos a deputados esia-
duaes pelo 7' districto. 

No dia 7 do corrente s. exa . , 
presidirá, f.111 Ribeirão I'r4to, - A | 
eleição previa do 10 districto. 

Pelo sr. secretario ila Fazenda foi 
defer ido o requorirnont 1 cm que o 
Centro Cntholico de Bragança »oli-
cita isenção do pagamento do im-
posto de t ransmissão inh> -viro<?, < 
alim do poder fazer aoquisivão d o 
prédio n. 11» da rua < 'andido ,Ro-, ' ; 
driguos, ondo vão fuucc ionur a s 
aseolas gra tu i tas man t idas pelo 
mesmo f.'entro. 

O sr. Emílio Mario de Arantes, d i - . 
rector do g r u p o escolar de At iba iSJ 
r. quereu a S eretaria da l azetuia l 

' o, c m ' 
Agosto 

esta data . 

| certidão de t empo do e t v i 
,11111 s<i documento, de 1" de 

As acreditadas Loterias 
n 10 têm competidoras. 

Bahia 

Dizem os entendidos e os observado-
res perspicazes que o novo ministro d 'A-
gricultura <5 11111 caboclo i s direitas, a 
quem não ofTereccm segredos os mai s 

csconsos escaninhos de sua pasta. 
Longe dc ser um mero dilettunte ou j expor tando p i l o s p r 

um simples thcorico, i um homem de j momen to , a I ^ M l l I de café que 
Í À V E K P A 

Ao diroctor do Tr ibuna l de Con-
títs foi ouvindo o balanceio de 
despesas da Delegacia Fiscal 11a 
impor tância de 7:4'.)2$r>31. 

A divida publica auginontou es-
pantosamente, praças nos einpres-

A viagem do governador da Bahia 
á capital da Republica está dando que 
falar aos maldizentes, a todos aquelles j 
que condemnam as gentilesas feitas com 
chapéu alheio, as festas c lumlnaria» 

tiinos, que foram e con t inuam 11 ser j cuconimendadas e pagas com dinhei-
O expediente mnis á m ã o paru OS , ros públicos, desviados cncandalosainen-
n o s s o i es tad i s tas te do Thesoiro pelos rcgulos domi-

baea-se sobre o fu tu ro e us prn- ( nantes. 
^ a s e x t r a n g e i r a s , q u e c o n f i a m lios , Illustre cscriptor fluminense, intriga-

ro riglit mnn, não se limitando, como 
i r a da velha praxe dc seus antecesso-
res, a despachar 11a quietude e acon-
chego do gabinete o papclorio. 

Assim estã o sr . Calmou irrevoga-
velmeute decidido a lncreme.-itar a la-
voira em todos os Estados, abandouan-

' do des fa r t e o systema, até agora cm 
| uso, de somente favonear o cultivo do 
café. 

Entende s. cxa., c entende como gen-
te de miolo cão e dc bôa rasão, que 

IDCUr os d i s t o pai/ , p r i v i l e g i a d o C j do com a recepção festiva do faeróc da 

SOStum t ias COimnissões e d o s u g i o s , . terra do vatapá, que tem corrido Scca 
üo-rios d i u h e i . o e m a i s d i n h e i r o , 

embora muitas vezes nos arran-
q u e m ' c o i r o o cabello. I .Publicou-K que o sr , 

E s t a m o s lio m e l h o r d o s m u n d o s , na mandou tomar commodos no Hotel ' cio algodão, o aromatico tabaco 

Méci , cercado de honras ofticiac», j bem n creccm, tanto ou mais que a pre-
sensatamente pondera t . dilecta rubiacea, a clastica borracha, 

Affonso P e n - , a sumarenta canna de assucar, o ma. 
e outras 

gencias, voltando" de novo, liquidada I d a s apólices nomina t iva s do eti 
a operação, á a tütude do resistência. | p r e s t i m o de ls 'J7, quo f o r a m sor-

l ambem «f lexionam alguns que 1 t e a ( k 8 c m O u t u b r o do a n n o 
feita a colheit% ^f^jrande quantidade T m n 1 
de café traria senoe embaraços para o 1 x , m o n u " ° -

pro-

.lunicr, 
tricto. 

Até agora têm tido hòa cotação 
nesse districto os nomes dos drs. João 
Machado Pedrosa, Oscar do Almeida, 
Fontes .lunior o Domingos de Moraes 
o coronel Casitniro Rocha. 

O dr Antonio Lobo assistir* em 
Pedreiras, como repres ;it inte da 
Comraisião Central, a installaçúo da 
respectiva commissâo do alistamento 
eleitoral. 

O novo bispo douta diocese d. 
Duarte Leopoldo talvez faça a sua 

'ent rada solonno na Sé Cathedral, 
j desta capital no dia 2Õ do nndante, 
1 em ')uo a nossa egreja festeja S 
i Paulo, o orago desto Estado. 

sou acondicionarnonto, não existindo 
no paiz depósitos paru tão grando 
quantidade do café. 

Essa objecção é filha simplesmente 
da falta dc reflexão. 

Não ha duvida que os commissa-
rios não têm actualmente armazéns 
para tão grande quantidade do café, 
como é certo quQ *m fazendeiros, em 
geral, não possuem tulhas com ca 

E' esperado nesta capital, no dia 
do corrente, de passagem para Santa 
tbarinn, o sr. dr. Lauro Miiller, 

O dr . ( ía ldino do Siquei ra in- <1 
scroveu se no concurso aber to na (J 
secretar ia do T r i b u n a l de Just iça, ex-ministro da Viação. 
p a r a o cargo dc juiz do direi to de — « -
C a m p o s Novos do Pu rauupánema . O juiz da pr imeira va ra do dis-

^ m 1 tr icto federal , a requer imento da 
O dr . J o ã o C a r v a l h a l F i l h o re- 1 The Jiiu Light and 1'oicer Company 

" querou hontem ao dr . juiz federa l Limited enviou hontem u m a preeu 

(tíó) » 
t t . . . Dizia ev C syinpa-

tli.co cav.t11i M»*o <i»e <y | 
ccin^raçaniont.), t ito af 
instâncias repetidas j 
j^úvern-), estava ^ji.tj-atlo, 
senão ferido <!• morte. 

(I)e tini vespertino) 

Prompta a cama, pre]>arada 
P a r a urn noivado de t r t t / . . . 
P*ru família aIvor<i«;.tda 
Kra a noiva um ni ! Jctua t 

S< l>re a festa—que palpites! 
De luz e de amor um mixto I 
Kspalharam-.se convites 
I 'or todo o inundo de Chri.-to. 

Afinado era o sext 
P a r i o bailado d'.i 
P e r c p e n t e . . . tudo 
Ouebrou-RC-lhe, ao 

etto 
rroinba, 
preto l 
noivo, a tromba I 

pacidrtflo para a r m a z e n a r a o^Theita; Bubstituto a remessa <lo preso Mi- toria ao dr. Aquino o Castro, ju iz j 
inteira. 1 gue l Di Ánna, que responde por federal uento Kstado, pedindo a ci-1 

Mus essa difficnldade é de nonada : ] c r i m e de cont rabando em Santos, taçúo do sr. E d w a r d Muxims I lud-
• c o m q u a u t o n â u ramoa c rod i io ! do» Estrangeiros para o illustre i t ine-; cultura» do abençoado *ólo destei b r o t u n OB füiendeirof) f a r i am t u l h a i proviso-1 a f i m d e ass i s t i r , ua ( | uc l l a c i d a d e , a o g e , a l iu i d o u i e s m o c o m p a r e c e r a l 

Quando elle, cuó. jíi f>rorupto 
Buscou a noiva,—Opinião 
Não mais achou-a tio ponto 
Marcado para a união 1 

Moralidade : E ' fatal 
A «o*n*as fazer-se f e s t a . . . 
D. Commisrfão Central 
Ao genro pregou logo esta ! 

T o l e a 

Ét 
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QUEIXAS £ RECLAMAÇÕES 
iM iiiv.vo iscoitiiKi To — In numeras 

queixas têm-nos niilu feita.s contra o 
itrooodcr do escrivão de paz do Santo 
Amaro, qito liem está a merecer nu 
vistas energicus do sr. dr. secretario da 
Justiça-

Koéi' serilia tem um reiçiraento de 
custas sui neiieríí o por elle se guia, 
cobrando o que lho dá na vonetn, 
pelo mais simples ucto do registo ci 
vil. Segundo ostauios informados, não 
lia muito tempo, um pobre trabalha-
dor, de nume Joaquim de Oliveira, 
pagou 103$ütX) pelos papeis de casa-
mento, quantia essa quo foi dividida 
entre a autoridade policial e o refe-
rido escrivão !... 

Esse facto foi levado ao conheci-
mento do dr. Washington l.uiz, e, 
corno a t í hoje não so procedeu á de-
vida svndicancia, esperamos quo esse 
(tuxiliar do governo não o deixe no 
esquecimento, punindo como merece, 
esso papa-custas, que tão mal cumpre 
ns rccuuimendnvòea da circular sooro 
o bom andamento dos cartorios de 
registo civil. 

f a l t r i a M i a é » M l é 
l o i apresentado hontem no juiz 

da 2.» vara feileral, Piros o Albu-
querque, pela (irma Me. Kinlev, Scl « 
midt A Comp., estabelecida na capi-
tal da Republica, um protesto por 
perdas e datnnos, que su prendo de 
modo imerebsantc ú valorização do 
caíé, segundo o accordo de Nitheroy. 

Expõe a tirma Mc. Kinlev, Sclt-
midt \ Comp., nesse protesto, que, 
entrando em vigor o Recordo feito 
entre os governos de .S. Paulo, ltio e 
Mina» Geraes, segundo o qual ficou 
garantido ti arroba de café o preço 
mínimo de T.ÇOOO, apresentou a pro-
tostestante á casa Thcodor Wille A 
(Jouip., encarregada pelos menciona-
<loS governos da execução do aecor-
do, 1 .-542 saccas, representando 92.lis:! 
arrobas de café, para serem vendidas 
pelo preço fixado pelo citado accor-
do. A casa Thcodor Wille A- Comp., 
porém, recusou-se a receber o café 
apresentado, allegando quo Mc. Kin-
lei, Hchmidt A Comp. são também 
cnsaccadoree. 

Esta ultima ürma, por seu lado, 
nega 11 primeira o direito de recusar 
o enfé, porquanto, diz no seu protes-
to, quando a condição do ensacca-
ilora fosse exclusiva do accordo allu-
dido, o que ella contesta, isso não 
bastava para excluir também os cafés 
ronsipnados á firma protestante na 
qualidade de commissaria. Nessas 
sondiçõee, a firma Mac. Kinley, Scli-
midt & Comp. protesta perante o 
juízo federal por perdas o dam nos 
jielos prejuisos resultantos da recusa 
de Thcodor Wille, que classifica de 
«indébita resolução». 

F o r a m ante-liontoin c o m p r a d a s 
no Rio, por conta do governo do 
Estado, 15.000 sac ras de ca fé e «m 
Santos 30.000, na liase do 4S800 
por 10 kilos, tvpo 4. 

Conte um telegramma de Pariz que 
os jornaes do Havro atacam o monopo-
lio franco-brasileiro, imaginado pelo 
sr. Ifenri Turot, achando ridícula essa 
transformação do Estado em nego-
ciante que não aufere lucros. 

Citam essas folhas os erros do cal-
culo commettido pelo sr. Turot, que 
confunde o café crú com o café tor-
rado. 

O Conselheiro Municipal do Sena 
defende-se, num longo artigo publica-
do no Journal, atacando um doa seus 
principaes eontradictores, o sr. .Tules 
Meline, jornalista < x'remado que, com 
o seu svstema do guerrear as tarifas, 
Com os seus gritos de alarma sobre o 
perigo ullemüo no Brasil, pwvocou 
uma resposta cnergica do sr. barão do 

«•teriam do Brasil. 
A i jfit do eafé, «fôrma o sr. Turot, 

facilitará o aooòrdo oommercial entre 
a França e o Brasil. 

O articulista termina, dizendo ser 
absurdo que o Estado, por substituir 
os parasita» intermediário», não possa 
reulisar lucro» consideráveis. 

As pessoa» que queiram comprar 
billiotes do loteria não dosem fazol-o 
sem primeiro verem os excepcionaes 
planos da J.oteria da Bahia. 

Por ordem do director do Thesoi-
io Nacional, foi enviado nova meu-
te ao sr. minis t ro da Fazenda, o 
proecsBo de fiança prestada polo col-
fetor federal do Santa I/.nhol, sr. 
Adolpho do Medeiros. 

Toiulo a Es t radado Ferro Contrai 
do Brasil recusado a fazer entrega, in-
de|>endontomontf do pagamento de 
armazenagem, de um volume conten-
do amostra» enviadas pela Delegacia 
Fiscal do S. Paulo ú JJirectoria das 
Bondas Publicas, o sr. ministro da 
l'azonda podiu ao da Vinção provi-
dencias, no sentido do ser entregue, 
não só aquelle volume, como qual-
quer outro em idênticas condiçr>eí, 
devendo depois a estrada rometter ao 
Tliesoiro as respectivas contas. 

O dr. Américo Rangel, diroetor da 
Carta Cadastral do Bio, tom oin es-
tudos uma avenida que, partindo dos 
torronos da quinta da Boa Vista, irá 
terminar na estação de Pilares, na bi-
furcação das estradas de Santa Cruz 
o da Pavuna. 

Kssa avenida, que correrá a distan-
cia da Estrada de Ferro Contrai do 
Brasil, terá nove kilometros de exten-
s o • :WJ metros de largura, mais ou 
menos. 

O chefe do estado maior do exer-
cito recebeu, ante-liootoin, o so„'iiinte 
telegramma do chefe interino da com-
inisaão do linhas telegraphicss do Rio 
tirando do Sul : 

«caSipo novo — Tenho a satisfação 
de annuneiar n v. exa. haver inaugu-
rado hoje, á» <> horas da tarde, a es-
tação de Campo Novo, penúltima da 
linha telegraphica em coustrucção 
para a eolouia militar do Alto Uru-
guav. 

tVtngratulo-mo com v. ox». por esse 
melhoramento e apresento, em nome 
dos officiaes da commissílo, respeito-
sas saudações.» 

C s e l i e t H i i t l M | i t l e o I t A M O t t 
P I N T O 

Todos os •jiie possuem uma «airafeim, 
se desesperavam uo verillcar <t'<e u» vi-
nlioa velhos, os genuinamente preciosos 
bu deterioravam e desfalcavam, em eon-
suqucix ia da eorrup^áo <la rollia que 
iloixa entrai- o ur o estragar o liquido. 

Impressionado* por esse inconvonioute, 
os grandoa exportadores da vinhos do 
l'orlo, Adriano liamos Cinto & Irmão, 
conseguiram, allnsl, a forma de defonder 
eoinpletaiuontA o vinho da deterioraeio 
tão nociva da rolha. 

D CACHET líA.MOS PINTO, eonsti 
tuiilo por eleiiienloa antiseptiros, feeha 
hermeticameute a garrafa e, ohatundo a 
introdução d.) e.r, impede qtiu s» ori^i 
noin os fermento» que acidifleatn o vi-
nho. 

ICstes exportadores do Porto, tão fa-
mosos pelas suas preciosas marean, of-
f"iecem com o seu CACHET antlscptico 
unia ponderável garantia noa vinhos que 
apresentam no merendo. 

Ao inspector da Alfândega de 
Santos foram romett idos o traslado 
o os respectivos extractos da eteri-
]>turn de compra do armazena situa-
do nas imiuediuções do forto do 
lta|>einu. atirn de promover uquellu 
repartição n necessária transcripçflo. 

Tutnl)cm foi recommemlado ti re-
ferida inspectoria quo providen-
ciasse uo sent ido de ser rumettidu 
á delegacia, neste Estado, certidão 
rrrho rui rrrbiim da al ludida trun-
scripçáo 

O dr . Alcindo ilraga, inspector 
sanitário, visitou l iontem o prédio 
li. l í i , cm coustrucção, á rua Vo-
luntários da 1'ulriu, t endo reconi-
inendado ao emprei te i ro a obser-
vai iciu das instrunções sanitnrins. 

O dr . Vieira do Mello, inspcctor 
de liygieno, assistiu lioutom á des-
infecção da casa n. 85 da rua Du-
que de Caxin-, onde so deu, ha dias, 
um obito de tuberculose pu lmonar 
tendo in t imado o proprietário do 
referido prédio a roformal-o. 

Ila tempos que jazia no Thesoiro 
Federal um processo sobro o extra-
vio do determinada quantia na dele-
gacia fiscal do Piallhy, dizendo-se quo 
o cofre dc.->sa repartição havia sido 
arrombado pelos ladrões. 

Os res|>onsaveis pela somma des-
viada, escreve o Correio da Maulifi, ti-
nham, porém, um excellcnto padri-
nho junto ao ex-ministro da fazen-
da, sr. Leopoldo Bulhões. l)'ahi a cau-
sa do abafamento do processo, que, 
como é do lei, deveria ter o necessá-
ria andamento e não ficar paralysa-
do no Thesoiro, como estava. 

O dr. David Campiata, não se con-

m q n todos oa papais 
roa ao faeto a qua acima nos refe-
rimos, lha fossem entrogue^, nllm «ollo proprio verificar, pelos autos so 

a culpados nesta snnjria ao erário 
publico ou se o dinhoiro foi mesmo 
roubado, como allegam o thesoireiro 
o outros funccioiiarios daquellu dele-
gacia. 

U v r T n t U 
Os proíieiontns o il lustrados pio-

fossoros dr. A. Thiró o padre IvOlily, 
sobejamento conhecidos pelo seu 
largo tirocinio em S. Paulo, acabam 
do dar a lume uma uiagnificu Álge-
bra, quo, certo, pplo cuidado o 
luethodo da distr ibuição das ma-
térias, consoanto o p rogramma 
dos gymuasio», preeuchc todos os 
requisitos para se to rnar cm mãos 
d a mocidado estudiosa u m oxcel-
leuto appare lho do estudo. 

Mais tompo o daremos, na scc-
ção compcteate, in formes minucio-
sos acêrca da recente e util publi-
cação. 

Os principaos promios da loteria 
d c S. Pau lo ext rahida lioutom fo-
r a m todos vendidos nesta capital, 
u o varejo da agencia-geral. 

F o r a m premiados : n. 3,H21,coin 
15:000$; u. 17.10!», com 1:500S; 
n. 31.754, com 500$. 

—A u m italiano do nomo Fiora-
vanle Pelorio, ferreiro, residente no 
Salto d e Ytú, pagou bon tom a 
Thesoiraria das Lotorius de S. Paulo 
o prêmio de 12 contos, da loteria 
ext rahida em 2 do correuto. 

O ci rurgião dent is ta sr. José 
Coelho de Far ia reatisa hoje, á I 
hora d a tarde, em seu gabinete, A 
r u a de S. Bento, 31, u m a exposi-
ção de diversos t rabalhos dentários 
q u e executou. 

ftlhlihas 
A Cana Pio X, á rua Direita 

n. 40, enviou-nos u m lindo cbro-
mo, ronresontando a imagem do 
N. S. d o Carmo; 

—Dos fobricantoi do tonico ha-
cema, recebemos u m poquono bloco; 

—Os srs. Metano Serrichino & 
Comp., á rua General Ja rd im, 45-
A, enviaram-nos l ambem bonito 
chromo, cora alto-reluvo; 

—Muito util o blóco commercial 
com quo nos br indou o estabele-
cimento graphico, ú rua T.ibero 
Badaró, 73, dos sr :. Weiszflog, Ir-
mãos & Comp. 

— i ^ 

.1 Xora Era »' o titulo de um 
semanar io independente, c u j o pri-
meiro numero sahiu a I.» deste 
anno e m Cberabinha. 

A Companhia Paul is ta também 
iidoplou o dia do 8 horas , para o 
t rabalho nos sua« oíficiuas. 

O estimado concessionário do on-
nuneios sr. Valontin A. Harris, do 
envolta com as bõas festas, enviou 
ao administrador das nossas officinas 
uma caixa dos cxcellentes charutos 
Flor FHtw, da Dannouiau . 

Em carro reservado, ligado ao 
trem expresso, segue hojo para a 
estação de Barranco Alto, muni" 
cipio do Pindt imonhangaba, o 6r. 
secretario d 'Agricul tura , qtic ali 
vao cm visita ás cul turas de arroz, 
por meio de irrigação, que estilo 
sendo feitas pelo dr . Wolmann Brad-
ford, auxil iado pelos engenheiros 
agronouios Lupercio Fagundes , Ál-
varo Rocha, Ernesto do Sousa ('ara-
pos o outros. 

Com s. exa. seguem os drs. Evc-
m r l o dc Sousa, Anlonio Milita, Jú-
lio Brandão Sobrinho, engenheiros 
da Secretaria d Agricul tura, Cândi-
do Rodrigues, senador estadonl, 
Augus to Carlos da Silva Ttlles, ve-
reador municipal, representantes da 
imurensa o domais pessoas convi* 
<1HU5S. 

As plantações do arroz distam 
apenas um kilometro da estação da 
linlia férrea ú margem esquerda da 
qual fo r am plantados cerca de oito 
alqueires, quo, t ratudos polo svste-
ma do irrigação, cresceram exhube-
runtemente. 

A comitiva regressará hoje mes-
mo, polo t rem expresso. 

Muito interessante o numero do 
Ar ura quo hoje será distribuído. 

O texto, variado e esfusianto de 
rrrrr, olTerece, como sempre, excel-
lcnto leitura. 

Isto, alinal, não é novidade, por 
quan to o nosso publico já sabe que 
cada numero da bella revista do sr! 
Bar jona é u m novo successo. 

SERViro mvmi w "commerí io de slo pallo 

BU«lfOH-AIlKMt 4 
Kl Diário, em editorial, inlM^elU < 

governo sobre o paradeiro de o tm mi 
\Me* de prtfM» qu> foram crmulgníido» 
como saldo noa ultimo» quntro orça 
meti to». 

I V T B I t l O H 

SANTOS, 4 
O .sr, nnpector da Alfurutcga despa-

cltou hoje os HOffiiiute.s requerimentos : 
94 e 05, B. üjruesto tíiiimarucH: sim, 

na presença do sr. Freitas ; 12rJ, Carra-
rivsi A Comp.: A l ! secçao ; 110, Flli. 
Martiuelli <St Comp.: íl Commi.ssâo dc 
tar i fa ; 119, Ferreira Jiinior & Saraiva : 
informo o sr. chefe tia 1? secçao ; 131, 
Klli. Piiífliese Carl>otic A Comp.: á 1? 
secção ; 132, F . S. Hampahire & Comp.: 
idem ; 134, Ferreira Juiiior A Sara iva : 
ao ür. Ricardo ; 142, (lamba $• Comp.: 
idem ; 112, João Curiós Leite Penteado: 
A 1* secçfto ; 127, João Jor^e Figueire-
do Comp.: idem ; 11025, Companhia 
Paulista de Via» Férreas e Fluviaeá : 
despache-se livre de direitos ; lló60, Car-
raresi Comp.: ao sr. Porto para at-
tender , 

SANTOS, 4 
O sr. inspcctor da Alfande^a autori-

sou liojc aa seguintes restituições de di-
reitos pitgos a maior : 

Dc 94$S<KI, a J . Adelino Corrêa, e de 
2.-.$í»80, a Harberis, Monesi A Comp. 

SANTOS, 4 
O sr, capitão Alfredo Diniz, ofticial 

da policia do Porto, solicitou do s r . se-
cretario da Jnstida, licença para publi-
car os ofrtcios que tem recebido do pro-
motor publico, inspector da Alfaudr-ga, 
guarda-mór e ajudante, superintendente 
da Companhia Oocas, cônsules etc,, con-
testando uma local do Diário, que dizia 
que aquelle fimcciotiario havia tido at-
t ritos com elles». 

Até a presente data, dizem essas au-
toridades, o procedimento do capitão 
Diniz ainda uào lhes motivou a míni-
ma queixa. 

SANTOS, 4 
Clietrou a esta cidade o dr. Galeão 

Carvalhal, que foi recebido na gare pela 
banda municipal, vereadores, muitos 
amigos c pessoa* gradas. 

—Kntrou neate porto o grande vapor 
fíttff/aria, traxendo a* bordo cerca de 
quatro mil immigrantcs de Gênova para 
Buenos-Aires, 

RIO, 4 
O deputado Augusto de Freitas se-

guiu para Caxambti. 
—O ex-inspector da Alfândega do Kio 

Grande, sr . Antonio Macahyba foi man-
dado servir na Alfandega desta capital. 

- - N a pagadoria do Thesoiro foram 
encontradas csta#pilhaM falsa» em docu-
mentos da firma Norton Mejan & Comp. 

—O dr. Miguel Calmon, ministro da 
Industria,offerece ainanhd, no Sumaré, 
um almoço ao dr . Jos<? MarcelÜuo. 

—Seguem amanhã para seus postos, 
os srs. Gomes Ferreira e Fontoura Xa-
vier, ministros ultimamente nomeados 
para o México e America Central. 

—O dr. David Campista, ministro da 
Fazenda, tem em mãos processos rela-
tivos a extravios dc dinheiro» perten-
centes á Fazenda Nacional, processos 
esses cjtie estavam abafados até agora. 

—Foram nomeados escrivães das eol-
lectorias ; da Bocaina, sr . Josó Felix 
França e dc Santa Rita do Pa^sa Qua-
tro, o sr. Antonio Adriano de Oliveira 
Mina. 

—Foi approv.iífo o acto do delegado 
fiscal dessa cidade, anncxaudo 1 Delega-
cia Fiscal de Itapetininga a de Tatuhy. 

—O dr. IJndolpho Camara está pro-
cessando o dr. "José Carlos Rodrigues, 
por um artigo contra elle publicado no 
Jornal do Commfrcio, 

RIO, 4 
Kis o primeiro telegramma de felici-

tações que o dr. AfVottso Penna recebeu 
pela entrada do novo anno : «Tehcran, 
1. Aproveito a entrada do novo anno 
para exprimir a v. exa. minhas since-
ras felicitações.—J/iiaofrr Eãrhoi.» 

—Hoje, no cae-. dos Mineiros, ás 11 
horas, os guardas civis Beneveuuto 
Soares Bueuo e Odilon Jos^ Mattoso 
intimaram o foguista Manoel Fortes a 
levantar-se e, como este se recusasse, 
travou-se luta. 

O fogttista disparou um tiro de revól-
ver contra Odilon, que, por sua vez, 
disparou outro tiro. 

Ambos ficaram feridos. 
O guarda do arsenal compareceu, es-

pancando Odilon, que foi removido pai A 
o lio.-pitai. 

O fogttista, que ficara gravemente fe-
rido, veiti a fatlecer á noite. 

RIO, 4 
Completaram o curso na Kscola dc 

Guerra de Porto Alegre mais oitenta e 
oito alumnos. 

RIO, 4 
O Tribunal do Jurv Federal absolveu 

o capitão Jacques, ex-!iwpector <la A!-
fandega e o escripturario Antonio Ra-
mos, processados por desidia qtic deu lo-
gar a desfalque". 

BAHIA, 4 
Falleceu em Santo Amaro o conheci-

do advogado, dr . Manoel Senna. 
—O enibaixadorainericanoI^loyd Gris-

com será recebido nesta capital pelo se-
cretario do ICstado e cônsul americano. 

—O dr. Antonio Calmou, em nome 
do dr. Miguel Calmou offerecerô um 
almoço ao diplomata americano. 

K X T K I I I O I t 

BUENOS AIRES , 4 
Circula o boato de que o general Fra-

ga , ministro da Guerra, solicitará sua 
demissão, sendo substituído pelo seu 
collega dc egual patente Montes y Oca. 

— Na ante sala do Congresso circula j 
o boato de que alguns deputados appro-, 
veitarão a discussão tio orçamento para 
pedir augmento de subsidio. 

MADRII>, 4 
O F,pKcopado resolveu negar Indul-

gências aos mortos de famílias que Ji-
/.eram parte de jornaes liberaes. 

—Noticias de S. Sebastião dizem que t 
em conse<|uencia de forte temporal na ^ 
costa biscaiulia,encalhou na praia t iros { 
uma cscuua franceza, n&o sendo pos-1 
sivel enviar-lhe soccorros, por estar 
extraordinariauieiite agitado o mar. 

í> guarda-pharol, cujos signaes nfio cor-
resp«»udiam com os de bordo da escuna, 
diz que na occasião do encalhe, ao ar-
riarein o bole, este, ao tocar uagua, des-
appareceu, 

O mar arroja ás costas reinos c des-
troços c.o bote. 

S . SICBASTIÃO, 4 
Acabam de chegar os náufragos da 

escuna franceza. Salvou-se toda a tri-
pulação. 

P.VRI25, 4 
fjd ('roi.r notiefa que o arcebispo de 

Pariz, cardeal Richard, ordenou collecta 
nas egrejas para manutenção do culto, 
devendo os curas enviar ao arcebispado 
metade das soturnas arrecadadas. 

Kssas quantias servirão para satisfa-
zer as necessidades da diocese. 

B K K M M , 4 
O einimixador italiano apresentou hoje 

á côrte a s suas despedidas. 

P K T E R S B U R G O , 4 
O Conselho de Estado, reunido no 

Tsarkocselo, resolveu suppriuiir as pas-
tas da Guerra e da Marinha, substituin-
do as commissões do estado-maior. 

KONDRKS, 4 
Telegrammas de Tanger dizem que o 

Raisuli apresenta um c.>tado proxituo 
do desiquilibrlo mental . 

Ksse funcciotiario pratica desatinos e 
aconselha seus parlidarios a jtratical-os 
também. 

Acredita-se cm Tanger que elle man-
dou matar todos os prisioneiros, 

Accrescentam os telegrammas que o 
conunandante Mahloh vae atacar hoje 
^ lna f . 

Fí .ORKNÇA, 4 
Está fundida a estatua de Mac Kin-

ley, obra do escultor Trentacoste, e que 
será erigida em Tvommeniele, 

P A R I Z , 4 
O mairr de Sa,int Savin prendeu, por 

delicto de menjjjçidade, uni sacerdote 
que fazia colletas nos domicílios. 

O presidente da Republica expediu or-
dens para que seja cumprida a lei com-
plementar da separação da lijgreja, de 
1905. 

Chegoti hon tem de Taubatt1 , 
sr. dr. 1'ftdro Luis d e Olivoirn 
Costn, in f luen te cliefe do pnrtido 
opjíoiiicionista, naqucl la cidade, quo 
acahu do ser incluído na chapa de 
depu tados estadutios na d o i ^ o pre-
via do 2.° Histriefco. 

Esso político voiu conferenciur 
com o sr . dr. Jos^ Honifacio de Oli 
veira Cout inho, encar regado do 
congravanionto político em Taulm-
tó, sobre ossuniptos que dizem res-
peito ú s i tua rão local. 

O sr. dr . Nilo IV;anl ia , vicc-prc-
sidente da Ilcpublicn, p re tende vi-
s i tar a nossa capi tal a inda no cor-
ren te m e / . 

PORTSMOUTH,4 
Foi dominado o incêndio nos arma-

zéns de apetrechos bellico». 
As cliaminas ainda surgem dos es* 

combrof» fu im^antes . 

SANTIAGO, 4 
Projccta-se organizar uma reparti-

ção de denuncias cie ijifracçõc. á lei 
sobre álcool, com o objectivo de repri- j 
mir o alcoolismo. 

SANTIAGO, 4 
O sr. Zentcno prepara-s^r j»ara :»artirj 

para os Kstados T/nidos, afim de a-^sis-' 
t ir á revista naval cm Hamptonroad. { 

PARIZ, 4 j 
O sr. Fallières. presidente da Repu-I 

blica, partiu para Kambouiliet, onde foi I 
caçar com o priucepe de Mônaco. 1 

PRTRRSIJ i rRGO, 4 
Os jornaes desta capital lamentam o 

assassinato do prefeito, que consideram 
como homem amavel e funcionário ri-
B ido. 

1> prefeito deixa 9 filiio», 

t ,ONf>RKS, 4 
A fíio *1r Jiineirn Ftour MUI fir ina-. 

r i o distribite « dividendo de 1 »liilli:iir; 

Effectua-se hojo a oxtracçilo da 
gran^lo e extraordinnria loteria ila 
Capital l 'cderal , cu jo proinio maior 
ó do 100 contos do rói», cus tando 
o billiclo in tc i io apcnns -1$000. 

Os srs. A m a n d o Rodrigues dos 
Santos A- Comp., acreditados agen-
tes geraes dessas loterias, em rego-
si jo pelu feliz en t rada d o novo an-
no, resolveram dis t r ibui r em sua 
conheeida Cw>u Loterica esse im-
por tan te prêmio ás pessoas q u e 
ali se habi l i ta rem. 

Convém, pois, uma visita áqucl jú 
feliz agencia, ali á praça Antonio 
Prado, 5 . 

Ao sr . minis t ro da Fazenda foi 
enviado o requer imento em quo 
J o i o Uaptista de Azevedo, 2° escri-
p turar io da Alfândega de Santos, 
pedo noventa d ias de liceuça pa-
ra t r a tamento do sua saúde, on-
do lho convier. 

No Tr ibuna l do Jus t iça haverá 
hoje sessão ex t raord inár ia d a Ca-
muro Criminal , para t o m a r couhe 
eimeiito dns ordens de habeasrorpm 
impetrados , por Joaqu im Maolii-
nisto e José Alves de A r a ú j o Ora-
lha . 

J á se acha demolido o prédio do 
Largo d e 8. l iento en t re o escrip-
torio da Companh ia Paul is ta Vias 
Férreas e Fluviaes e o Mosteiro de 
S. Bento em cu jo torrono voe ser 
iniciada a coustrucção do Viudu-
eto, l igando o referido largo ao de 
Santa Kphigcn ia 

O sr. Abilio (.'osarino de Audra-
do, nom< a lo servente d a Demo^ra-
phia iSanitariu entrou hon tem no 
exercício do cargo. 

O diieotor do Serviço Hauitario 
designou o dia do ho je, paro a ins-
pecção medion requer ido pelo sr. 
F rank l in Itibeiro líego, .'!• escriptu-
rar io da Dclegacia Fincai. 

Os prédios da rua Marcolina fo-
r a m visitados pelo dr . Af fonso de 
Azevedo, inspector aanitario, q u e os 
achou cm regular estudo de hygie-
ne. 

e ' ' dinliciuos j>or acçüo, corrc.ipondcn-
do íl t r e / .shillin^á j>:'i" ii:in<j, 

rr^oRENÇA, 4 
Declararam-rte c:n ^reve o, oíVu-iaen 

caiicllcireiro., qtte jH-dem au^meiHo de 
salário.-.. 

n t r i c x o s AIRKS, 4 
O indivíduo P.ncoal Montea^udu, ca-

Jiataz da empresa ('ilulinos, sendo a(f-
ifredlclo pelo urevi-ta An'onio Culocce, 
malou-o a tirus de revolver. 

HLTENOS A I R E S , 4 
o sr. Marccllino íf^arte acaba de ser 

eleito senador pela pruviiicia de liucnos 
A i r o . 

BUENOS AIRES, 4 "•> 
o explorador in^lez Silleo c >ua espo-

sa partiram em rumo da zona andina, 
onde tencionam realizar ivna a>cenção 
ao.s vií-os do Aconcaptta. 

MOXTEVIÜEO, 4 
Tem checado da Europa numerosos 

artigos r apparellio~ »|iic devem figurar 
na próxima expo-.i';ao do Congresso dc 
Hy^iene. 

SANTIAí iO, 4 
A colligação prepara um voto de cen-

sura ao governo. 

Na pagadoria do Thesoiro Federal 
foram hontem oucontrados, quando 
se verificava a legalidade de vários 
documentos, alguns delJes que se acha-
vam seliailos com estampdhas fhlaas 
no valor de ."i!•»'(X HJ cada tinia. 

As estampilhas estavam appostas 
cm contas apresi.ntadas a pagamunto 
por uma firma importante desta praça. 

1 loscoberta a fal-idade, relata um 
diário CTrioea, foi immediatamente 
iniciado o respectivo processo admi-
nistrativo, ilo quo tomurã ulterior-
mente conhecimento, para decisão, o 
ministro d;i Fazenda. 

Comprovado o fucto de serem fal-
sas tis estampilhas, será imposta A 
firma commercial utna multa variavcl 
entre dois e cinco contos de réis, 

E.stão promulgados os .seguinte» de-
cretos legislativos : 

Declarando ntillo e de nenhum effei-
to, o acto da Camara Municipal de S iti-
t"s approvando o contraio com a «City 
Improvetncnts para o estabetecimento 
de trucção, força e luz oleetrica na-
qtiella cidade. 

mnrcaudo o .subsidio e a juda dc cus-
ta dos senadore.-. e deputados ao Con-
gresso do Estado; 

mudando a denominação do municí-
pio de Patrocínio de Santa Isabel para 
o de It/aratii : 

creando logares de professores stibs. 
tituto.s para os cursos aunvxos á Escola 
Normal da capital; 

dispondo sobre as a'tribuiç5es c por-
centagens dos curadores geruei de or-
plianu e ausente s; 

creando o distrieto de paz do Cambti-
cy , na capital ; 

providenciando sobre os vencimentos 
dos juizes de direito ; 

desmembrando da comarca de Avaré 
e incorporando á ile Ilotncatú o muni-
cípio de S. João de Ibitinga; 

MMti tnA) inatrieala • » 1* M 
Escola Normal aos professores couiple. 
mentarístas ; 

dispondo sobre o Jul({an;eiito do» cri/ 
m*s sujeitos ao jury; 

determinando divisas entre os munia 
cipio» dc Mattfio e Hibeiríoiinho ; 

iiutorisundo o governo a t^tunilBr ali» 
unttlr a éxamo vago em qual.pter do, 2 
atuios da» escolas complementar 's o sr. 
Hugo Oliveira Ribeiro ; 

creando o distrieto de paz de dc s',t. 
•ataria em Wrajtl ; 

diapondo sobre a prorogaçio d»s 
sTies do jury ; 

abrindo á secretaria do Interior o r: 
dito especial fie 2:o 201, pata. p i ^ a , 

nto .1 professora d. Atiiui Rodrige , 
de Carvalho ; 

annexando á comarca de Avarí o m i. 
íl i ei pio de Bom Successo, aetualiii-u'» 
pertencente a f a x i n a . 

AS CRtANÇiS, uo período da dentv < 
dão sujeitas á febre, hronclut -< 

»e catarral. K alta noite acordam uKi. 
tadas, tossindo, com o peito opr. -- , 
febril. P a r a evitar isso, sabeis o que 4 
preciso? Apena» uma <1ose de 
sUHfiiHtv com agita. 

A' venda na Drogaria Moderna 
de S. Bento n. 14. 

C é g o V i d a l 
Kocorremos ás a lmas candoF, 

aos corações bem formados dos p, • 
listas, pedindo u m obulo — <••!,! 
m e d o a l t ru ísmo — pura u m p o l . r o 
cégo, q u e merece protecçüo. 

ik-fcrimo-nos ao cégo Amaro Vi-
dul, n lquebrado pelu edade, e . q u c : 
r imado a u m bordão, onda por es- i 
ruas ao sol e ú chuva , implorando i 
esmola generosa e b6a do huinu:..-
tario publico desta capital . 

Interessando-nosa sorte des se p.-\m-
lista, pr ivado da luz do» olhos paru 
o t raba lho honrado, abr imos n t - i 
co lumna uma subscr ipcão em s " i 
favor, ucceitaudo ioda e qualquer 
dudivu phi lautropica dos noa i 
muitos leitores o ass ignantes : 

Quan t i a jd publ icada . 87íi. n i 

O aeronauta brasileiro sr. Sant .s 
Duraont continúa a reprtter em Kon i 
muitas manifestações de sympatiiia 
dos seu? compatriotas e ainiKo1). 

O ministro do Hrasil junto ao f^ii-
rinal, sr. Mello e Alvim, offerei" t 
ante hontem ao nosw» eompatriota mu 
juntar no hotel Uuirinel. 

A mesa do banquete est iva m i-
gniticumente ornnnientada com i 
còres brasileiras, ostentando no cen-
tro um hello balão de vidro verme 
lho illurninado a electricidadu e en-
feitado com bandeiras francesa? e bra 
sileiras. A eestinha do bnlão era re 
piesentíida por u m bolo «rtisticameii 
te feito, constituindo bello eftVito o 
conjunto da peça ornamental. 

Km Alogreto existia u m pardo da 
nome Miguel Salino Bento da Sil-
va, nnturnl de Minas Geraes. 

Ali residia a 40 annos . e e ra co-
nhecido pela a lcunha de Miguel d•• 
Mitjurliuo. 

Km sua menor edade fôrn apren 
li/, marinheiro, per tencente ú guar-

nição du i rogata 1>. írnhel, t endo 
n a u f r a g a d o nas costas de Marrocos, 
cm 1852. 

Cuptivo dos berbéres, como a 
par te da tripulação, q u e não pere-
ceu afogada, ali permaneceu a l g u m 
tempo a té que, com o« companhei-
ros <lo infor túnio , foi resgatado po-
lo governo brasileiro. 

Na r r ando as peripecias de.s.su 
nauf rág io , dizia elle quo salvára-so 
seguro em u m crsto do roupa . 

Miguel ora talvez u m dos poucm, 
senão o único dos nau f r agos sobre-
viventes do l>. I;ahel. 

Ha trez annos casou em segunda? 
nupeias, deixando trcz filhos ik=-e 
m a t r m o u i o . 

Esse pardo aenba do falloccr com 
annos de edatle, ma i s ou m e n m 

i •.ilSS * i —— 
S t M t o r l * p u r a t a b w e a l o s a s 

A Associarão Viwtiita dos Srni 
loriiia Populares jiara Tuberculoy 
cm bõa hora f u n d a d a nesta cnpit. 1 
pa ra d a r conihntc á tuberculose < 
minora r o goffr imento dos infeliz • 
a tacados desse terrível mal, lutaml. 
com serias d i f f iculdadcs pa ra cti--
tear os mui tas despesas u que é obri-
gada, resolveu distr ibuir lista.-- i 
imprensa e a diversas associai,õ , 
pa ra o tim de angar ia r d o n a t i v s 
que possam auxilial-n na fundai , Vi 
do3 Hanatorios necessários para ab t . 
go c internuto dos doentes de.--1 
doença microhianti, devastadora, 
cruel. 

Fomos contcmji lados com u m a 
dessos listas e uppcl lamos para >: 
huinani tar io publico jtaulista, ipe 
]>or certo, não se negará a concor 
rer, com suas dád ivas getieroíu-, 
pa t a obra tão phi laatropicu, como 
se ja essa — a ereação dos Sunat > 
rios. 

Iniciamos essa subsci ipção pojei-
lar com o quan t i a a b n i x o : 
Commerrin dr Silo Paulo.. 50f'0i o 

l T ma Filha dc Marici 

VIDA INFEliNAL 
(Emílio Oal/oriau) (-Vi) 

TRADÜCtUÃO I)f: SII.VA VIMRA 

P n c M l • M a r g a r i d a 
>d 

Quando tornou a entrar no eacri-
ptorio ilo conde, tornara se já o ho-
mem impas-ivel, que costumava s r, 
* viu Com siitUfaeçào que a joveti 
weobriíra também parte do seu sun 
p i e frio. 

— Agora conversemos . . . dis.-c-Ihc 
tlle. 1'roVar-Jhe ei não ser a sua hí-
tuagão t.ío deiesperaila como julga. 
Auu* porem du punsarinos no lutu 
lo, tratemos do jm.ssado . . . não lhe 
parece V 

A Joven inclinou-se em signal de 
issentlmento. 

— Falemos em primeiro lo^ar, pro-
If-L'uiu o /..!/., do dinheiro ilesajqmro-
cido. 1.» dinheiro estava com certena 

ÍCKíwlaiia guando ti »t, de Cba-

lasse ali foi pôr o frasqulnho, mas 
depois não fe achou lã . . . I.ogo, é 
provável que o projirio ur. de Chalus-
e o leva> te para outra parte . • . 

— Foi o que também disse para 
comigo. 

— K formavam prande voliuno os 
valores de que falamos ? 

— Muito grande, m i s que podia 
facilmente occultnr-sc sob tim grande 
sobretudo como o que usa.-a o sr. dc 
Chalusse. 

— Muito bem ! , . . A que hora 
saiu elle V 

— Seriam cinco. 
— K trouxeraui-no 
— A s seis e meia pouco mais ou 

monos. 
— Onde foi que o encontrou o co-

eheiro que o trouxe V 
— Segundo nos di.sse, foi nas pro-

ximidades do Nossa Senhora do Lo-
reto. 

— E tomaram lhe o numero V 
— Devo ter-lho tomado o (,'asi-

itiiro . . . 
A quem lhe houvesse pergu.itado 

com que lim procedia uquellu espe-
viu de inquérito ofticioso, teria o juiz 

de paz respondido, quo o guiava uni-
camente o interesse de mademoisolle 
Margarida. 

K nada iioderiu ser mais verdadei-
ro. ( 'omtuuo, o sem quo talvez mes-
mo desse por isso, havia ainda outro 
motivo qim o impeliiu a alargar um 
tanto o eiculo dos suas attribuiçõos. 

Aquelle negocio iutore-sava-o o at-
traliia-o pelos seus iuumeros lados te-
nebrosos o inexplicáveis; irritava lhe 
u necessidade de conhecer a verdade, 
necessidade quo reside no atnago de 
todos os homens; seduzia-o, porque 
lho offerecia tuna occnsião de exer-
cer u sua faculdade dominante, e que 
era a mais apurada penetração. 

Por isso recolheu por um momen-
to o espirito, analysattdo as rc'p->:>-
tas de Margarida, o disse cm seguida: 

— 1'ur conseguinte, o ponto de par-
tida para as investigações, so ellas 
forem n^ccssarias, será este ; o sr. de 
ChaluHse saiu, levando conisigo ilois 
milIuK»; e durante as duas horas que 
esteve ausente, ou <li»i>oz dns?u som-
ma enorme . . . ou roubannn-Iiru. 

Margarida estremeceu. 
— lioubada 1 muimurou cila. 

— Sim, minha filha, tudo é po-si-
vel . . . dcvom-«c admittir todas as hy-
potheses . . . Mas pro«lgatnos. Aoni)e 
ia o sr. do Chalusse? 

— Ia á casa dc um agente de ne-
gócios, o qual, sigundu suppunha, ilo 
via indicar lho certa morada, que se 
achava na carta quo pouco antes rui-
gára. 

— domo se ehiltna cs=e homem V 
— Chama-se Fortunato. 
O magistrado escreveu este nome 

no sou caderno, o continuou as per-
guntas : 

— Detenharno-nos, disse elle, nes-
sa malfadada carta, que na sua opi-
nião foi causa da morte do sr. de 
Chahis.se , . . Que dizia ella ? 

— ignoro-o, sr. juiz . . . E' verdade 
que ajudei o conde u juntar os fra-
gmentos deliu, Uius não os li. 

— Isso pouco importa .. O princi-
pal é saber-se quem a escreveu. Se-
gundo mo disse, não podo tci tido 
«enão a tal ifuiã do -r. du Chalusse, 
dut>upparci:idu ha cerca de Iriulu tm-
nofl... ou de huu mãe... 

—Com eficito, ur. juiz, era e 6 
uinda essa a utiuliu opinião. 

O cdoso juiz, mesmo mostrando «e 
risonhit, não deixava de fazer girar no 
dedo o anncl. 

—Hello!... Pois eu, disse elle, 
dentro cm cinco minutos hei de dizer-
lhe se a carta ó realmente do mia 
tnue... K, atinai, o meio ó simplicis-
simo e seguro... Vou comparar a le-
tra delia com a das que estavam na 
secretária .. 

Madomoisclle Murgarida citgueu .se 
um pouco, exclamando; 

—OI» I que idéa ! 
Klle, porém, affectando não ter 

attontado na sorpresa tia joven, 
aecrescentott oin tom breve: 

—Onde está a carta V 
—O sr. do Chalusse deve tel-a 

guardado nalgum dos Isalsos. 
—E' forçoso aihal-a... I 'iga ao 

crcado de quarto do coi.de que va 
procurai-a... 

A joven chamou o crendo. ma 
Casimiro, quo andava dando oa paa 
sos necessários para o enterrunieuto 
<le sen amo, eftava ausente. O se-
gundo crendo de quarto e muilatne 
l-eon oderererum seus serviços, o 
houveram so do corto coin louvavol 

Izolo; mas as suas in vesti gtu/ien fo-
ram infruetiferas : a carta não appa-
receti. 

•—Quo infelicidade ! murmurava o 
juiz, olhando ao mesmo tempo para 
todo» os lados do vestuário do morto; 
quo fatalidade I Era undo estava de 

I certo a chave do enigma 1 
j Foi lhe comtndo necessário con-
• formar-se cont aquella contruriedade. 
I Atinai, foi de novo sentar-se no 
I escrintorio do conde; mas estava 
| «en-uclinenta desanimado, e voltara 
, pura dentro u pedra tio anncl. Não 
i era por que julgasse inscluvel o 
| problema; m u i t o longe dis .o; o quo 
' v ia cri que para se chegar á verdade 
i necessitaria muito tempo, e investi-
gaçíícs quo não eram da sua al-
çada. 

Esperança immediata r e t a v a l h e 
uma única. 

Não conseguir!: elle, < ' tudando as 
ultimas palavra . - ripta- e proferidas 
pelo sr. de Chalusse, |K.nctr ir-lhei o 
sentido / -File, cuja experient:ia te 
neheva excitada |>ela sairaeirlade, não 
lhes descobria u m b a t i d o <|ua pro-

duzisse um clarão no meio daou-li -
trevas! ' 

Acto continuo commuuicou tt - t 
idéa a Margarida, a qual lhe , i t 
K°u o papel em que u conde it. . .. 
tara lixar o seu pensamento, o um 
cartão em quo efla própria escn \ • 
pela sua oriletn as palavras do m • 
ribtindo no mesmo momento em 
elle as preferira. 

I íeunmdo tudo, obteve o iu;z i 
seguinte : 

Todos oí mem Irirerci... do»... a i-
!/'"•••• nu írpw™ t f m 7 o i d s . . . < tbulh ' '' -
t'ia vinf... acaiitella-le...» 

Estas palavras incoherentes d< nu • 
ciavam as eternas preoocupucóes ' • 
sr. de Cbalus.se. Descobriam-sé tt a, 
os cuidados que lhe causaram a t o r 
tuna e o futuro de Margarida, 
também os indícios do susto ou d v 
aversão que lho inspirava a mãe do 
Margarida. 

Era tudo , o n ã o era n a d a ! 
A palavra ./o», entendia-se. Era 

d u r o quo o conde quiz ra e sc rever : 
«1)011 todos <19 m e u s havertm...» A 
palavra ejh„l/ l , , j„ i comprelK-ndi a-w 
t a t n b ü " 1 « _ ( U a f i i i m j 

F.1,1 ihda 
IV.r ler sid 

Alfundega do 
tle coilferentel 
de o sr. Jus 1 1 

— O sr. A. 
Ita dias foi cll 
declinou do 111 

Vindo de» 
• H do forrei) 
ler. 

-- Tiver.- nt 
f de 1" 
Collegio 1I0 i 
lia. 

J>. ;u,is do Ij 
cantado 1 
<1 it<-o piustid 
í/, de eff'4 

. 1.' ti 1 -.-. 
Itt.i Siinl'! '/.<t\ 
ltii:"lf, jielHH 
ClirUtlna d o s | 
A l i n Vieira 
re-. Ramos, t l 
y.r. ene " a i 
Ojltima imprei 
«iiz-, r e na e . í j 

11 puiilie-. 
c.''ci"<, aeiM-tit J 

Uma ! >ra 1 
a. t . i.:i„-i;ni 
Martiiu, foi 
p-Ttlirwla pela 
Anua X-.^rei 
a:'' .ra. 

f 
ataadd 

i 

«!•» A;-ni(':i 
Giacisula <l.t | 
bar.i (in:.;ii«ir| 
A oiMia íl 1 SJ 

t 1 , qn.vJnrs 
1 -..;.;( 'Ia 
jjl;: .» c . l1 

t • iipj lati 
, já 

in.". 
Tomaram 

ri : . > C';-*'.»ll 
rí.t Jt) Motll 

. , d 
jjJ (1.: iraiã 
ci : anjinhos 

! yn-h< ttfin I 
jü. nto applati 
<1:1.. nclla toiq 
í na cinco 

>;(.>s intervi 
C-rdncr, A f i 
Maria Atintní 
barulolitn c e i 
Be.ulo ay>í»!ailfl 

I. as-iw tel 
r fcj.taa -.t^ 
cpvlor.s cj'.ie| 
crl,'t ti( si 1» 

— 1' : intej 
cio 1* In»! ^ti^ 
]• 'iitctn '̂V) 
1" íiural, -n 
t': 1 in') findo j 

— 1'orni i a | 
tituiçÕCS dé 
tis 1 t), 
de tiirclr 

7'•>/ rhrN <1* 
V:i > f.:i 

;,1 

1: unir 

; m líí 
' io \'to ] 
os «Icpiié 
.. n 

. ivuni; 

. . Il( F. , 
•'izeraíii-

•unti 
il«,. s >.nfl 

1 J *o V.it 

(ia W . 
m fl 

l\ilt:iram 
i.vj. Atnpnr 

li.j I, .!>«. 
r».:rt > .«•! 
i i-i \"ir«:»J 
] ' . íl»"» I5arn 
<1:rec1ori<i j>oll 
t<» «'c Sal! 
rc-;iViaif ? 1 it er| 
iTe Carvalho 

Iian locacjl 
I^rocclriiíloí 

.s- _uinte rcstij 
t\v. (5ii,' • 
Vicente «i.iiiH 
dr. JVj.v' I'cr 
d:--. Car!cs (ii 
1.1, 2 voto.-» ci 
Campos, : vai 

< » sr. pros i | 
quatro mais 
pite entre 
Guimarães 
«jtie cni virtu | 
mcttto da co 
tido se devia 1 
fcorleio, 

(>l>leve em \ 
unanime o 

Km d-'a tfe 1 
Ante-hontpi| 

i:<nt'.', á rua 1 

Manoel Alvt 
Mcsiia», corri 
n todo niundq 
11 porta da ca 
Jesti.H, depois | 
ção com o 
«1 .e, com um! 
t iro golpe cd 
h •qurneia doi 
I'-ccit quaai 

O dr. K. 
tt»inando cotih 
providencias 1 

criminoso, quj 
bubmettendo 
auto de corjH 

Hontem ine 
roo o inr]io?ril 
Ci.criv.1io nMi<f 

KM thtla r/H 
O br. dr. 

t r>lTcrcc -u,J 
6-.:a c.o>a, «vpf 
onarloí» tio fiii"! 
^oà coronel 4 
t padre 
da. Camara 
r .te« como 
tjue tantas lid 
quando chcííd 

Tomaram 
<r. Tus t âo 
terino; d r . Mi 
jury t do 

lí.liiáoj 
; catjt 
i)J c*DÍ 

L É M M B 



do* crU 

niui i l . 
i [ 

«4»r ajL' 
• c r Uo» | 
)rc» o »r. 

<le ,S',|. 

SOfi-

^r o cre . 
pagu» 

odrlui iet 

<1 u m . 
kahiKMila 

• ' n t l ySo , 

»m iiHi. 
•jh.'sku e 
j u que 4 
f^ITORM, 

na & n u 

r i d o s a s -
os> p a u * 

| c n » n o -
i p o l u o 

aro V i . 
^ q u e a r -
Dr e s s a s 

h i n d u a 
fcuuittui-

e s o p a u -
i s p a r a 

u e s l a 
n u s e u 
i i a lqucr 
dobsos 

[ 8 7 8 5 0 0 

S a n t o * 
|)i Koimi 

i p u t h i n 
bs. 
[ n o Qul -
w t o r e c o u 
kiotn u m 

| v a m a -
c o m aa 

I n o cen-
v e r m e -

Pe o en-
e bra-

ora re-
l i e a m e n -
BÍtcitO O 

p a r d o d o 
d a Si l -

1 e r a co-
tlhjucl <t'i 

m a p r e n -
_ á g u a r -
I?. t e n d o 
J l a r r o c o s , 

c o m o a 
iâi) j ic rc-
p11 {ifyiun 
m p u n h e i -
a t a d o j>e-

m de.sso 
l a lvúra - so 

topa. 
»s p o u c o s , 

s o b r e -

B e r l i n d a s 
:» d e s s e 

I 3 c c r c o m 
| u m e n o s . 

B t t l 0 3 S S 

t- riiluxim. 
I a c a p i t a l 
| r cu l ' . i sc o 

in f ( Ü7.C8 
I, l u t a n d o 

I p a r a eus -
V>e é o b r i -

l i s ta? á 
f .e ia i .ües , 

•dona t ivo .* 
[ f u n d a r ã o 
|1 : a b r i -

•H d e s s a 
'u . - tadora , 

m u m a 
- p a r a c 

•i ;a , ( jue , 
( a coüco r -

ai .'OrfHH, 
i, c o m o 

S u t i a t o 

" i 'Opu* 

."l! I-'I )l 10 
•J.il >( )0 

I i t ' inr;llas 

a a s u a 
en t re -

e i n t u n 
| t j , o u n i 

e s c r e v e r a 
b d o m i n 
)• • e m ' p i a 

'i j u i z o 

ami-
r I;illi i Ia... 

ki^- d c i i u n -
Épaçõoa d o 
V i r . i i e ü a s 
Iv.iai :i for-
p i r sa r i r l a , o 

oti d a 
' a m ã o d « 

l i a ! 
|i:i--<e. TCra 

e s c r e v e r : 
Jurei...» A 

•cIh nili i-aa 
Lj.lt hHUlJ 

m f . i ' • ' ! m i r j l l i i M l i |1 tm i r mm e Ü « í ô r t r l b S l o r f ^ w ^ A * 

H n n t o a 
Km Haia ie 4 s 
P o r ter sido n o m e a d o iimpector d a 

AlfiiTirti-Ra d o P a r á vae deixar o ca rgo 
ile cou fu ren t e d a A l f â n d e g a denta cida-
de o »r. Jos< M a r i a f i l h o . 

— O nr. A . S . Azevedo J ú n i o r , q u e 
lia dia» foi elei to vereador m u n i c i p a l , 
declinou d o m a n d a t o . 

—Vindo dctMa capi ta l t esperado aqui 
a 8 d o cor ren te , o ar. d r . L a u r o Múl-
ler. 

— T i v e r a m g r a n d e lirilliaiitisuin a* 
f e s t a s de 1" do anuo , que eflcclmm o 
Colieglo d o S a g r a d o Coração do Ma-
ria , 

IVpo i s do l iymno O Som Mu ir. Doce. 
can tado pelas edurandas , foi exliibido o 
quad ro plást ico .1,•»»• nhencmildo al cri-
muna , de c f fe i to ninfíiilfico. 

Scrfiilrnnt-oe as representações : o dra-
m a Santa /.Ha, em 4 actos, desempe-
Iitiaflo pelas a lumnas Est l ier Rocha , 
C h r U t i n a dos Santo», A n u a Ncfr rc i r r» , 
A l i e ' Vieira Siiileutlt . i l , Mar ia da» l)o-
r c , Kamus , l í s tephania <la S i lva , Rnt i i 
Jloii-Te» e Hail iara C!uimarães ; causou 
optinia lnipre»>ão pela na tu ra l idade n o 
dizer o na cxprcs»ã) . 

i» pulílico applaudlu a» in t e rp re t e s 
caloroiiamente, coi ro e ra de jus t iça . 

fina hora iU- eiMo, comedia em 1 
neto , o r ig ina l da ncnliorita Üeireuin 
M u t ias , foi conseiencio.saiuente de.wm -
pouli.ola pe la - m. :ni*i» At;:ira Martins,, 
A n u a Negre i ios , l a ie ia M a r t i n s e pela 
nu ta ra . 

.!'.» i>or/nn ' ' » • »ceiia pliantav.tica, 
r e p u s iit.uulo o l imiar da còr te cei .-.te 
para !•;!!.' ipi--ria • ir iüv r sa* a l m a s 
!>.•: Ii'.i;;ej:is. f j i c.iasfleuí.I^^ami-nto de-

.i;>. t.li •.•'.* p l.i> uwnlna . 15stli"r Mo-
•. ..•. Holm, ! . • •:: '.• Maryiie-,, Cav '.ina 
d.s A r r u d a Mt M..--ia Kv«r.- !ro«, 
( j i a c i u d a da C NIcla Martin.-. 3 a r -
Iiara l l u i m a r â i s , Alice J ' rança c Mar ia 
Avel tna da Si lva . 

(>. qiiadn-s vivos Anjos iht (•'iifiril1'* O 
•«-/«/o ( de g r a n d e cf fe i to i-ceiu g r a -

pllico) o .1 Curiihulf, fo ram 

F r a a e o , o a a c r i n m o r ; 
V l a n n a e O r m i o d o de Ba r r roa , ofllòlaea 
da ju i t i ça ; pad re Macar lo Monte i ro , co-
ronel Apr ig io d* A r a ú j o e e a p i t i o Al-
f redo Te ixe i r a . 

M o ( ) ' > i n l r Í M 
Os chcfeteu locaes alld&o aqui des-

gostosos com o seu r ep re sen t an t e , na 
C a m a r a E s t a d u a l , por este nSo se ures-
tar aos mane jos dst <5pocn. 

Ouer i am p a r a delegado um fi lhote da 
terra , jA acos tumado & a t h m o a p h e r a das 
v iuganças cont ra os adversár ios c tlca-
ram fur iosos , por t e r o gove rno esco-
lhido p a r a o mesmo cargo um advoga-
do comple tamente ex t r anho , sem liga-
ções de famí l ia no logar . 

Como morcegos, porém, clles m o r d e m 
e sopram; h r a m a v a i u , m a s a g o r a elo-
giam o reeem-cliegado, a ver se con-
seguem faset-o joguete d a s suas v ingan-
ças e perseguidor dos seus in imigos . 

1 ' n l i u e i r u K 
No dia 24 do niez findo, c f fec tuou-se 

nes ta c idade o casamento do s r . Arn ian -
dus de M a g a l h ã e s , pharn iaceu l ico , es-
tabelecido nes ta c idade, com a senhor i -
ta I>ejani ra ( i u i m a r ã ' s , P lha do esti-
mado coumierc iau te .sr. .Tosé P o r c l w 
( iu i i i iarães . 

P a r a n y n i p h a n . m os ae tos : no civil, 
por pa r t e da noiva , o sr . d r . l<uiz Kí-
lippe J a r d i m e 110 religioso, o s r . Mar-
ciiio G u i m a r ã e s ; e , por p a r t e do noivo, 
110 civil , o sr . d r . Manoel Gonça lves 
Hastos e 110 rellgioéo, o d r . Au ton io de 
Sal les Teixei ra . 

— E s t á aqui fu i icc ionundo o circo 
eqües t re do a r t i s t a Gali l ino P i n t o , um 
dos melhores que nos tem vis i tado . 

C a t r l o M «I«» 1' I i i I im I 
Km data tle .'1 : 
A JcernicRtir que nctual inente se real lsa 

nesto c idade, 110 t l ieatro S. < '.a lox, em 
f a v o r da Sni. ta Casa , tem dado bons 
resiiltadi.s g raças á generos idade d o po-
vo, q u e tem pres tado o seu concurso a 
».ssa festa de car idade , cp'c deve rá en-
cerrar-se 110 d ia ó do f luen te . 

An te -hon tem, ás 7 1[2 horas d a noite. 
••a- j Inaugurou-se o c e r t a m e n , an te o qual 

ir.ente appiatuiHlos, j:i pela liabil eiisee-1 as c r i anças f o r m a v a m 11111 borbor inl io 
n:a;ão, j á pelo Mirprehendeiite eff- *lo d.-t . h i la r iante , ' f o d a s , ao mesmo toinpo, 
lu.". dese javam vúr sorteados os seus coiipouH 

T o m a r a m par te nesses q u a d r o s as s e - . e receber os br inquedos que llics cou-

e a U ç a da rnolW tfaotro d e um «ireulo 
• por cima aa palavras O n mil rtí»; na 
par ta auparlor o diatico Republica tlot 
EtMo§ Vnúlo§ 1I0 Jlratil. Noa cantos 
auperlorea o numero 10 o próximo aoa 
canto» inferiores um cudueeu era cada 
lado, havendo, na ba ia a m que ae acham, 
o numero 10. 

Tanto n o auverau como no verso lia 
pequanoa roaaccoa, ein cujo cent ro se 
entrelaçam, em uionoiirnmuia, as iniciaos 
C, C. o em linhna hori/.oniaes n palavra 
Ilraail rppetidaa vezes eui pequenos ca-
racteres. 

S e g u n d o n f i i rmn o j o r n a l f ranco* 
XJXSiècle, o rovoiuo d e W a s h i n g t o n 
r ecebeu u m re l a to r io c o n f í d o n c i a l cha -
m a n d o a s u a a t t e n ç ã o p a r a o pe r igo rjuu 
cstii c o r r e n d o o IJrasil d e isor s u b m e r g i -
d o pela immigr i i ( ;ão c r e s c e n t e d o s alie-
m ã e s . 

Aecrescent i i o r e l a to r i o q u e o go-
v e r n o d o J ier l i in f a v o r e ç o o movi -
m e n t o e x p a n s i o n i s t a d o s hous Kubdi-
t o s n o t e r r i t ó r i o b ras i le i ro . 

H o s p e d e s • v h j a n t a s 
Seguiu pa ra Mo^v-Mlr in i . af im do to-

m a r par te na eleição p rév ia <!«> 7.° c!is-
trlctoi o «r. d r . C â n d i d o Rodrifíue*, 
Mcnador cKtadtial. 

—Khtá em S . P a u l o o sr. d r . Ped ro 
Sanchcs , medico, res idente em l*o^o.-,de 
Caldas. 

—Seguiu ItotUem p a r a Agudos o »r. 
d r . Pasmos C u n h a , advogado n e s t a ca-
pi tal . 

—Vindo do Rio, es tá riu S. Pau lo o 
«r. coronel F ranc i sco Til iurcio I*obo, 
conuul do Bras i l em F o t t e r d a m . 

—Seguiu p a r a o P a r a n á o d r . Manoel 
Mar t ins Krlcl isen. 

Kstâo na c a p i t a l : 
O sr . Manoel I ^ n a c i o da M , f t n Pa -

checo, acompanhado de sua fc milia. 
—O s r . Car los S a r d i n h a , 
— A s ra . d . A n g e l i n a Florio Pezzot t i . 
—O dr . Osca r de Carva lho , cliefc do 

escr iplor lo d a locomoção tia l i s t r a d a de 
F e r r o T^copoldina. 

nli 
r ia J o 
Hanto 
pel d 

Caroli . ia de A r r u d a Mendes , Ma-
<5 Monte i ro de Barros , Adctia do5 
e S n z a n n a dos San tos (no pa-

irai ã ) nsylo) c g r a n d e numero 
íie a n j i n h o s vestidos a ca rac te r . 

,-t ro'1a tina rusiiiheiron foi f r ene t i ca -
m e n t e appl: tulidn, sendo a s alsnnnas 
«jiie nella t omaram pa r t e 
n: >na cinco om seis vezes. 

>,'os interval los a s a l i imnas Abi^ai l 
( i a r d n e r , A f f o n s i n a Pros t de Sousa c 
Mar i a A n m m c i a d a P o r t o exexutaram em 
bandol im e em violino d iversas peças , 
Bemlo appl».adidas, 

K assim t e rmina ram estas encan tado-
ras fc.-,las orifati lsadas pelas i rmãs p re -
ce]>lorr.s cjuo min i s t r am a dezenas de 
crinnç-is «• bemdito p ã o do espir i to . 

— I*r>r intermédio do Banco Commcr-
cio c I ndus t r i a , a A l f a n d c g a remet teu 
!v>ji'.eni contos de réis a o Thc.-,oiro 
lVdora! , s/Mido 200 contos do cxercicio 
ul t imo lindo e 100 contos des te exerci-

— F 
1Ít!lÍCÕ 

»rar.i 
"s th 

bes tem. . . 
H o n t e m , o thea t ro coi\servoti-sc aber-

to d u r a n t e o d ia c atd á s 11 h o r a s da 
noite esteve sempre cheio de h o m e n s , 
mulheres e c r i anças de todas a s c lasses 
sociaes, que iam pres.surorosos l eva r um 
ohulo de car idade em prol dos desprote-

c h a m a d a s á ' gidos d a sorte. 
1 N ã o podia ser m a i s s ign i f ica t iva a 

idéa do s r . J o a q u i m de Meira Botelho, 
concei tuado c idadão a quem a S a n t a 
Casa deve a real ização d a hcnnessft cu-
jos resul tados deverão a t t i ng i r , no mí-
n imo, á q u a n t i a de 10:000?, 

Dad ivas des ta magni tude põem em 
alto re levo a car idade que e x o r n a o co-
ração de quem as pra t ica . 

—Causou opt inia impressão nos a r -
ra iaes da política, a un ião dos d o i s par-
tidos, locacs, chef iados pelos coronéis 
Pat i l iuo Car los de A r r u d a Bote lho e J o -
sé Augus to de Oliveira Sal les . 

O d r . José Boni fác io de Ol ive i ra Cou-
t inho, que i jromoveu o cong-raçamento, 
r ep resen tando a commissão d i rcc to ra do 
Pa r t i do Republ icano , merece louvores 
pelo correcto desempenho tia mi s são que 
o t rouxe a es ta c idade. 

—Correu a n i m a d a a pa r t ida recrea t i -
va com que o C/iib (Joncnrdia su rp rchen-
deti os seus innumeros socios. 

— Rncerrott-se, nn te -hontcm, a f es ta 
em homenagem a S . Carlos , pad roe i ro 
des ta p: rochia. 

l«'oram sorteados fes te i ros , n o anuo 
, . .. . ... . , ' c o r r e n t e , o s r . Alber to F e r r e i r a Pen -d e s dos directorios jk- :ti- , 

• t«-ado e a exma . esp« sa do cap i t ão 
ico Vinhas , 

aidovisadas liou tem ;is res-
5V».:400, o I í . R . V/ar.i.er c 

, Moues ( . ciu .)t!0, a Barbe 
de diieitwS a maior . 

Fm data <!•• 3: 
V ã o fiualm-.mte ser executad.ií 

de (pie ha mui to necesr/ita1 

c . . • inslo des ta d d a d é . 
--Iv-:uniram-sc hontem, íí tardt 

- . ••; 1 . s-r.es da Camara Munic 

np. 

afim de 
esse distric 

s e ! li-

At 

»•. - do sexto disir icto, 
r :n os dejmtadori por 
C - i Vta.nial. 

.. rfu:ii."n> foi presidida pelo dr 
c . 1::11• - t os t r aba lhos começar 
iluas lioi. s menos um qua r to . 

Fizeram-s-j representar 10 dir•-<-
>. !•)•, ••nuc.s de legados : B n' » 

/ ino dos Santos , C a m p i n a s ; i!,*. 
( k..vr->, J u n d i a h y ; coronel Jacíai.l 
m i u ^ u e s í!" Oliveira, B r a g a r - ; 
iit-l .Io,"o .Kmesto de F igue i redo , S 
d«- Cr.r : \ i l inho; coronel Tlioma/, 
« . 1 '.v: da K''.oha C u n h a , Sn: 
« a K 'achoe!/n ; coronel José 
«te ( im ; - no, Atibaia ; 
li.» César do Cerqueira Ceit 
coronel Iv.Mitiano P i r e s de . ila, 
d i f i r a , coü.nel Olympio Goi:-;::lv js 
ReU, Soce - r io ; coronel Fra.u. ibco 
t i n i . D e r . ^ a , Naza ré th . 

F a l t a r a m os delegados d • 
g r a e A m p a r o , este por se t 
do recinto da assembiéa ant< d-j 
iniciados os t raba lhos . 

Ao acto assis t i ram os srs . dr . 
lio I^obo, deputado estadual ; dr . 

herto S a r m e n t o , deputado f e d e r a l ; 
vogado Vicente Gui lherme ; dr . Ct;-

A r 

Fi 

l 'c l ) i T h c . - o i r a r i a d a D e l e g a c i a 
F i s c a l f o i « iada c o m o c x a c l a a 

' « l u a n t i a d o Dii.OOOSOOO e m Bélloa 
d " c o n s u m o e n v i a d o s p e l a C a s a d a 
M o e d a . 

B $ a 3 F o n t n ® 

i ta 

•rra Xe-
re t i rado 
ie s< rení ' 

Rectrbémos a inda hon tem cartões» de 
h >as r.--,t-,s dos .srs. : Manoel Te ixe i ra 
de Ca rva lho & F i lho , d ' A C o m p a n h i a 
M i n e r v a ; Avel ino Barbosa , d e San to 
A m a r o ; capi tão J o a q u i m R a n g e l de 

• Ca rva lho . Osir is Alipio de Almeida , 
J o só Alves Boni lha , d a Iyapa; d r . A n -

| tonio Mendes de Almeida , F l e u r y , Vi ta 
iv Coinp. , A n d r é s Sohiaf í lns , d r . M. A . 
Dua r t e de Azevedo, Ignac io Augus to de 
Azevedo, J a n u a r i o de Almeida Santos , 

D e i x o u h o n t e m o d i q u e d a i lha 
d o \ ' i a n n a o c o i r a ç a d o Floriam, q u e 
h o n l o m m e s m o rece l reu c a r v ã o para 
s a h i r c o m a s e g u n d a divisUo na-
val . 

O c a p i t a n c a d e s t a d iv i são , c o i r a ç n d o 
Deodoro, e n t r o u p a r a o d i q u e , o n d e 
vae s o f f r e r r a s p a g e m n o c a s c o e ou-
t ros c o n c e r t o s . 

T o d o s os nav ios , r jue c o m p õ e m 
a q u e l l a d iv i são , v à o r ecebo r novas 
i n s t a l l a c ô e s e l ec t r i c a s o suhtí t i tuiçí lo 
d e vá r io s a p p a r e l h o a de hignnes c 
h o l o p h o t e s , p a r a d e p o i s bo i azorem 
ao m a r , s o b o c o m m a u d o d o s r . con t r a -
a l m i r a n t e S o u s a L o b o . 

O sr . d r . M i g u e l C a l m o n , m i n i s t r o 
da I n d u s t r i a , Viaçf io o O b r a s f u b l i e n s . , 
o f f e r e c e h o j e , n o a l t o d o S u m a r é , u m 
a l m o ç o a o e x i n o . sr . d r . Jo sé Maree i li-
n o <le S o u s a , g o v e r n a d o r d o E s t a d o 
d a B a h i a . 

E X A 7 3 J 3 S 
Direito 
real izados hon-

Faaihlaílr de 
Resul tado dos exame 

tem : 
3.° a n u o , p l enamen te , C n a 2.1 e sim- i 

p lcsmente , 5 na l? e 3.1, E u g ê n i o I^efè- -
vre J ú n i o r , í?lugenio 1 'crrelra , 

Não comparece ram, 2. 
4.° a n n o , dis t incçâo, 10 " a ' t a e 4? e 

p lenamente , 0 na 2.1 e 3'.' José Olympio 
Dias. 

P l e n a m e n t e , 7 na 3" e 4? e 6 na 1? e 
José P e r e i r a Machado , 

P l e n a m e n t e , 6 n a 2? e 3? e simples-
mente, 5 n a V e 3 n a 2:.\ I l c rcu lano 
Mendes. 

S implesmen te , 5 n a l ! e 2.1 e 2 na 3'?, 
em que se inscreveu , Jos£ P i n t o Moura , 

Não compareceu, 1. [ 
Hoje são chamados o prova ora : ! 
3,*» a n u o , sa la n . 6 , ás 8 h o r a s , F c r - , 

nando L a r a Pa lme i ro , F ranc i sco TCtt-
genio de Toledo J ú n i o r , Hei tor de Mo- ' 
racs, Henr ique d ' A v i l a Conça lves , Hen- ' 
rique Meyer . 

4,'J a n n o , sala n . 3, ás 11 e meia ho-
ras, Jo sé de Rezende Knout , José de 
Sousa Oueiroz Meye r , Jov iano de Mo-
raes, J u v e n a l de To l edo P i z a . 

Supp lcmenta reã : í^auro de Oliveira 
Borges , T^eoncio Marcondes I lomem de 
MellO, Iyeovigildo Lea l da P a i x ã o , Luiz 
de A n d r a d e Vasconccllos J ú n i o r . 

H. Si m e i o G s t e U i U / 

1861 — AüHUtne a pres idcncla d a pro-
v ínc ia de Hão P a u l o o; dr . Aure l i ano 
de Oliveira Coutinho. 

Annivicrsarios 
F a z e m antios : 
A senhor i ta Amél ia Drito, aluiu na da 

Kscola Normal , 
• — O t ravesso Diwaldo , f l lhinho do 

pl iarmaceut ico Manoel Messias Alves . 
— O joven Nazar io J o s é F e r r e i r a , fi-

l h o do tenen te Ovidio J . F e r r e i r a . 
— D. Alexandr ina Rocha d a Silva, 

esposa do sr . Lindolpl io P e r e i r a da 
S i lva . 

— D . Orí i la de Carva lho esposa do 
d r . Thcoph i lo de Sousa Carva lho . 

— O s r . d r . A. Vie i ra de Ca rva lho , 
d i rector do Hospi tal d e Miser icórdia . 

— O s r . Colatino d e Campo», 

M I S S A S 

Realisam-.se a s segu in te s : 
A ' s 8 horas da inanl iã ; na e g r e j a de 

S . Benedicto , por a l m a do sr . Jo?-é 
Bel la . 

— A ' s 8 horas e me ia da m a n h ã , na 
e g r e j a da Sé, por in tenção d a finada 
d. F r a n c i s c a F e r n a n d e s Louzada. 

— A ' s 8 horas d a m a n h ã n a e g r e j a 
d a Consolação, por in tenção do f i n a d o 
coronel Be rna rdo Avel ino dc Ca rva lho ) 
P in to . 

CASAMKNTOS 
Kca1lsa-.se ás 8 l j 2 horas d a noi te , na 

e g r e j a do Rosário, o casamento do dis-
i ineto moço sr . P e d r o Homem Gonçal-1 
ves de Got i \6a , gerente*da Casa Suissa . 
com a genti l seuhori t i / Krn- s tn ia Ma- • 
r inho de S ique i ra . Serv i rão de teste- j 
n u i n h a s no o re l ig ioso , 'por p a r t e do ] 
noivo, o s r . An tonio tíe Sous«t Qu? i r e 
e sua e x m a . e t posa d . Vi ta l ina Poin-
peti de Sousa í j ue i roz , -e por pa r t e da 
noiva , o s r . m a j o r J o ã o E l e v a m de Si-
quei ra e sua exma . esposa d . Cecília 
M a r a n h ã o de S ique i r a , e no acto civi l , 
por pa r t e do noivo o sr . K s t c v a m de 
S ique i ra Jún io r e e x m a . s ra . d . F l a v i a 
P a u l a de S ique i ra e por pa r te da noi-
va o s r . F ranc i sco Dias de A g u i a r e a 
sei .hori ta Kl vira de Albuquerque Mara-
n h ã o . * 

—Htn Caçapava , realisa se o casa-
mento d o sr. F . Ca rdvso dc A n d r a d e , 
com a senhor i ta E n n a U J a l i a n o . 

CAMARA MUNICIPAI, 
Realisa-se a 1? sesBao deste a n n o da 

C a m a r a Municipal , n a qual s e r ã o elei ta 
a mesa e as com missões respect ivas . 

I-SCOI.A DIÍ PHARMACIA 
Real isa-se á 1 h o r a da t a r d e , uma 

sessão ex t r ao rd ina r i a da C o n g r e g a ç ã o ! 
da Kscola dc P h a r m a p i a , p a r a o 11 m 
especial de confe r i r o ^ j j r e m l o s ISranlio 
fjrotni'8, instituído* pelo , t / m o . s r . dr . 
Kmillo Ribas , a d . Alice Te ixe i ra , phar-1 
maccut ica por es ta escola e Jfcvista Mr- J 
dica, Insti tuído peto emno. s r . d r . Vi-
ctor Godiuho, a d. Beatr iz A f f o n s e e a 
de Miranda Azevedo, t j j rurgiã d e n t i s t a ' 
por es ta Kscola c que foram as a lum-
nas que mais se d i s t ingu i ram nos refe- j 
ridos cursos, 

DKT.UIU DA l'ORÇA V'.:;,IC[AJ. 
A j u d a n t e ge ra l , capi tão í ) iogo . 
<> 1" ba ta lhão dará a g u a r n i ç ã o , o s . 

respectivos officiacs c. duas ordena içi.s ! 

para a secre tar ia do çouimando gera l . 1 

O corpo de c a v a l l a r i i d a r á o o f t i c la ! 
j»ara ronda de visi tar* força p a r a acom-
p a n h a r presos ao Forvm. 

Os demais corpos dvtão o serviço «lo 
co.-tume, rf 

T o c a r á no j a r d i m do rpalacío uma aoc-
ção da banda de mtisi 

U n i f o r m e , 2". p a r a ofhciaes e 4,n p a r a 
p raças . 

Amanuense do d ia , o, s a rgen to Amé-
rico 

JHSrtíNSAKlOS 
O serviço de consultai» no d ispensa-

río Dr. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte : das 1! ao meio-dia. rir. 
E d u a r d o M a g a l h ã e s ; rjo meio-dia á 1 
hora , dr . A. de Campi>,i Salle»; de 1 ás 
2, d r . Cláudio de Sou.»; de 2 á^ 3, dr . 
Satil de Avile^i; de 3 ás-4, «Ir. Monte i ro 
V i a n n a , qtie fa rá o eíat j ie bac!eriosco-
pico dos escarros . 

\ n t o -
A«-
ad-
avo 

do P a e s de B a r r o s ; Manoel de Moraes 
dircctorio político local ; capi tão Augus-
to de Sall P u p o ; dr . A r a ú j o Masca-
ren!ia>, in tendente mun ic ipa l ; Gabrie l 
de C a r v a l h o ; representante-, das trez 
íoih.is locacs e outros cavaliielros. 

Procedcndo-se á apuração , deu ei ia. o 
seguinte resul tado: d r . Anto:::o Tv'»bo, 
d r , Cu f '.v > Paes de Barre»» e advogado 
Vicente Gui lherme, 5 votos cada utn : 
d r . José Pe re i ra de Queiroz, 4 vo tos ; 
d rs. Carlos Gu imarães e Pau lo Noguei-
i.i , 2 votos cada u m ; dr . B e r n a r d o de 
Campos , 1 voto. 

O sr . presidente proclamou eleitos os 
qua t ro mais votados e, cm ra/.ão do em-
pate en t re os candida tos drs . Car los 
Gu imarães e Pau l iuo Nogue i r a , disse 
que cm vi r tude de disposição do regi-
mento da com missão dircctora do par-
tido se devia proceder ao desempate por 
korteio. 

Obteve cm ultimo cscrut ini 
u n a n i m e o s r . d r . Pau! 

P r n u e n 
Km data dr. 1: 
Ante -hon tem, ás 11 e meia h o r a s da 

noi te , á rua do Cubatão, desta cidade, 
Manoel Alves de Cl ivei ra , vulgo Manoel 
Mess ias , começou a provocar a Deus e 
n todo mundo, a r r o m b a n d o em seguida 
u por ta da casa da preta Sebas t i ána de 
Jesus , depois do que entrou em al terca-
yão com o indivíduo José R a y m u n d o , 
que, com uma g a r r a f a , des fechou cer-
teiro golpe em Manoel , o qual , cm con-
seqüênc ia dos fer imentos recebidos, fal-
leceu quas i que Ins tan taneamente . 

O d r . R . Smi th , delegado de policia, 
t omando conhecimento do /acto, deu as 
providencias precisas pa ra a cap tu ra do 
cr iminoso, que se evadiu após o crime, 
bubmet tendo o cadaver ao respectivo 
auto de corpo de delicto. 

Jo : o S a t u r n i n o de Mello, Manoe l ( 
n; »la Si lva S a n t o s c Alice da S i l v a i C o m i n u n i c a - l i o s 0 fir. J o v e l i n o 
Santo.-, Jo sé Pe re i r a ite d e Sousa , ; LopCB, U0SS0 a n t i g o c o l l c g a d o i m -
« ' a . 8 ^ «.A,T«;!oúCr a l>™<*> h a v e r c o n t r a t a d o c a s a m e n t o 
ro.-i,, l l ias i l io Montei ro ila S i l v a , l ícnc. | <'0m a OXma. 81U. fl. M a r i f t OlCBia 
«licto d ias do o l i v e i r a , l idr iniwia» s i l v a , j ] ' a c s d e B a r r o s , f i l l iu d o s r . c o r o n e l 
d r . Ti iephilo N o b r e z a , In fe r io res d a | H r a s j | j c o l>Uoa d o Ii:UT03, a g r i c u l t o r 

no Di.^iioimari'1 I t r . 
(•jjuintos t li': n : 

1, >ra, o d . . Minuto 

( • u a r d a Cívica da capitii c m S . M a n o e l . 

! n f o r m a u m t e l e g r a m m a d o L n n -
dri:s q u e o j inquet i ; s i l l rmão Hnrutsiti, | 
• •m viiiH^m j u r a o Hr i i l , c n u a l l i o u > 
n o c n n n l d e l . i ( - fkcn^l i ' jck. 

J.)o p o r t o d o A n t u é r p i a p a r t i r a m ] 
p a r a uqi idl i r loeul r j u a t r o r e b o c a d o r e s , ! p o s a ú e m e n r t õ e s d e s t a f o l h a . 
|Ue t r a b a l l i a m oura n f a n p a r a v e r : • 

O s r . O s c a r B u e n o P e r e i r a , 1 
d o p r o t e s t o s d a ei if i i tal 

l i e c e b C m o a d e u n i anoni/mo 1 0 $ | M a i t r e t . 
p a r a o s p o b r e s . 

D i s t r i b u i r e m o s ea a q u a n t i a e i n 
d e z c é d u l a s d o 1 $ a o s p o b r e s q u e 

D ar,Io cmisultas 
Cláudio de Soitm oj 

T>e meio-dia á 1 
B r a n d ã o . 

Dc 1 á i 2 liora-, da t^rdu, o • Alex 
Pedroao , 

l)c 2 ás 3, o d r , Cc.idio da j a t u a c 
Si lva . 

O serviço de c i rurgia «»rá f - l t o : do 
meio-dia íi.s 2 born ; i , pçlo c!r. Civ^idlo 
da í . n m a e S i ! \ a , e do 2 á-i 3, pelo d;*. 
Cláudio de Souk*. 

Funcc ionará o gabinete do ma .sagem, 
de meio-dia ás 3 bo t a s , pelo d r . 1<ení 

vola^uo 
queira. 

N a R e p a r t i ç ã o CSeral d o s T o l e -
p r a p l i o s es t f io r e t i d o » t e l o g r a m m a a 
p a r a : A r t l i u r e d r . ü r e v o s , r u a 
l ' ' o n n o 3 a , 7 1 5 . 

IIOXDIiS DE I.ÀNT AV.v\ 

l ao c iHiaegucm safft l-o. 
O p a q u e t e Horunsiu, p e r t e n c e n t e :'i I l u h e l l i ü o 

I l a n i b u r i í A m e r i c a l . in ie , é o «»nis p r t . a t o l , i , 0 1 l l e n i c o m p r o m i s s o pe* 
m o d e r n o d a e o n i p a n l i i a e v o m p e l a , ( ] M c j r c , l f ) 8 j l l i z

 ,
f i f t 

p r i m e i r a vez no llni.-u c m N o v o m b r i , . . . . ' • ' . . 
u l t i m o , r e g r e s s a n d o n o d i a 17 d o j v a r a c i v p | i c o i n m o r c i a l o c n m i -
m e s m o niez. ; I i a ' -

Ksso p a q u e t e t e m 8.000 t o n o l w l s , 1 • « — 
' é i l l u t n i n a u o a luz c l ec l r i ca , notn lo- 1 B J e o r Q l O g f l a 

dos 03 aperfe ieot tUinntoa m o I t r i l B , ' o s r . Juvena l de Sousa V i a n n a , mo-
p o a s u i n d o oxce l l en t e s n c c o m i n o d a g ü e s , . i o d a l i r m c . a -pa r , Vianna A C o m p . , , , - . 

: p a r a passage i ros d e t " , 2° e c lasses . I desta p raça , passou liont.eui pe lo d e s a t o I ' , e m r rnnc iRco Mhtío , Luiz M a r / o , 
L o g o q u e se c«nal l iou a n o t i c i a n o ! de ]>erder a mui inuoe -ite f i lbinha J a n - , H a b e l l o e o e l h o , I ' . t i ro d o F r e i t a s , 

Kio, a casa Theoclor W i l l e A C., re- dyra . I J o s é B a r b o s a , J o a q u i m G u e d e c J u -
p r e s e n t a n t e d a c o m p a n h i a , t e l eg ra - j «J 'enterro realUa-se hoje i 1 e meia jj M a l l e r J ú n i o r , N a t h a e l S i m - o r á 
•dl,, I I .c i l ind, . nrdioi-w da t a rde , s a h i u d o o fe re t ro d a rua S a n t o ,, .. . . . . . ' . ,V T 
p l i o u pf . t i inuo no t ic ias . , A n t o u i o u 4 , I i u r a 0 o e m i t c r i o d a C o n . j S e r a l . n . Nico l i e G o n ç a l v e s _ l í a p h a c l , 

l so la rão . " 1 - i -
— W.lece t i h o n t e m , no.-ta capital , á s 

6 o mela horas d a m a n h ã , o s r . Antônio 
Stoff . 

na roa de 
B a n t a E p h i g a o i a , p o r oauaa d a 
q u a n t i a d e 1 8 0 8 0 0 0 q u e c i t a h a v i a 
e n t r e g u e a Masoh iere . 

O g u n r d a c í v i c o d o r o n d a na-
q u o l l a v i a p u b l i c a , n ã o g o s t a n d o 
d e ar ml ia n o m e i o d a rua, l o g o 
p e l a manl i i l , p r e n d o u 03 d o i s con-
t e u d o r e s , l e v a u d o - o u ií p r e s e n ç a d o 
sr. c a p i t ã o A l b e r t o G o n ç a l v e s , 2 . ° 
s u b d e l e g a d o d a . V c i i c u m s c r i p ç f i o , 
q u e p r o v i d o u c i o u sobro o í a c t o . 

i K Q V K n i T O B — P r o s o g u e m l ia 3 . " 
d e l e o a e i u oa i n q u é r i t o s i n s t a u r a d o » 
c o n t r a J o f i o B o s a e l l i e F e r r u c i Boase l -
l i , q u e , n a n o i t e d o 2 0 d o m c z p r o -
x i t n o p a s s a d o , a g g r c d i r a m a o g u a r 
d a c i v i c o , J o s é N o l a a e o , n a a l a m o -
d a K d u a r d o P r a d o , q u a n d o r e g r e s -
s a v a d a B a r r a F u n d a , o u d o cu t ivé -
r a e m s e r v i ç o . 

— P e l a s u b d e l c g a c i a d a L a p a t a m -
b o m p r o s o g u o o i n q u é r i t o i n s t a u r a -
d o c o n t r a G u a l t i e r e H o m o l l o , a e c u -
a a d o d e l i a v o r n g g r e d i d o t'i s u a ao-
g r a D o m e n i O u p i n g , p o r q u e s t õ e s 
d o f a m i l i a . 

AHHAHHINATO—KO CA11UÇÚ HNTUI: 
opiokakios—Maia u m a s e e u a d e 
s i t n ^ u o d e s e n r o l o u - s e a n t e - l i o n t e i n , 
ú no i t e , n o C a b u ç ú , u m p o u c o d i s -
t a n t e d o S a n f A n n a , o n d e o g o v e r -
n o e s t á m a n d a n d o e x e c u t a r d i v e r -
s a s o b r a s p a r a o a u g m o n t o d o a b a s -
t e c i m e n t o d ' H g u a d a c a p i t a l . 

C o m o oa a n t e r i o r e s , o c r i m e q u e 
h o j e t e m o s a r e g i s t a r , d e u - s e e n t r o 
o p e r á r i o s o t e v e c o m o c a u s a o a l - i 
coo l . ' 

T o d a s aa v e z e s q u e é ç f f e c t u a d o | 
0 p a g a m e n t o a o p e s s o a l o p e r á r i o j 
n ã o r a r o n a s c e m a s r i x a s . 

Fo i o q u e B u c c e d c u n a n o i t e d o , 
a n t e - h o n t e m . 

A'a 8 h o r a s d a n o i t e , a c h a v a m - s e 
r e u n i d o s e m u r a b o t e q u i m d i v e r s o s j 
o p e r á r i o s , e n t r e os q u a e s J ú l i o M i - 1 

r a , A l f r e d o M a n o e l d o M o r a e s e B e -
n e d i e t o V i e i r a q u e , d e p o i s d e b e b e -
r e in r e g u l a r m e n t e , t i v e r a m l i g e i r a 
t r o c a d o p a l a v r a s m o t i v a d a p o r t e r 
J ú l i o p r e v e n i d o a u m d e s e u s c o m -
p a n h e i r o s d o q u e e s to n ã o t i n h a d i -
r e i t o d e b e l i e r m a i s d o q u o el le , n o 
q u e B e n e d i t o r e t r u c o u q u o e r a m a i s 
h o n i o n i q u e o s e u c o n t e n d o ^ . l ) e s - a 
l i g e i r a t r o r n d e p a l a v r a s q u e p a r e -
c i a d e p o u c a i m p o r t u n e i » , a m b o s , 

[ e x c i t a d o s p e l o a lco 1, p H í s u t a m tis 
v i a s d e í a c t o . 

1 C o m o l i m d e a p n z i g u a l - o s i n t o r -
1 vo iu A l f r e d o d e M o r a t s, o a s s a s s i n o , 

q u e , s e n d o a g g r e d i d o j io r J ú l i o , 
v i b r o u c o n t r a , e.-tc u m a f a c a d a q u o 
i n t e r e s s o u a r e g i ã o p a r i e t a l d i r e i t a , 
a t r a v e s s a n d o o p u l m ã o d i r e i t o e 

i p r o d u z i n d o g r a n d e h e m o r r l i u g i a , 
j on i c o n s e q t l o n c l a d a q u a l , m o m e n -
| t o s d e j i o i s , J ú l i o e r a ( a d a v e r . 

O c r i m i n o s o , p e r p e t r a d o o d e l i e t o 
| o a p r o v e i t a n d o - s e d a c o n f u s ã o e s t a -

b o l e c i d a l ia o c c u a l ã o , o v a d i u - s e , s o n -
d o h o n t e m p r e s o , p e r t o d o loen l d o 

I c r i m e , p e l o . s u b d e l e g a d o d e S a n t -
A u u » , c o r o n e l Jo.-'é J " 3 S a n t o s C a s -

i t ro . 
O c a d a v e r f o i h o n t e m r e m o v i d o 

I p a r a o n c c r o t e r i o d o A r a ç á , o n d e 
j o d r . A r c h e r d o C a s t i l l • , m o d i c o 

l o j i s t a , p r o c e d e u á a n t o p s n. 
0 a u t o r d o f u c t o d e l i e t u o s o f o i 

( r e m o v i d o p a r u a Po l i e i e C e n t r a l , 
o n d e , d e p o i s d e m c d i c a í - j 110 ga-

, b i n o t o ' loa m o d i c o s l e g i - t a s p o r 
a p r e s e n t a r d o i s p e q u o n o s í e r i m o n -
tos , u m n a t e s t a « o u t r o n a m ã o 
e s q u e r d a , f o i i n t e r r o g a d o p e l o d r . 
P e r e i r a L e i t e , d e l e g a d o : iu . \ i l i a r , 
a q u e m est t i a f f e e t o o i n q u é r i t o , 

i A q u e l l a a u t o r i d a d e m o s t r o u a o 
c r i m i n o s o o a r m a h o m i c i d a — , q u e 
r e c o n h e c e u c o m o s u a . 

N o i u q u e r i t o d c - p u z e r c m d u a a 
' t e s t e m u n h a s , q u e p o u c o e d e a n t a -

r a m s o b r e o m o v e i d o c r i m e . 

; imxa—José F r a n z o , m o r a d o r ú 
r u a A n u a N e r y , e n c o n t r o u - s e h o n -
t e m ú t a r d o c o m P e d r o d o C n m i l -
li, n a r u a d e S a n t a R o s a , o c o m o 
t i n h a v e l h a s c o n t a s a a j u s t a r a 
v a n ç o u d o a d o l o g o p a r a o s e u d e s 

: a f f e t o d e c h i c o t e c m p u n h o . 
1 P o C u m i l l i . q i i B s e a c h a v a m u n i -

d o d e u m f o r m ã o e , q u e r e n d o se 
v é r l i v r e d o aeu a g g r e 3 S o r , a t a c o u -
o f e r i n d o - o n u s c o s t a s . 

F o r a m p r e s o s á o r d e m d o d r . 
| F . nca s F e r r a z , ,Y d e l e g a d o o co t i -

w i w i i l o a a r l a O petrim mia, nm M 
vcâri piu mal, » " i m como a p a r t e n o 
<f«o com Jiailamti, u o 3." a c t o ; e n o 
aMili, d o 4," , ir ia me lho r , "e leuute »e-
niindada pelo tenor G iovann i Dadarac-
co. 

JCsse t e n o r , 110 pitpel de Haâamf». í 
<pte se n ã o pôde dl/.er que fosse a eon-
tento do publ ico . S u a vou i abary toua-
da e mal s egura , p r inc ipa lmente na pas-
sagem de um reg is to pa ra out ro . 

R a p r o v a 6 <pie, 110 3," uoto, t iâo 
foi bem, porque desaf inou. 

Giuseppe SConzini, 110 papel de .1 tnn-
iiatrn, foi b e m , posto tpte sua voü de 
barylono n ã o seja mui to for te . {Juanto 
á dra iuat isação, portou-se d iaere tamente , 
tanto na sua e n t r a d a no 2." acto como 
110 correr de todo o 3?. lVwlr.se di/.er 
que & u m dos bons e lementos da com-
panhia . 

No pape l fie Aiíttirris. Mar ia Favil l i 
pari coit-uos f r aca , devido ií sua voz, cu jas 
notas g r a v e s são comple tamente nul las , 
Frai icamcir te , não sabemos como cara-
cterizar o gêne ro do sua voz. K m todo 
0 caso, essa cantora mos t r a possuir al-
gum methodo 110 seu canto . 

Virgi l io Cesar l e 1'ietro di Riasi , este 
no pnpel de Capo dei Saccritoti e aqiielle 
uo de Haliiram-se de modo a n ã o 
compromct tcrc in o c o n j u n t o . 

Os coros , ge ra lmen te , mant ive ram-se 
af inados , p r inc ipa lmen te no bello comer-
talltr do 27 aeto. 

O corpo de bailo, posto que resumido, 
deu bem o seu recado n a s d i v e r . a s li-
gurnçneH do dança carac ter í s t ica da 
Ahln. 

So t ocan te á orches t ra , o maes t ro re-
gente mostrou-se energ ieo e seguro na 
condticção dos seus subord inados . Ape-
sar dis-o, n ã o poude iiupcillr qtie um 
dc .av i sado oboc, n o 3° ac to , compro-
niettessc o linal da ari.i—O' pátria mia• 

As t rompa . egypci.is n ã o se desnortea-
ram, como ií costume em a lgumas com-
panhias eguaes á q u e t r a b a l h a n o *S\int' 
A1111a. 

A enscenação c o g u a r d a - r o u p a , ac-
ceitaveis. 

Mmfim, como já d issemos, a ac tua l 
CoíMpauliia Lyr ica pôde da r -nos algu-
mas boas no i tadas de lyrico ba ra to . 

— P a r a hoje . a llohniir, de Pucc in l , 
ru jos pape i s estão assim distr ibuii tos : 

Miini, Kmil ia Retissí ; Mimetta, Mar ia 
f a v i l l a ; Kodol])!io, poeta , Miguel ' f o r -
ne.â ; Marcci lo, p in to r , t i i u seppe Zonzi-
ni ; S c h a u n a r d , Ar tu ro Spel ta ; Colitie, 
filosofo, 1' ietro <li Bias i : ü c u o i t , padro-
ne di casa , Giusejipe Croniona ; Alciu-
doro, idem ; P a r p i g n o l , 1'Vrdlii. !*'erra-
resi ; s e rgen to dei dogau ie r i , I .uigi 
Bello, 

I'0I,vtiii;ama—O cspectaculo de lion-
tem foi bem concorrido c os a r t i s t a s 
t iveram o seu bom q u i n h ã o dc applau-
SOS. 

— P a r a hoje , va r i ado c .pec taculo . 

molt.in Houor.—Kssa ?asa de espe-
ctaculos n ã o dei.,:v'i dc te r egua lmoute 
tona l»6a ass is tência , t) p r o g r a m m a foi 
executado á risca o mereceram applau-os 
todos o» a r t i s tas . 

— Hoje , escolhido p r o g r a m m a . 
— t s x i . : —• - — —• 

R E P A R T I Ç Õ E S P ü B L I C Â S 
K c e i - ü l n r i i i d o l i i l c r i n r 

.N'iiri houve hontem expediente nes ta 
repartição. 

S i ! . i j i C < * l o i - I a C i i - i -n l « l o K n s i i i o 
A p r o f e s i o r a d . PÍedrlna F l o r i u N a -

varro foi autor izada a t r a n s f e r i r a v 'de 
de sua escola do la rgo de S a n t a I-Jplii- | 
genia , 8, pa ra a rtia Vi--.:onde do Kio j 
UiMtico, 9 0 . 

Koi env iado á Sec re t a r i a do In t Tio;" 
o re la tor io aniiual apre cu tado p-Io di 
reelor do gnipo escolar da Lill lcira. 

Ao sr . secretario do In te r io r foi t r an -
initt ido o requevimento cm que o dire-

cíer do .1/Vó/íi Sairia Maria pede o 
fo rnec imento de l ivros e diversos ou-
t; . objectos necessários á |iiolle oztalio-

1 leeimcnto» 

Se l i c i t a r am remoção professoras , 
d.d. A lbe r t ina Harbo-a , l 'al: . i ir;t P i u t o 
e Amél ia Cruz. 

8 « ; p v l ç » M i t n l d i r l o 
Off ic iou-se ao s r . sec re ta r io do In te -

ricr, comu.un icando que , f o r a m nomea-
d s os drs . P a u l a Sousa , S imp ' i c io Vei-
gn c Vieira dc Mel 'o , p a r a p recederem 
á inspecção medica requer ida p-.r d . 
Anna Kodrigues de Carva lho , professo-
ra a d j u n e t a da escola de B r a g a n ç a . 

dlroctor dt> In s t i t u to Seri i iut i iera-
l>ico es tá autor isado a despender a 
quan t i a dc 7 a 2 - , ) , conformo .solicitou. 

^ e g u r n i i r u 1 ' I I M I V U 
F o r a m concedidos 30 d ias d*» l tceuça 

ao a l f e r e s João Au ton io dc Oliveira e 
lá d ias ao soldado Octaci l io de A thayde 
Marcondes . 

t a a e t a aqncl la prov.-ni. ide ite 1* t d -
ffnuturu* daquel la revis ta . 

O dr. An ton lo d - Milii ., i .;> • « 
in ter ino d 'Agr l cu l tu . 1 do á i a . . 
foi enca r regado a percor rer os priuol-
p a e s efitalieleeinieii'." i>; • . . . r . 
vores que es te jam e m 1 , d . . . 
correrem á f u t u r a ilistri:. . . e 1;: ;r-
m a r sobre o numero e rl • 
p l an t a s úteis com que , em teuip-i ap ro -
pr iado, esta Secre ta r ia posvi n m 1 c , 

^ ^ j , . m i n i e i i o / . , ./ u « \_oii 
_ a a a a m a I d u z i d o s p a r a C e n t r a l , o n d e o d r . 

1 X t \ A d V j A r c h e r d e C a s t i l h o s , o s m e d i c o u . 

N a p r o 
x i m a s o g u n d a - f e i r a p r o s e g u i r r t , [ie-
r a n t e o d r . U r b a n o M a r c o n d e s d e 
M o u r a , j u i z d a 5 . ' v a r a c r i m i n a l , o 
s u m t n a r i o d o c u l j r n a q u o r e s p o n -

começou a 
ujoH enra-

ron 
escri 

A Caixa de Conversão j í . 1 
eiv.ittir us nota» de lUfi>!0, c 
eteristieos bSo os Beguinte» 

Anverso —Papel il« fundo branco, son-
do ilo cor iizul a moldura o os desenhos. 
No centro, na parto filigranada, lê-se o 
valor da nota—IdíOOO réis;—ncimn, o ilis-
tico: Republica dos listados Knidos do 
lirasii e abaixo, de cada lado, a nume 
ração dc cCir vermelha e ma i s abaixo os 
di/.eres : 

Na Caixa dc Conversão so pagará ao 
portador des t s a nunntia do dsz mil réis 

,, , , , valor recebido . . . . — 
o j n q u e r . t o policial, fa jond», o seu a l e i n . 1.675, do 6 d» Dezembro do 

ao )) ,der judiciár io. 1006 
1 A' direita de um grupo constituído por 

uma mulher sentada a um menino em 
pé, o braço direito deste o o esquerdo 
daquella deseançain em um escudo no 
rpial se aclisrn em nionogramma os lo-
te*» U- II. 9 entre as r abees s des tas 
d u i s figura» dentara se a estrei ta das ar-
mas da Republica. A' esquerda o na 
par te superior um espaço fligrnnado, ein 
que, por t ransferencia , se dist ingue uma 
cabeça de mulher coin ba r rç t e phryglo e 
abaixo nm broquel era cu jo centro so 
acham entrelaçadas *s iniclaes 11. ti De 
cada lado desse broquel lia u m a cornuco-
pia de onde cáem vários frutos, Na 
tiarte inferior e média lia u m a vista de 
íoar e nm* lefta deitada. 

O verso das ceJulas é de cOr esverdea-

iio rcmettel-o 
S i - r l í t n a l n S i o 

F..,i dota rfc 
O fcr. d r . I.Vnato Motta . juiz d e diroi-

to, "Drterec -u, 110 dia dc A n u o B o m , em 
t u a casa , esplend.1.!.) a l u t " fo aos funcc i -
onar ios do í•>•"< desi 1 comarca c .-eus ami-
gos coronel Apri-4-:.. de A r a ú j o , in tenden-
te; pad ic Marar io Monteiro , pres idente 
da C a m a r a c capi tão Al f r edo Te ixe i ra , 
r . t e s 001110 repre.-vritantes dos cidadãos 
que t an tas hoiie-u ren» lhe p re s t a r am, 
quando chcgou a Sc. âosinlio, 

T o m a r a m par te 11a refe ição os srs. 
í r . T i i s t ã o J ú n i o r , promotor publico in-
ter ino; d r . Mello I '.irqlie», escr ivão do 
j u i y « <lo f e g i s ' o dü hyuoti iecas, ( an-
»h-o); capj tão Al'/-.rto F r a n c o , 1." ta-
tcUiuoi c i o i i , M a u v g } Te ixe i ra Men-

O e n t e r r o reatisou-a* hon tem mesmo, 
—Fai lecerain m a i s : 
Km Campinas , o s r . J o ã o Fe r r e i r a , 

cunhado do sr . Victoriuo Simões So-
br inho . 

—Fim C a p i v a r y . n o dia 1 do corrente , 
o »r. Avel ino Vaz de A r r u d a Amara l , 
agr icu l to r naquelle município. 

— No Kio, d. R i t a Kosa Gonçalves ; o 
sr . Rober to l . a tucade ; o »r. Riiliuo P e -
reira Vaz. 

j —Km Petropol is , o s r . caji i tão J o s é 
José de Miranda e . 

1 — N o Ceará , era For ta lesa , o s r . Cice-
I ro Alenca r L ima . 

— K m P e r n a m b u c o , 110 Rec i f e , o com-
mcrc i an t e e capi ta l i s ta P e d r o Borstel-
m a n . 

A s n o t a s do 5 0 0 $ , fia tt.a e s t a m p a ; 
5 0 $ , 1 0 0 S o 2 0 0 8 , d a 7.»; i>0S c 
2 0 0 ? , d a rt.»,cas d o s a n t i g o s B a n c o s 
d e E m i s s ã o d e 5 $ , 1 0 S . 2 0 8 , 3 0 $ , 
6 0 $ , 1 0 0 $ , 2 0 0 $ e 5 0 0 $ s o f f r e m , 
n e s t e m e z , o d e s c o n t o d e 8 6 0(0-

A a d e 1 0 0 $ , dft !).* e s t a m p a s o f -
f r e m , n e s t e m e z , o d e s c o n t o d e 
OOjOT 

a c c u s a d o s d o h a v e r e m a t a c a d o 03 
b o n d e s d o S a n f A i j n a , d e v e n d o , 
n e s s e d i a , f i c a r e u c t t r r n d o o s u m -
m a r i o . 

apprehfksío — O d r . A u g u s t o 
' P e r e i r a I . e i t e , 2 . " d e l e g a d o a u x i -

l i a r , n r e q u e r i m o n t o d c J u l e s H o L i n , 
i e s t a b e l e c i d o c o m f a b r i r a d e c o g u a c 
| n a F r u n ç n , e p p r e l i e i . ' 1 h o n t e m 
; d i v e r s a s g a r r a f a s d a q u e l l a b e b i d a 

n a s r u a s d o R o m l i e t i i o , 4 5 , E s t a -
: çSo, (31 e 4.'i, G a z o m e t i o , 0 5 e 5 1 e 
' H n n g f l P e s t a n a , 6 5 , a p p r c h e n d e n -

1I0 m a i s e m u m a l i t l i o g r a p h i a d a 
: r im 11 d o . l u n l i o g r a n d o q u a n t i -
1 d a d o d o r o t u l o s f a i s i f i o a d o s . 

Ao sr. pres idente da tvl • . ' ,m-
list-i d 'Agr ieu l tu ra foi t ransi , l iu ida un ia 
ci^pia do "f l ie io qti" •• Mi.-i ." . li I j j . 
dus t r i a , Viaç&o e Obras Hublli - d i r i -
giu A esta reparti ' , ... iitfor . t . it,re 
a en t r ega do diploma - e r ' ' ' - m -
féridtis aos expositori o*ia!. ." no e *r-
t a m e n dc S . I<tiiz. 

O dr. Gus tavo D u t r a vae !af» 11 i r 
a< >s srs. Vilm >riu A11 -11-1, :i . t ' ,M 
1 111 Pari/, a ivsp..'ito da /la! 'í 1 t'':au.'. 

N e e r e l n r l » «Iti I<"i,#.i-i i i tu 
A ' requisição do sr . secre tar io d ' A -

gr icul t l i ra vão ser e f fee tuados os se-
gu in t e s pagami uto.s : 

de 2:67n?j, á Camara de Iguape; da 
.'.lOf, a J o r g e liotellio; do 244S6(/), a 
Aris t ides Pompet i d o Amara l ; dc 2siiJ, 
ao dr . Kugeii io de Carva lho ; do 247$3O0, 
a Manoel do Qtliroz A r a n h a ; de 250$, 
a Kduiundo J o r d ã o ; do 2 a J o ã o do 
Amara l Camargo ; de 800Í , ao dr . Au-
ton io Ter tu l ia i io l íonçalves ; de 2óo$, a 
Car los Ve iga ; de 40i)í, a ( luil l ieruie C . 
X . de l lr i to; dc 400?, a G e r m a n o Vcrtf 
d e HUljò, a F rede r i co P . Sawvor; de 
300$, a Ot to Spech t ; ile 250$, a H e n -
r ique P rau i t ; de 247SJ&0, a José H. de 
C . Mart ins ; do 3Ü0sf a l l a r ak lo f .gydio 
de S. San tos ; de 2i)Ui, a Jo rge Bote-
lho; dc 2003, á Un inta Af/iicnta. de. . . 
250-, a Augus to Noguei ra ; de 2S05, a 
d . Minna Mec; dc f r s . 1.70(1,110, ao d r 
I lcc tor Raque t ; de dol. f*,10, ao enge* 
nhe i ro W c l m a n l . r ad fo rd ; de 700$, ao 
t enen te J o r g e Plantado; de 400$, a A n -
tonio M. Teixe i ra e 2503. a J o a q u i m 
M . dc Carva lho . 

Adcan tamen to . 
Dc 1505, a J . H. t i o t n d o A r a u j o , 

P r e f e l t i i n i . 1 i . i n ! c l | i a l 
Concederam-se 30 dias de licença e m 

prorogação tio inspector de lisealisação 
íCuclides Pacheco , para t r a t a m e n t o de 
s u a saúde, nos t e rmos da lei n. ft4^í dc 
3iJ de Se tembro do 1005. 

Mandou-se p a g a r : 
2S:2.rOíoo<), .-to represen tan te do B i n 

r o da R publica nesta c idade, para fa-
zer a amo.-tisação dos t í tulos do 2.'' cm* 
pres t imo munieip.al, que sttrão sortea-
dos nes te m e / ; 

93.'$300, á / . é /,/ and 1'ontr, pela illtt-
minação e fo rnec imento de corrente ole-
etr ica a divci ,1 • repart ições niunli ipaes, 
em Outubro e N o v e m b r o últimos; 

5383400, a Krnes to de Castro A C . , 
pelo fo rnec imento de diver.Mis mate r iaes 
á Directoria de o b r a s , em Novembro 
ult imo; 

7-lir MO. a José Vi t rone , pelos concPr-
t«»s ila 1't.nle P r e t a , na rua Voluntár ios 
d a Pa t r i a , e m Novembro ult imo. 

Foram jttlgadtis boas as c i n t a s do 
chefe d a K e c bedoria do Theso l ro Mu-
nieipal, Fr tmcisco Autonio de Oliveira 
Fi lho, no período de 1." de J a n e i r o n 
31 de Dezembro do 1005. 

Na s e m a n a finda, pelo dr. fiscal sa. 
n i tar io , f o r am mat r i cu ladas 27 vaecas, 
(le lis. 10.502 a 10.S2*, c inoctilada» 
com tubcrct i l ina 31, (laa quaes 3 fica-
raiu reservadas p 1 rn nova inoculação o 
8, de ns . (i.lOJ, 6.201, 10.506, 10.507, 
10.515, 10.516, lo.-10 e 10.526, f o r a m 
declaradas tuberculosas e inutilisad'.> no 
Matiidoiro. 

Vaccinaram-se este a n n o 1.507, reser-
varam-se pa ra novo exame 100 e dccta-
raram-se tuberculosas 268. 

Requer imentos despachados t • 
Ile J . F . \V, de Agu ia r , s .br» con-

strucção; <1 acoitio Tlaptista,Vicente Sig-
gUsiio c J o ã o F ranc i s co de Mc.m-a pe* 

' dindo approvação t!e planta—»A* Di re-
! ctoria do Obras , para os devidos fin-eq 

do Miguel Toriti .i, pedindo l icença 
para d a r ospec aculo- no T h e a t r o San-
t*Auna; Miguel S a n t i n o , pedindo l icença 
para uni-i ftibricti de g rava ; A r m a n d o 
Kiagii.ne A Cutiip., 1 i-dlndi i ie-nça p a r a 
uma fab r i ca de chap-Vs; José Per i l to , 
p ilittdo relevanient ') de mtilta; Jú l io 
Gouveia, riedindo ccrtldá : Hu .a P igoz-
zo, f r a n e i - x o Sp ina , M i r i a Alves , 
Autonio Kcrono, frt t í iciscri P a l e r m o , 
F . Mtis«a. José Caldei ra , Josoplta Cân-
dida Conceição Pacheco , Mtiria Mai-
lara, Anic lo Vicentto, Mar ia do Carmo 
e Paschoa l Hianchl , p, d.indo l i c tiça 
para quitanda—uSinii i ; 

dc Luiz Au:t'tisto Bertliolo, ped indo 
licença p a r a qu i tan t la—«Sun, e m ter-
mos; 

de Jn.sé da Si lva , pedindo ro ievamen-
to de mul t a - " D e f e r i d o » ; 

de Ângelo Roniatielli , sobre estabele-
cimento— Inefer .do. i . 

Koi exonerado o carcere i ro da eatleia 
de Mat t ão , Maximiano I lap t i s ta de I . i - l s r i . Augu 
ma, sendo nomeado p a r a siibstituil-o o 
sr . I . azaro Vaz do Camargo . 

Achant -s - app rovadas na Director ia 
de Obra s a s jílant.i s ap res i - l t adas p-los 

de Carva lho Rodr igues , 
AHwrto Peixoto, José Belar.lo e Ar t l iu r 

! A. do Nasc imen to 
1 Calçados C la rk . 

pela t o inpat i ld» 

1'Kiibada—Diversos m e n o r e s br in -
c a v a m h o n t e m , ms 8 hora1) d a no i to , 
11a t raves sa d a Sé , q u a n d o u m a 
podradn , a r r e m e s s a d a p o r u m de l i e s , 
fo i a t t i n g i r o d e n o m e M a n o e l 
C r u s s u , d e 1 2 a n n o s d e e d a d e , q u e 
r e c e b e u u m l i g o i r o f e r i m e n t o n a 
tes ta . 

O m e n o r f o i m e d l t f a d o 11a p o l i c i o , 
t o m a n d o o o n h e c i m o n t o d o f a c t o o 
dr. T h e o p h i l o N o b r e g a , 2 o d e l e g a d o . 

mormdo r o u uma coura — N a 
m a d r u g a d a d e h o n t e m f a l l e c e u n o 
b a i r r o d o s P i n h e i r o s , n e s t a cap i ta l , 
G a b r i e l d o P a u l a , qae , a n t e « h o n t e m , 
f o i p i c a d o p o r u m a . c o b r a . 

O dr. M a r c o n d e s M a c h a d o , mo-
d i c o í eg i s ia , v e r i f i c o u o ob i to . 

oiscdssío e xadf.rz — H o n t e m , 
h o r a s d a r.ianh&, M a n o e l a 

A m a e z i a t a • Joatf M a i c b i e r e , d i s -

! Po i . i c iA n o n r . i . È M s i v n o — O d r . 
J 0 3 Í d e M o r a e s ( í o d o v , s u b d e l e g a d o 
d o B e l é m s i n h o , pn «ou h o n t e i n o 
e x e r c í c i o d o seu c n r g o a o s r . <!e-
t u l i o R r n g a . 

Theatros e Salões 
hant'an?i.v—Estreou se hon tem, ticŝ c 

thea t ro , u. C o m p a n h i a Lyr ica I t a l i a n a , 
d i r ig ida pelo tenor Miguel Tor t ics i , 1c-
vando-HC ú «cena a opera de V«.rdi — 
Aulft. 

O appara toso gpartito ven l i ano teve 
tim desempenho desetfttal, o q u e não 
quer dizer, q u f , pelos preço» annt incia-
dos das localidades, nâo 110 i pareça bas-
tan te accci tavel . 

Adel ina A^ostinel l i dcti-nos ttma Ab.ht 
regula r . E ' tuna .soprano com voz bem 
t imbrada , ex tensa e a f inada e, al»5m 
disso, na p a r t e draniat ica , conduziu-.«^e 
de modo a defend-.r ga lha rdamen te o 
•eu papel . Cnntou com scn t i .nen to a 
especie de preyhiera, no 1." acto, susten-
tou bem a «tia par te no duo com Am-
u n i * . a c l 9 , phrareou c«.tu nuiita 

Vae ser ríTcctuado o p a g a m e n t o tio-, j 
vencinientos a qne tem direi to <lele- 1 
ijado de I t a p o r a n g a , bachare l Uelmiro 
Simões . j 

•(Aguarde tempo oppor tuno depois de 
{ p rovar o effectivo exercicio que lhe fal- | 
' ia»—foi o despacho dado ao requer imento 
1 cio s r . Migiiei S e a b r a de Ol ivei ra . 

Fo i renovado o t i tulo do g u a r d a no-
clt irno i>omingos F e r n a n d e s da Si lva , j 

! O s dele|<ados dc policia de San to | 
j Amaro e J a c a r e h y vác enviar os papeis 
I r e fe ren tes á in te rnação dos loucos ali 

exis tentes . 

TranMiii t t iu-se ao c o m m a n d o p-eral o | 
ofticio e m que o juiz de di re i to de F r a n - ; 
ca pede a ida p a r a aquel la localidade, 
de um soldado q u e é t e s t e m u n h a n u m 
nro«:csíiO. 

8 c c r c « t n r l f i « In J i i M t i ç a 
F o r a m concedidos 90 dias de l i cença 

ao ju iz de direi to da l.1 vara de o r p h ã m s 
e 3'.4 c r imina l d a comarca da Capi ta l , 
bachare l Miguel de Oodoy Moreira e 
C^o.nta Sobr inho. 

Foi nomeado p romotor publico inter i-
no de Mococa o s r . D o m i n g o - Lacretu.. 

O sr. J a m e s Mell f«»i nomeado de-
legado do cônsul dos K- t ado i - l l n idos 
em San tos . 

Requer imen tos despaeiipd' - : 
Dc B i l d u i n o Eourenço de P itla — 

•<Ào Com«iu.ndo íi-. r a l ; 
dt: Olegario dc Almeida J ú n i o r De-

ferido. 
de Kamon Ar t acho Filho. Alexandre 

F a r i a , e dc P e d r o H. d a Fonseca— 
c Defer ido». 

^ c e r H n f l n « r A K H c n l n t r a * 
O dr . Augus to Foti .m, retla-, tor d • 

Criador /auf »ta, vae f.-.íer c r*rada d»; 
, j>ara 04 c o í i c é do E tado, iaip^r-

I)tíve comparecer á me mia reparti- 1 

ção, p a r a esclarecimentos, o s r . C . 
E l ena . 

J u n t a C * o m i i i o r « * l a l 
SlvSSAO D li A I»K JANFJN') TJK 1006 
P / E S I D « ^ N T E , J o ã o Cnnd id .» M a r t i n s . 
Secre tar io , dr . J . A . de Andrade . 
Deputados , Pereira E i m a , Conceição 

Basto.-,, H y p p o l i t o da S i l v a •? J o ã o A . JU-
l i ã o . 

I.xmídiünTI^ 
Offidon; 
Dos DR-. juizes de d i r e i t o d.as comar -

cas de C a p i v a r y , M o g y - m l r i m , ItajK>-
r;iuga E P i r a j ú , enviando a l is ta do» 
syndicos de ía l lencias p a r i o a t ino de 
1 9 0 7 a 1 0 0 8 — I n t e i r a d a , ardi ive-se». 

Ileyv.rimenhjs: 
De T ' ^ C H I , Kovai A Cos? ip . , T^apa * 

C o m p . , n e s t a p r a ç a ; A b d u l l a S e f a i r & 
C o m p . , de S . José d o s C a m p o s , p a r a O 
a r c h i v a r . i c u t o DC -^US DIS* * a t o s soc iaes* 
— * Arelii vem-se I Í 

de T o m m a s i n i IKR Camin , Pctlro d« 
Sa l v . i t l o r P o n t , Oueiroz A I r m ã o . T<A» 
n l e i t ão I Í Almeida, « les ta raça : Joã<9 
F r a n c o & C o m p . , d a dc B: aganç . I . parfc 
o arc l i ivamento «LE seus cont ra tos *o» 
eiar.s — F A rchi vem-se ; 

de C e l e s t i n o P r a n d i n i A C o m p . , «les-
ta p r a ç a , p a r a o mesmo T U — • C o m p l e * 
tciti o sei!O DE aecordo C m o Decre ta 
N . 3 6 6 * «le 2 2 de J a n e i r o de L'MJ<>RT ; 

de P e d r o Ht Sa lvador P O N T , Que.I-
roz «SC I rmão , IVr r -ira & C o m p . , Vi-
CEIITÍ Criordano, L I M A R Ã O «.V Almeida , 
A l e x a n d r e P u l i t z e r A C o n . P . . de«I:I p r a -
ça: Abdal ia Sefair , da de rta|> t i n i n g a , 
para o R E G I S T O d e -.tias firma* soc iaes— 

K g i t e n 
de J o ã o F r a n c o Ú Comp , de Hra<an-

ç a , P.^RA o m e s m o f i m — <••SATISFAÇAM o 
R. rp-.isito d a l e t r a D d o art 11 d o d e c . 
a . 9 1 6 de W O ; 

í» c ! -.tin Pr,.-:di A Comp. , de«t* 
ÇU-TI fiin.—fCouipram o 
ido n o requer imento e m 

praça. p. 
derp.TCh'1 ; 

:.i o 
soe a l . 

1 

archiv .unee . t j do c o n t r a t a 



lladctra, 4 
Hamburgo ' 
Gênova e | I " » • M t t * e l l l l a a W « j « . à t u u v + Ç » , 

pMM Mr annotado no exonpUr do r«-
a t a t o d* «ua f irma, que fechou a sua 
• U a i , á r u a General Carne i ro it. 1, e 
ttMutferiu o capital da menuia para a 
' •na ca*a á meimia rua ti. 5, n o valor 
d * 5:000*000, Mondo o capital de «ua 
t ioa de lSiOOOÍOOO.—«Deferido.» 

D e P e d r o Koclia, leiloeiro denta p ra -
t a , para q u e a J u n t a offlcic ao dl rector 
d o Tliesolro do Ratado, uutori*aiido-o a 
receber d o Banco de Credito Kcal de 
Hão Paulo o rateio dc 5Í0Ü0 por le t ra . 
Correspondente á »ua t i a n j a . f icando a 
r e fe r ida quan t i a credi tada c m seu nome 
p u r a re forço da f iança.—«Deferido,» 

O deputado JullSo, pedindo a pa lav ra , 
dlute qur-, nendo es ta a p r imei ra sessão 
depuin que a Jun t a votou que «c lanças-
«c n a acta um voto de penar pelo fa l -
kc in i cu to d o fitlio do d r . Antônio Mer-
cado, clle associa a esse s en t imen to 
man i fes t ado jwla J u u t a . 

D t < l « | i r l a F l u e a l 
Fo i coininunlcado no inspcctor ila Al-

f â n d e g a d e Santos, que o »r. min is t ro 
da Faxenda , atteudemio o que lhe re-
querem Cocito I rmão & Cia . resolveu 
autorisar o despacho livre dc direi tos , 
para cinco mil caixas dc Vitnllii. 

Rccommendon-se providencia» no dlre-
c tor da Imprensa Nacional , af im de que 
se ja remet t ido í Companhia Pau l i s t a c 
Te r re s t r e , o Diário *<l/jicial. visto ter 
ci la en t rado com a quant ia de 249000, 
impor tanc ia de uma uss ignatura daqucl-
le jo rna l . 

Fo i remett ido ao s r . minis t ro da F a -
kenda, o processo e m que Amér ico Mar-
tinx & Cia . , recorrem da decisão da 
A l fândega d e Hantos, m a n d a n d o clas-
sif icar como car te i ras dc papelão para 
dinheiro, semelhante ás dc coiro, dc 
10» por k i lo . 

« m m u ( t H 
•M3 • IMS 100MM 

44053 e 44M5 0*000 
50857 e 50859 50f000 

DKÚMAS 
8341 a «350 20*000 

44051 a 440A0 . . . . . IftSOOO 
50851 a 50860 109000 

C K K T H K A S 
8301 a 8400 3*000 

44001 a 44100 3*000 
50801 a 50900 3*000 

TlíNMINAÇfli:S 
Todos os números te rminados cm 4 

têm 1». 
T e l e g r n m m a recebido pela. agenc ia do 

s r . K u b t n Guiinurücs . 

MaeçOcsdo Baaeo Uulâo de B. Pau-
lo, 1? dia, a 58^, 

30 idem, idem. Idem, a 60J. 
100 idem, idem, A vUts, a 58$. 
142 acções da Companhia Mogyauu, 1'.' 

dia, a 300$. 
100 letras do Bauco Uui&o dc 8. Pau-

l o , a 7 1 Í S 0 0 . 

o u n u i o i m B T i i 
Fundoê pulilleot Vtinl. Omp. 

Apolli im fio K.L1I0 — «10*. 
X|>ullci« geram do 5 01» - Mui* 
K t n p r f t l m o ilo O U l f o «te 

IDOS (lllinu s umi Oüu-12-O) — — 
/.rim» lia Câmara ii 9. Biuto.-

«.' rui|<riKiluio — «OS 
empréstimo — M i 

7.' cropreallnm — »o|fc>(i 
Idem (Do illoa) — — 
Letr.* ils c . •!« Sâxito» ia . 

cmin.tlo) — s f 
Idem idem 01.» n u M n ) — "n* 
Idem <ls Cuninrs a t t o i f . — W> 
Idem Mcm (2 • emtiutú) — ' H 
Idem Idem rio CUH* BrMnra — — 
Idem liteui «Ia <J. do U. Cur-

iós eom 10 '(. — 
Idem, «Ia Cumsrs do B: Car-

iou, eoui 12 'l. — — 
I.etruH <U C. •!• Campina. 
Idem Ou CumpliuM «lo 200$ — — 
l.etrn-i du «:. .Io H. C r u . 

da. ruluivlras — 45$ 
Meto Uu cainnrs do Ria 

Cl.ro — — 
Idem rtn ('auiars d . Jun-

dinby — 
Idem 'Ia Ciimcra Unnlolpnl 

do Araiv« — 101$ 
Idem d . rainars de lllitei-

•so ITelo — 61$ 
1 «1» iii, ti no dia* — — 
Ideui da Cumarfl d . Rilicl-

rfiohiuho. — 60.$ 
Ideui, Idvid, da Camar* do 

llatllia . — M$ 
dvtu du Ornara dc flp. RIts ho$ 40$ 

A C . r t M DC BASCOS 
fomincrolo o ludiulrln a 

ViHIA — — 
lilt.nl, l'lííni, para,o 1.' rlla — 37-$ 
Credito Real, iwiKlra Uypo-

tlitearla — — 
R. Paulo i:,u$ H i 
União da K Taul* — 
lilein, kü'-ITI, par.t o l . dia f í ? ós^.nio 
Idctu a (10 dlnn — — 
i «mui. Italo-Uraslllao* ' M i i * * 
ItnMauo det Oruilio ill* M$ 
liulu^trlal Amparsftas — — 

ACV̂ RH DC WHrinlIU» 
Mnr.l nua w u t 2»«-íí 
Idem, Ideui, para dlu no.1,* T i - * 
raoluta, It r h t a W»$ W H 
Idem, para o prlutelto 41.1 

«Io trantlercueii) Du't9 ::n 
Idem, lilepi, a ao 4ia- - — 
Melboraiuciiloa 8. 1'aalo !'0$ 
Anurctlca I;Ij( í iuf 
K. de K, de Araraauars — 
Industrial d c » . raiilo — 105» 
Vidrarle Saata I M i — 
Telepltonlea — lbí>i 
Unlâo Sportlva — — 
It Haekartly 1C$ 
1-silllMs de Klcetikiilad* - -
Mnhat.lea I í 9 t 1(10$ 
E dc Kcrro da Dourado — 
K du Kerrn lUtllieiua — ilsiãl 
FniilUta da KcmiifW. c. 4 'I. — fe-l$ 
Moinho S a u l M a eum 40 — — 
Iteirî trudora de Santoa 10ó$ 
Idem, Idcnt, com M — 

Trlppboulca , isof 
Norte 1'anltatn * — — 
R. R»LI rauli-.tsu» I M $ — 
l^llpre-il A-^uaa o l'.tg. de Ki-

belrAo Preto Juu$ W$ 
Itnluslrinl de F. 1'anlo — lf<i$ 
Tbtrmal do Caldas ex-Juros — — 

I.KI-RAH H Y r O T H C C A R I A S 
llaneo de f r c d l t o Iteal Cia 

Ininl.lavHU 17$ li'f 
Meu, « a o d i u — — 
Haln-o U. de H. Panlo, 71» 

PltAl.A UO <OMtlEKi lO 
I'.stá como inapector do mcz úe Ja 

neiro, o sr. A ituilio Marques jleitto ilc 
Sousa. 

Fechamento do dia 11 
H A V R K :—Dezembro, 40 1 / 2 e Maio, 4 1 

1/2. 
V e n d a s : 2 7 . 0 0 0 . 

I I A M U U H G O : —Dezembro, 3 2 1/4 e Maio, 
33 1/2. 
Vendas : 43.000. 

N E W Y O R K : — 5 pontos de alta. 
Disponivc l : ina l te rado , 7 l/B. 
Opções: Dezembro, 5,60 c Mulo, 6,10. 
Vendas , 50.0011 
Abe r tu r a do d ia 4 : 

HAVKI'.—Dezembro, 40 c Maio, 41 1/4. 
A n t e r i o r : 
Dezembro; 40 c Maio, 41 1/4. 

IIAMUUMCO: — Dezembro, 32 c Maio, 33 
1 2 . 
A n t e r i o r : 
Dezembro, 31 3/4 c Maio 331/4. 
A o meio d ia : 

IIAVHR—Inal te rado . 
HAMIIUKGO:—1/4 d e a l t a . 
N K W Y O R K — 5 pon tos de a l ta parcia l . 

N n n t o s 
COMPRADORIÜ) KM SANTOS PARA OS SR-

CtlINTKS i v r o s DA BOLSA DP. NOVA YOMK 
T y p o 3, nominal ; 4, 4S700—4$800; 5, 

4S400—4$500; 6, 3$600—3J700; 7, 3Í300 
3Í400; H, 3S100—3S200; 9, nomina l ; ino-
ka super ior 4S20I). 

B e i i t l l i i i e n t o n f l acMCM— A Kece-
liedoria rendeu hoje: 78:S61$763, sendo 
em exportação, 76:935$110; c m impostos 
l;5ó4$453 e ein eslampil l ias , 621200. 

Ktn imposto de 3 f res . r e n d e u 92.857 
1.2 f r ancos . 

C a f é d e s p a c h a d o : 30.952 1/2 saccas, 
e embarcado , 17.143 ssccas . 

Km cgunl da t a dc 1905 : rendeu . . . 
75:331$427; dcspacbaram-sc 30.807 sac-
cas, e embarcaram-se 20.183. 

A Al fândega rendeu bo je 237:596$136, 
sendo: em papel 129:531$34M; em otro, 
83:666^087; cm consumo, 7:3995115; etn 
cstaiupllhas, 14:8479100; c m imposto de 
tcJcKtraplio, 2:0548410; sello de verba, 
98Í176; em licenças,—; gu ias , —. 

K m edital du ta de 1905 : rendeu . . . 
112:7ú7$797. 

67:S31|a,4 
81.118 

4:347$ooo 

tl4851ooi» 
3.ogo 

l:6o4? 64 
1.918 

621 r, ou 

sttal. 
—Mario doa Bantoa, processado por 

vagabundagem, prestou liontem fiança 
dcllni t iva, sendo posto e m liberdade. 

J I I I M F e d e r » ! 
Primeiro ofjkio—(CARTORIO DO RSCRIVIO 

X A V H ( R ) 

Realisott-se l iontem o interrogatór io 
de Antouio dc P a i v a Simões, q u e pediu 
o p raso da lei para ap resen ta r a sua 
defesa por escr ip to 

O d r . Aqui n o e Cast ro , juiz federa l , 
julgou l iontem, por sentença , a just if i-
cação requer ida por d . Mar ia de Al-
meida, m a n d a n d o que os autos fossem 
ent regues á requeren te . 

SrqmiUo ofjkio ( C A R T O R I O D O J Í S C R I V X O 
BARBOSA) 

Pe lo d r . procurador da Réptil»!tca, foi 
dado denuncia con t ra Francisco Augus-
to Mar t ins , p o r cr imc de introdueção 
dolosa de moeda fa lsa c m Ara ra s , sen-
do expedida precatór ia p a r a aquella ci-
dade i>ara ser tomado os depoimentos 
das t e s t emunhas no respectivo s imnna-
rio. 

Resumo d a I ,o tcr ia da Duliia, ex t ra-
h ida liontem : 

!'HI:MIOS DP. 16:0003000 A 1:0001000 
778 10:OOfJtWOO 

33350 2:,St)0$»KI 
572<i3 2HW9SOHO 
29926 I: l t l0í000 

8 P R P . M I O K 1»; 5005 
2811 7124 33142 35807 42913 

60979 64891 66070 
23 P R K M I O S D K 200$ 

1054 1314 8948 1089Õ 12319 
13365 20924 26506 29407 34569 
35684 37002 40195 48104 284"» 
49.Vil 52757 54584 57030 58654 

59272 61695 06758 
A P P R O X I M A Ç ? 5 P . S 

777 c 779 tem . . 6Ú0S 
33049 c 33051 téin . . 153S 
57262 c 57264 têm . . ÍOUS 
29925 e 29927 tem . . 100S 

D U Z K X A S 

771 a 780 tem , . 100$ 
33041 a 33050 t ém . . 505 
57261 a 57270 t í m . . 50$ 
29921 a 29930 tem . . 51$ 

C B K T t . K A S 

701 a 800 tém . . 20$ 
33001 » 33100 tô l i l . . iu$ 
.15201 a 57300 t«m . . 10$ 
29901 a 30000 tem . . 10$ 

T K R M I N A Ç O K S 
T o d o s os n ú m e r o s t e rminados e m "7 

tém 4$. 
T o d o s os números te rminados e m 8 

têm 2$, exeeptuativlo os terminados 

Informações d a Conimissão Gcogra-
pliieu c Gcologica do Kstaito e m 4 d o 
corrente, 

o TKMro 

Pelos Tribunaes 
T r I l i H M * ! d o J i i r y 

P re s iden te , dr . Jos,'- Mar ia BourrnnV 
Promoto r , d ' , - S c b à i f i u o l ,obo. ' 
K s c r í v i o , s r . Dias Batalha. 

M u n l f c t t t a i s < lc I m p o r t n f O a 
Carga ilo vapor nllciniio lUthjnrin, cn-

trailo do Gênova eiu 4 do eurreute. 
C8 2 eu. jurnav» illusl a loa, TC! 8 cs. 

livros impressos, KIIK h es. idem a Vit-
taliano ItoUiliiui; A1VC—AM €0 raccc» 
üiã» de bico e l e . venturas a A. 1'agu 
no e comj,. Al ' 100 borr irus nozes, J ' f l ) 
SOO scs. urro/ , KA 100 barr icas nozes a 
ordem, CíM 10 bar r i l vinho a G. Mstteur. 
ei; FC 'J0 barris vinbo e lf> e t . queijos 
a Flori o ecinp.: l'l> 9 bordalcsas a IV-
dro Dimucci; !'<• 12 dilua idem a 1'soli-
no Giannoni; 1>NM lt> di tas ideai a Vie-
ira -Martinelli; G F 10 di tas idcui e 2 cr. 
quei jos a U. i ornaeiari; l 'M 11 bord. 
viuho e 2 es. uii aiA toinuUs a 1'ietro 
Munfroilini, ADlJ 15 bord. vinbo e lf) 
es. azeite ilocc a Ângelo Del l)ebbio; K 
II 10 boril. vinbo, 10 ck. azeite doce, í> 
ditaH queijos a Kgisto lietti; IT 15 bord. 
vinha nos Irmãos Tnrcoin; ABC 15 bord. 
vinha o L'0 meinr' ditHs idem, 25 es. azei-
te doce n A. liulducci e eomp.; FI> 11 
bonl. vinbo v 1 mciu dita iilem, GI* 7 
boi d. l inlio e 1 nu. ia dita idem u Kiui* 
lio 1'icchi, 1)F5 lioril, vinbo, 20 cs. idvm 
ti di tas queijos, 2 ditas salames, AH 2 
ditas massa tomates, CU 2 pcdr«H do 
moinho a Doincnic Frngoli: t 'll 2 es. to-
eidos eaubamo, K F I e, fe i raeens ao 
mesmo; I'.M12 bord. vinlio c 10 CM. azei-
to doce a Tilaiie Magnanini; BD.SoC 70 
c». a /c i to doee a Bento cio Sonso e com-
psnliia; FF 25 bord. vinlio, FM ÍIO tinas 
queijos, 1.1'C .10 di tas idem, líeC a ) di-
tas idem, .1.1 FC 2(> dila» idem, l-.lt 10 
ditas idem, I 1.0 10 ditas idem, I IU ltl 
ditas idem, F F 125 ditas idem e4(l bord. 
vinlio «m» Irmãos Fiaccadori; 1'l.Z 5 es, 
pós insectieidas » Flli. Murtinelli e com-
punliin; AC! 12 bord. vinho a ordem, ( ' I ' 
0 bonl . vitulio a l lii, .Msrtinclli a con.-
paubia; CG "J.i bord. viubo a Carlos Gi-
orgi; FC 2 eu. b o r . a especial a ordem, 
Al. 0 bairis vinbo o 1 e. npun minerai 
a Ângelo l.irio, 11' 1 e. eliapéoa pslba 
a ordem; l.li U es. herviilias, 2.1 es. mus 
sa tomates, (i ditas extraetos a Crtrrurc-
si o com|>;MV<! 3 c». i h a p é o s palha a 
ordem, 1' W 40 es, inussa tomates , 5 di-
tas cerejas, 2 ditas pimentões, 15 dilua 
hervilhae a Flli. Vuglisi Carlioue e com 
punbia; VCF 50 meias bord. vinbo a or-
dem, TeU 1 cs. roupas brancas a Tapiú 
u Carvalho; 111 ii cs. teeiiii.d a Flli. ller-
tolucci; Al) L5 es. peixes, MSK 20 ditas 
ideai, C1IC 5 ditas a tum, 3 di tas peixes, 
DA (> ditas iiim-sa tomates, '1 ditas pei 
*es, KlieC ltl ditas idem, b dibis atuin, 
ü di tas peixes, 4 ditas massa tomates, 
AM !i ca. i>eixes, 1 amarrado idem, I c. 
massa tomates, JH li cs. art igos doriui-
torios, I.CC. 1 C. ar t igos diversos, I..M 4 
volumes palha para chapóos, BCF 1 e. 
filas coiro e 2 volumes palha pura cba-
péos, FPCD 50 iiord. e 150 meias ditas 
vinho a ordem, MA 11 bord. azeitonas 
em salruoira, 3 volumes massa tomates, 
10 barr is nzeitonas, 4 cs- queijos, 5 bar-
ris viubo a Micbeli Anastasi; FC 100 es. 
vinho, 1 c. massa tomates o 1 dita azei-
to iloeo a Curraresi e eomp.; ADV 50 
bord. vinho a Artur» I)c Veecbij BC 1 
e. trançados palbs, A l « ! reclaugulo 1 e. 
imprcsco* u l iarberis , Mnnesi e eomp.; 
S 22 es. pregt.s a ordem; DDFV l c. li 
vros ú CL«:I Vallardi; Kl! 5 cs. oarilinliss 
a ordem, 1-11í 5 ditas sardinhas e 1 dita 
atum, 1 bord. vinlio, t i l leC 5 bord. vi-
nho, 10 barris dito, 1 e. caeowut, ( le i ' 4 
bord. vinlio, '» barr is dito, C l . 4'Jli—10 
ditos idem, C 5 1 1 - 1' 10 bord. vinho, 10 
buiris dito, 10 hurrisiiihos ideiu, ADV 5 
bord. vinho, .111 10 bord. e 10 barris vi-
nlio, A Vir 15 bord. vinlio, AT 12 barris 
dito, F7. 10 bord. vinbo, 11 barr is dito, 
PM G bord. e 10 barr is dito, I t l i i . 5 bar-
r is vinho, MSS :i bord. e tí bar r i s dito, 
V. Ssnguano, 20 bonl . e 20 brr r is vinho, 
FVCJ 20 bar r i l viuho, 503 5 bord. vinlio 
a A. Picoase; 15 bord. e 5 bar r i s vinho, 1 
volume queijos, I.B 505 — 20 barris vi-
nbo a ordem, J.IFC 10 bord. vinho, 552 
10 barria dito, CiV 1 c. hismuto, 2 ditas 
gumina araljiea, 1 c. eamoniilla a ordem, 
KA 29 cs. muii r, 4>0 -1 dita ideui a K. 
Acrjuarone; ADI.cC 5 bord. vinho o 12 
es. massa tomates a ordem, OSC .'10 bord. 
viubo, 10 rs. rono-(|iiina llislcri, 5 ditns 
escovas, l dito chapéus de sol a Orlaudi 
.Sobrinho o comp.; i i l ' 10 bord. vinho, 2 
cn. queijos, 10 dit.is azeite doce, 1 dita 
cubos do chicotes u Kdourdo Pardini; D 
M 18 bord, e 4 incius ditns vinho, 2 cs. 
queijo», es. azeite a Briecola « comp.; 
1'aguno 330 es. queijos a A. Pagaiio u 
eomp. ; F P 8 Iiord. vinho, 2 es. eonses-
vas e l e . azeite a Flli. Puccini, Ml! 11 
es. queijos, CS 3 rs . azeite, 1 c. frutas, 
ijiij - scs. castanho» a João iiriccola e 
comp.; XA 5 burd. vinbo, 1 barri l con-
servas, 2 cs. azeite, 1 dita quei jos a N. 
Armando; DAV 9 bord. vinbo a J . Bric-
sola e comp.; Fl) 5 bord. vinbo, 2 es. 
f ro tas frescas, 3 ditus lacticinio» n J . 
Briccola e comp,; FC 4 cs. comestíveis a 

1 ranciyco Ciribelli, I)N* 23 bord. vinho, ' 
FU .'10 ditas idem, AO 4 ditos idem, <.A 
2 meias di tas idem, 2 barris conservas, 
7 cs. comestíveis, 1 ac. aveilss, 1 cesto < 
figos, CN 3 cs. comestíveis, I 'C 2 ditas ; 
idem, 1 barril azeite, UCIl t r . livros im- • 
prenso», VH 2<J bord. vinlio, 1 meia dita 
idem, 3 barria conservas, H es. nzeite, JA 
10 bord. c 1 inei» dila vinho, ti cs. co- i 
mestiveis, I.A 8 bord. vinho, 2 cs. azeite, i 
I 'B 15 bord. 1 barril conservas, 10 far- l 
dos peixes a Joilo Iiriccola o comp.; (JP 
7 es. comestíveis, F B 23 bord. vinbo, 1 
c. lisos, 1M 12 ditas vinho e conicsll-
veis, 1 Vclumo ferro, 8M 4 cs. massa to-
mates; ItC 2 e». grammophone e comes-
tíveis a Flli. Martinelli e romp.; G C i c. 
masss, PD 6 barri» vinho, 5 cs. chapío» 
dc tol e agaa mineral , UB 1 ç. comet^- I 

A ' hora reg imeuta l , fe i ta a c h a m a d a 
t verf leando-se haver numero legal, o 
d r . pres idente declarou insta l lada a 1? 
sessão pci iodica do j u rydca t c anuo . 

Fo i en tão siibiucttido a j u lgamen to o 
o processo e m que e r a rfo Jofcé Silcn. 

Sileu i acctisado de haver , n o d ia 15 
de Agosto d o uuno passado, n a r u a dos 
l iusmõcs , f e r ido levemente, com uma fa-
ca , a Thomax ITmili, 

T e n d o o r i o comparecido sem advo-
gado , o dr . presidente nomeou p a r a de-
fendel-o o d r . Armando P r a d o . 

I ) conselho dc sentença licou assim 
constituído : 

D r . E r n e s t o Goulart Pen teado , Jos*? 
ile Cas t ro Rosa , Norlierto de Cas t ro , 
J u s i AfToiiho Kuzzi, Sebast ião Pon te s , 
Antouio Marcondes dos Reis , Antou io 
Gonçalves Pere i ra , Henr ique Bcncvcnu-
lo dc Azevedo Fagundes , d r . Manoel 
Kindorf de Mattos Dias, J o ã o F . l . b n a , 
João Alf redo Buptista Borba c Diogo 
Machado, 

Fe i t a a le i tura do processo e o Inter-
rogatorio do réo, teve a pa lavra o s r . 
d r . promotor publico que sustentou o 
seu libcllo, t e rminando por pedir a con 
demnação d o r io n a s penas do a r l . 303 
do Codigo P e n a l . 

D a d a a pa lavra ao dr , defensor ntl-lnc 
do aceusado, s . s. depois de es tudar deti-
damen te o processo, pediu ao conselho de 
sentença , que reconhecesse a favor de seu 
consti tuinte a justif icativa da legi t ima de-
fesa própr ia , absolvendo-o. 

O ju ry , de volta da sala secreta de 
suas deliberações, t rouxe o seu vemli-
11nui, reconhecendo a favor do nccus.-i-
do, unanimemente , a jus t i f icat iva d a 
legi t ima defesa . 

O d r . presidente, de accòrdo com a 
decisão do j u r y , absolveu o accusado 
mandando-o innuediatamentc cm liber-
dade . 

—Hoje devem ser julgados A i t h u r 
Alves de Sonsa , por crime de deflora-
men to ; José Saturnino da S i lva , por 
c r ime dc forimcni.es leves c Ghtseppc 
Corlet to, por crime de morte. 

Segunda f e i r a será submett ido a jul -
gamen to o procet>so cm que i' réo Gui-
lhe rme Boock, accusado como autor do 
desfa lque de duzentos c tantos coutos, 
verificado h a tempo no fíritmh liunk. 

No pr imeiro ju lgamento Boock foi 
absolvido por 8 votos, tendo o d r . Ur-
bano Marcondes que eu tão presidia o 
ju ry , appe lUdo dessa sentença para o 
T r i b u n a l de Jus t iça , que mandou sub-
me t t e r o accusado a novo ju ry . 

Es t ando impedidos todos os ju izes da 
capi tal , virá presidir a sessão do jury o 
d r . juiz de direi to de Mogy d a s Cruzes . 

Boock será defendido polo dr . Capote 
Valente . 

T e l e g r a m m a recebido pelos agente* 
geraes em todo o E s t a d o d e 8. Pau lo , 
Amuticio Rodr igues dos San tos & C . 

Resumo du l .oter ia do Es tado de São 
Pau lo , ex t rabida liontem : 

3H21 15:0001000 
17169 1:500$000 
31754 500*000 

PRI-MIOS DP. 200*000 
13971 2160 

PRKMIOS ms lOOlfOOO 
32070 n343 26569 30423 3404 

PRKMIOS ni: 5DÍOOO 
15033 13079 12790 22785 28774 

5587 15721 4767 33485 
PMRMIOS DK 30$000 

28267 l 'J c82 16695 24656 31967 
5160 9172 3678 11661 6957 

16946 2249 18972 12231 297ol 
19383 23894 82'»0 29559 29148 

ATPRoXtMAçOr.s 
3820 e 3822 líuSOOO 

17168 e 17170 JOíOOO 
DKZKKAS 

3821 a 3830 3OS50OO 
17161 a 17170 15$000 

Ci;.\THNA 
3801 .1 3900 51000 

ViNAlis 
Todos os mi meros t e rminados etn 1 

t í m 2(000. 

G a U u e t s 

O C A M B I O ÜOI.KTIM >IKTK«ROI,OGICO 
AVi capital: 
Baromctro a 0" , ás 
7 horas da m a n h ã , 695,6 mui. 
2 horas da tn rdc , 694,8 mm, I* 
9 horas da noi te de liontem, 696,0 mm. 
Tempera tu ra mín ima, 17"f4. 
Tempera tu ra max ima , 30^0. 
Vento predominante , a te ás 2 horas da 

ta rde N W . 
Chuva cm 24 horas , 6,5 min. 
Tempo geral , nublado . 

Os bancos , a inda l iontem, conserva-
ram as suas tabel lns , is to ó, a dc 15 
7/16, pelo Banco I ta l iano dei Brasi le , 
T h e Bri t ish Bank of Sou th America e 
Banco Comnierciale I ta lo-Braai l iano, e 
pelos demais bancos , a de 15 3,8 d, 
sobre I .oudrcs . 

O nosso mercado de cambjacn abr iu 
bontein para lysado, of ler tando o Lon-
don a n d Prasi l ian Bauk os seus sar^ues, 
na base dc 15 13/32, c os demais es ta -
be lec imentos bancai loa na d e 15 7/16. 

Sem oscillaçòcs, o mercado esteve pa-
ra lysado até á liora do fechamento . 

O movimento de negocios feitos du-
ran te o dia foi insignif icante. 

O» extremos foram dc 15 13 32 a 15 

A m o e l n f A e * 
G R P . M T O D A N Ç A N T 1 ! l.VlXo A C A D Ê M I C A — 

Rcalisou-sc an te -hontem a annunc lada 
sessão ord inár ia desse Grêmio. 

Foi marcado o dia 11 dc Fevere i ro 
para a 5? par t ida dançante , ficando pa-
ra serem lixadas opopr tunamente a s da-
t a s da par t ida dc Março o do bai le dc 
gala eui homenagem aos sorloa que se 
f o r m a r a m . Resolvido ficou, todavia , dar 
e s t e baile no mez de Abri l . 

Foi f e i t a uma proposta paru socio cf-
fectivo. 

Nos dias 8 e 22 haverá ensaio dc dan-
ça na séde social. 

C O N H K I SSO 1D1SAI. P A V M S T A — Rcalisa-
sc no d ia 2 dc Feve re i ro a 2? recita 
dessa sociedade. 

Os ensaios dançan te s passam a se ren-
lisar ás seguudas- fe i ra , das 7 c meia As 
10 c meia horas d a noite, uo salão frUrcU 
vior. 

C I Í N T R O D . H R. M I S P . R V A — Ullia C0I11-
missfio <lc iniciat iva reaiisa no dia 12 
do corrente imiti fes ta social!. Dará in-1 
presso o recibo do corrente mez. A lista 
dos convites acha-se á disposição dos I 
srs. socios na sec re ta r i a do cltib. 

klKRCADO 1)K S A N T O S 

E n t r a d a s lioj«, 72.069 saccas; dssde 
IV do mez, 223.349; dcs.lc 1? d e Julho, 
9.754.789; s tock, 2.354.278. 

Média , 55.837. 
— E m cgttal período de 1905 :* 
E n t r a d a s ncista da ta , 10.464 saccas; 

desde 1? do mcz, 38.506; de sde IV de 
Ju lho , 5.591.930; stock, 1.334.397; ven-
das , 211.071; base, 3S700. 

Sab idas : 
P a r a a E u r o p a , 1.165.129 saccas; para 

os Es tados Unidos, 377.776; p a r a Bue-
nos Aires, 4.246j para Montevidéu, 400 e, 
por cabotagem, — 

Os Fobrrano' foiniu Uoiilctn nejtorlndoa pelo 
tvnilnn mui Pii tf 1'lutf- Jtmih', fiovco ('onunffiolc 
Jtnfo-BrariUano, Hrarilianiuhe fíank fnr Deuftnh-
Itíntl c |»elas casas dc catnblo ao urpço dc ItWjílO»). 

F ó r u m 
P o r despaclio de l iontem, do d r . .To.s^ 

Mar ia Bourroul , juiz da 2.1 va ra crimi-
nal , foi pronunciado Sa tu rn ino F r a n ç a , 
como incurno no a r t . 294 % 1? do Codi-
go Pena l , p o r ter assassinado a t i ros de 
revolver , d. Kstlier Costato do Amara l . 

—Es tá des ignada p a r a hoje, ao meio-
dia , a in^tiirl^ão de tes icnuinhas n u m a 
justificação requerida por Sa tu rn ino 
F r a n ç a , afim dc instruir a sua defesa . 

—O dr. J o s é M;iria Bourroul, juiz. da 
2'.1 v a r a comraercial , por sentença dc 
liontem e a requer imento dc P e r e i r a »Sr 
( ' omp. e Avelino Fe r r e i r a & Comp. , 
decretou a fa l lencia do negociante K. 
Por to do A*naral, estabelecido com ca-
sa dc fumos á rua Brigadeiro Tobias , 
n . 83, nomeando syndicosi provisorios 
os s r s . Anton io Miguel A Comp. 

O escrivão Andrade , por cujo carto-
rio corre o fe i to , procederá hoje, á s 9 
horas da manl iã , á ar recadação dos 
bens per tencentes á massa. 

—O dr. U r b a n o Marcondes, juiz das 
txccuçfics cr iminaes, mandou por em 
l iberdade, vis to já ter cumprido a pena , 
O sentenciado Antonio José Moyano, 
coridemnado pelo J u r y da comarca de 
Araras , por cr ime de roubo, em 28 de 
Abri! de 1904, a 1 annos d<í p r i são cel-
lular c multa dc 20 sobre o valor dos 
objectos roubado». 

—O dr. Me i reli cs Fcis-, juiz da 1? 
vara , mandou cumprir o arcorflam do 
Tr ibuna l de Jus t iça , mandando «ubmet-
ter a novo ju lgamento João Carlos BUC-
HO, accusado dc crime dc fa ls idade. 

JoSo Buenç) deve ser submett ido a 
julgamento n à actual sc^sfio do J u r y . 

—O dr. Si lvio de Campos, 3o promo-
tor, apre-cntoti o seu parecer nos autos 
tícf. pi*0'\ > - .s poli^iaes instaurados coti-
tra os vapabtTfidos J o - / Gomes e Criste 
I fourcnro , opinando pela condemnação 
des mesmos. " 

—O dr. Sebast ião I^obo, 2." promotor , 
apresentou liontem ao dr. Clement ino 
de Ca«tro, juiz. da 4? vara cr iminal , de-
nunc i a contra Ifeliçio Antonio dc Mou-
r a e Ju l i a Mar i a da Conceição, como 
incursos nas penas do art . 303 do Co-
digo Pena! , por terem no dia 21 de De-
tc inbro u l t i n o . na var/.ea do (ía/.omo-
tro se ferido mutuamente . 

—Inicia-se hoje, ao meio-dia, o siim-
'totario de culpa do processo ins taurado 
contra Jovito Gomei e outro, por crime 
de fer imentos leves. 

—Foi des ignado o din 7 do corrente , 
»o meio-dia, pa ra se iniciar o snmma-
rio de culpa d o processo movido p^la 
Comi>ati)na d e Weguroa Aícicitrio contra 

A' tn*n de 15 7 | l6que foi nofft«*iAl <)o liou tom, 
para letras it 00 dias A vlftn, u libra cstviiiiiü 
valo n tranco, itils; o inaroo, ÍTiia 

A' vista, 15 .'|Ui, ii lthra vnln 1;>ÍH74; o frimo.o 
|6i'8; e mr.rco, ••?"«!•; a lira, eeni u is xor-
tes, c o dollar, â -JCu. 

V n l f H o t í r o — ( E m S a n t o s ) I .ondon 
Bank , 15 1 H; f^ondon Si Kiver P l a t e 
Bank , 15 3 H>; Bauco Commercio e 
Indus t r i a , 15 3 10 c Banco Allemão 15 

1 4 . 
T a x a dc cobrança, 15 13/32. 

CAMARA PYNDICAf. 
A Cninni.T «ymlíral «los Corretores affixou Uon« 

tem ^ S' Kiiiuti'8 tabeliã* : 
fffl d. v. d t »>ía 

I.«»niliPi . . . . . . . 15 7ll« 16 ft|l»s 
Cariit. AIS Í«JJ 
Ifamlmiiro . . . . . . 701 7'»ü 
Italia . 628 
1'orttiKal H5 i 
Nova-York 8£:<ao 
tíoberauo" lO.flOO 

Extifioo'!: 
Coatra banqueiros, 1"> fllS n r» H2. 
Contra ;t caixa niutrlz, 1 j 3[>j a lõ î l-iZ. 

C n f 6 l u i l i l f H d ü — Foram baldca-
das hontein, cpm des t ino a e s t a cida-
de, 62.159 sacq^s, sendo 44.180 n a Pau-
lista; 7.815 tia Sorocabana ; 1.539 «m 
Campo I/impo; 1.476 n o Braa c 7.149 
no Pa;*y c S . Paulo. 

C o m i m i i l i i i i l l t ^ i s l r n d o r i i 
d o H a n t o * 

As venda*, dc caf<5 a termo, regista-
das liontem» en t Santos , fo**am d e 35.000 
sacciis, a saber j : 

N a ba e fie typo n . 4, 30.000 saccas. 
Cotações do fechamento : — Jane i ro , 

4*425 a 45450; Março, 43425 a 4 f l50 ; 
Maio, 4*425 a 4*4"0. 

N a ba. c d o typo n . 7, 5.000 saccas. 
Cotações do fechamento : — Jane i ro , 

3?5')0 a 3ri "25; Março, 3í£o0 a 3^525; i 
Maio, 3$500 a 3Í525. 

HOSriTAT-fl 
Movimento do Hospital da S a n t a 

Casa de Misericórdia, no d ia 3 c'e Ja -
neiro : 

Exis t iam em t r a t amen to 554 
E n t r a r a m 23 
Sahlrani 17 
Fal leceram 3 
Existem cm t ra tamento 557 
Foram dadas 209 consuUas, sendo : 

98 de medicina, 32 de cirurgia , 27 de 
gynccologia e 52 d c onli talmla. 

Foram a p l i c a d o s 57 pequenos curati-
vos e fei tas 3 operações, sendo : 1 dc 
al ta c i rurgia c 2 de pequena c i ru rg ia . 

A phannac i a d o Hospi tal aviou 565 
receitas, sendo: 248 para o serviço in-
terno, 776 para o serviço externo c 41 
pa ra o Hospital dos Lazaros . 

Fal leceram no h o s p i t a l : 
Alexandre B U C H O da Si lva , brasileiro; 

Pedro Barbugl io , brasileiro, e San to 
Paulucci , i tal iano. 

UUUO piv-

i * u « i * t t H O i n u n n l l — Caft? bom, 
4CO róis. 

— A taxa p a r a a cobrança do imposto 
dc 3 f rancos , no dia 5, na Kccebcdoria 
de Renda», c de 626. 

Blovimezito do cambio e m Santo» 
S A N T O S , I («S 1 0 . W ) 

rniirnrin, J j 13i3J. 
ia U.tr.L-. 

Compradores, 15 17i"5'j. 
Merendo, i.ara1y-a«?«. 

SANTOS, 4 ( a* l t ô ) ). 
Ranenrlo, 1» 
Seni letras. 
tlomi» raUore» 15 17i'»2. 
Mcn-ado, p.naI>i?tirio. 

P A N T O I , I {*< 1 , 1 5 ) 
Rança rio, 15 l'Ji-i2. 
Sem leirnt?. 
Êompradore*, 15 17 [.12. 
líarcailu, ealmo. 

SANTOS, 4 ( As 4 li. ) 
Bftr.rnrlo, 15 Wj«2. 
«em Jclni" 
Gompr.ul nt -, 15 lTt̂ J. 
Merendo, estável, 

V n l o p G s d a B o l s a 
Fo rain bontem nejfocíados na H t l i ü 

o^ fcef^uintcH t i t u l o . : 
200 letras da Cantara de S . Paulo, 7.', 

a 07*000. 
Sn acç"CM do Banco Commercio c Iti-

d iul iUt , 30 dias, r. 2~ 

A l a m í d a 

. M o v i m e n t o «Ic e n t e n n H o -
i ' ( H - n b a n n t — Dcneuibarcadas c m S. 
Pau lo , baldcadascin S . Pau-
lo, p a r a S. P . K „ 7.113; baldeada» cm 
Juntl i iliy, 878; | ia ra o Rio dc J a n e i r o , 
— ; Tota l , 10.042. 

N a secção Sorocabana existiam 29.9:6 
saccas cm c.-r»roi c 7.053 cm artna 
Zrris. Tota l , 375,009 «accas . 

Naftccção V t u a n a existiam 1-4.838 «ac-
cas; sendo 5.167 em car ros e 9.671 em 
a r m a z e u . . 

LOT3QRZAV 
Kcsunio da L o t e r i a da Capital Fed' 
ii, t.-ctrahída h o n t e i n : 

f34» 25íOOO$CXK) 
4-IÚ54 l:090ii>0il 
508:"8 500*000 

r u i o n o s nu 200í 
3862 10342 27795 309.'0 

PRi;MtoS vr. 100Í 
4925 574S 10221 11476 19547 19602 

25987 27382 2H878 59041 
PHI:.MIO» Dt 50$ 

884 905 3018 4542 tiflll 11487 
12663 1 1 0 2 4 1474ÍI 2 Í 6 9 8 32883 

36623 45152 48607 49941 52696 
62829 5 4163 57908 59012 

J E c i ' 1 ' i i i l n « Io I I i o < • • J f t n c l r n 
— Rn t r adas , 3.629 sacca . . Embarca -
das , 540. 

Mercado, frr.nxo. 
—Vapores en t r ados : ® 
Do S u l : Parí l lrvba, Eftincr.ild4 ç l.a-

zio. 

o. r«uio, j ii, 



w m m 
M a d e i r a . O m « 
l U a b u r g o • me., 1 
G ê n o v a • Nápo le s , P r i n j Ada lber t 30 

l a d l c a d e r 

M e d l o o a 

B r . Alva» do L i n i 
!»i rnlvcrt-ldodü «Io 1'ariz, dr . ila Henef. Por-

tui;iM>/ii p d»» Santa <'u-u. I-Sp. molest. ijurxuutii, 
•••IIIUHI»', \ ÍH«I urirmriiH r prirlov -Ucw,: nm «I» 
.(mu llctlro r». 4'J — Í.OIIK,. nm cie fc». lluuto 
11 :u» A (ilu* U' «K :i 1 I*J> Tulcjihuuu n Uüi. 

O te. I l u r d i âê M i f i U l n 
l»a Auwlemlu «In Mwllt-luu do Itio o especlalU-

In nus mnhMlns «Io cstoMíBRO, |tnIumo o norvo» 
»»- <iii rtmmhus «hi.s fJ ;»n ;s linni* du tunlo, A 
l.iit ir. dr Novembro n. li»; paia n rum fiu mor-
plien e inuk>*tlaH da |>rlle, pnio |nwf<so iwpcclal 
«Ir >111 ptu», dr. .TU«Ò I.ourcitv". J»U<MH!O das 8 á« 
3 ' lima*. t!a tuuuhfi, a rua Cuusellu-ho Neblai n. 
<!•. Tclfphune n, Hrt. 

D r . BaWftfto M i l » 
( Unira nudli-u; rhcfu do servi»;»» dc «lintcâ da 

Fmitit ( um». ResHliMiela, rua tias l'apunira* ii l> 
• 'miNulunio, rua de B. Hento ti. 4õ. d « l ú 2 
luuus. T« l» ph«ue n. 4'.'. 

D r . fidurdo O t l t t i v l M 
Di-niputo dn «liareot e IHIIMJI*, ex-pro(css>or ÜA 

) m oldado «Io Rio, i'oin pratlra de 1'arlz. Kspe-
cialidiidot tratamento das ínulnsilas iUntlieslca*, 
i i i\ oMis e do appardlio diunSiivo—-Psynhollier.i-
piü. - liua Barão de ltapftitdu«H n. 77. 1'ousulU», 
«l.i- s 10 da manha o de 1 as 4 da tarde.—Te-
Iepl)ujie n l Iftl. 

Dv. A. Vie i r a de C a r v a l h o 
firureia o inolratlu* tfn hcnltoru-s ConsuUorlo: 

ma d.- s. Hento n. 13. Itexiitcneia; rna do Vpl-
tanga ti. s. 

D r . B e r n a r d o de Maffalh&ee 
l.x-iuierno por eoncur-o da primeira cadeira 

d. clinica medica da* l aculdad.- d.» Ulo, It.-I-
fliM^ in, rua dos <l«iayami/es, UU. (uusultorio, 
i i dc S. Hnnto, 41». 

D r . Ar thmr M e n d o n ç a 
Medico, <'onstiltorlo, rua de 8. IkMito n. 2."» A 

é " meio-dia as :t limas da tarde. Ucsidtmcia, rua 
Iti lieral Jardim i>. <»">. Teleplionc n. L'3.'i. 

B r . RIM d e M i r a n d a 

t.i 

MolCf fia* tios olhou, om-nlu*, nariz r ijnnjtinta, 
["»pc' Iuli"ta dc l'ari/ e Vi» una, membro da Aca-
Icniia dn Medicina, discípulo do notável oeulls-

Monra brasil. < Miisultorlo. rua Direita, :t. das 
:in :s. Itesldcneia, liir^o <la I.ibcrdade, :iu 

B r V i e i r a de MeUo 
r-.pcclfllisla cm moléstias da pelle, syplillit, 

firuãns «cnilaes c urinarios. Trata a Kyphílis e a 
lra«|itc/a p-nltal por processos cíüca/.cs. 

< «msuitorio, rua <la Quitanda u. 1, de t 112 á« 
4 l 

B r . B r a a m e d o A m a r a l 
r^perlalbta em syphills, nioUwtlas d* pclle a 

«lo coiro caljelludo. t'ons. rua tle S. Hento u. 4.*», 
s l» horas. Kesldcucla, rua d. Vcridiana n. 57. 

Teleplionc n. iítio. 
B r . A . L a i a « o B I M 

Mcdfco operador, ciruntlao do Hospital do Mi-
»ericordla. Constdtnv: rua do roínmcrcio n.t», de 
n h«>ra M. lt>-sldem:ia: rua das 1'aliuelras n. 
Telcphono ti. 1010. 

B r . MeUo B a r r e t o A 
Oculihta, incmhro da Sociedade Fifnecza de 

^i^aimolo^ia. Ucs . avenida Hau^el Pestana, 
t)Ü. Con*.. rua dc S Hento. «7, de I *ü 4 horas. 

l a n d a 

Á L V A R O C A S T S L L O 
CJRCWil \n !>KNTISTA 

S ina de I . B e n t o n . 1 8 — S o b r a d o 
tão l'aulo - Telephouu n i?t2ii 

Aceacio M a s a e r a a 
< irurifiâo deutbta. Itua dc S. Hento ti. L'5-A.—• 

F.itinido. 

L a i a O o n e a 
Cirnryiâo dcutlstn, rua »lc S lionto tt. 72, so-

Vrado. 
G a b i n e t e d e n t á r i o do B r . B a n a o n 

Auxiliado pelos dr* Tlrowi' c JorffcOroiiub ox 
A/cvcdo. Kun dn S, llcnto n. 2H. 

* J o a é Coulho de F a r i a 
rirur.!,rlão dentista, eoi.tmunica aos si«us clieti 

1 •••, e áulicos, que mudou o -i ti gabinete para a 
jua de .S Iíenton. BI. onde reside com sun família. 

SECÇÃO N B U T B A 

Os bichinhos 
Uonlom dou prlo Kio a centena 344 

• por S. Paulo, H21. 

PA 11A HOJE 
l ' i i l j i l t < M « I n K n g r a e l » 

Amlo tão aborrericla 
Com a . proHÍnhas ilo ulò Tico, 
Que o clrphtiutr. hftcacn 
K u tigre dã»*rae i a n i t o ! 

P o l p l t e n t i o . M a l H « * l i l n a 
({liando bo deadobra e dtdira, 
Minha di.ig»! Ali nu mor ro ! 
Mordeu tiieuina colirn '. K um cachorro, 
J'C:IS<JU ser eu arrslri': I 

A z a ? 
l iepi to o jngrj pa^Bailu, 
l.cvo tudo a riiuque e mur ro I 
IIUH jii pansou e m julgado 
Que hei de ucr beuipre 'otrrol 

I O 
T I C O 

Cel log io E u h l m i n n 
I.vll-K.NATO MI.XTO. — lNTl.RNVrO PA HA 

WliNINrtS 
A l a m e d a its T r i a m p h o , 15 

Ilcaiirem se m au las nu dia 7 do cor-
rriite. 1. ne>"!Miirin e prexeiu;a dos alutn-
ri dia nlim de i:ão haver demo-
r a na organiaução das classe?'. 

As matrirnla*' de novos aluirmos »-rn 
f j i ine«nnrr i!os curso- ' • PKIMARIO, INTI.k-
r n iiiM<u), sr.ct M Í A W I O < no ct'K«> COM-
J>I ..KI u., então aliertar ( i lameda do 
'I riuiiipho, 15.—l'ar» i>-U mesmo prédio 
foi t ran- icr ido o Internat* «íl eollegio. 

indep«-ndente »le iifjva matrieul:. nerâo 
rva'l',s a té o dia 12 oe l >gare: dos 

••luinnoH já rnatri<iilados, cendo, porém, 
"edidos a outros a lumnos os logares da-
rjuelloa que até aqnei la data não t iverem 
comparecido nem coiimiumcado sobre 
«na vinda. 

1'r.Mpeetos e mais informaç-iea ran i o 
director 

Ai.RI KTO Knir.MANN 
M. 1'auio, 2 de J a n e ' - o de 1IKJ7. 

» 4—3 

^ ^ • • • 

Deparando honl 
u m intoraM^lo, a o b • t i t u lo acinaa, a i 
ta iaen ta caliuiinloa* • injurio»» a mim 
• á pessoa de miul ia família, a qual In-
fornükçiu ou commiuilcaçSo vom aasigni'. 
da por—M I I Í Ioh moradora itt Hanf Anua 
—sem querer afunilar-mo e m tanta po 
dridão e baixes», sou, entretanto, obriga-
do, om atlenvão ao» l ioniens da bem 
que me conhecem o para que trlumplie 
a verdade, a fa«er unia pequena «ajili-
eai,'ão sobro oa laiuviilavois facto» que 
nu de r am na noi te de 28 dc Der.embro 
lindo e m minha caaa. 

NRo se trata d e uma tragédia do amor, 
como diz aqnelle communicudo, mas, 
Himplesuiciite, d a repulsa digna e nobre 
que »<• sabem fazer «quel l rs que vivem 
do »ou trabalho, aem jamais procurarem 
per turbar a pau c o s«ceg<i du» famílias, 
t) indivíduo que so diz victiuia do es-
paiiudmento, l ieginaido Xagundes, sof-
f rendo como aot t reu um justo eastign, 
por b u v e r entrado por um por tão que ru is 
te ao hulu da minha residência e que dá en-
trada pura o quinta l , ás de/, hgrtia iniiis 
ou menos da noite, não jiodiu esperar 
outra coiaa ou uu t ro prêmio á sua auda-
ciosa pretenção, indo, como foi, além 
disso, nrmado do uma garrucha o des. 
(eelimndo duia t i ro* contra meu irmão, 
Nestor d e Camargo, que, mu defesa, lhe 
•leu a competente recompensa. Não me 
achava cm casa, quando esses tr is tes 
faetoa se deram, o, por corto uue, se lá 
estivesse, teria repellido por oulra for 
ma ma i s energica o oflicaz o audacioso, 
quo no tempu c m quo nilo tinha abrigo 

• meios de «ubsiateneiu foi acolhido ao 
meu lar, ondo agora, procurando plantar 
a discordiu, não trepida d o cobril-o da» 
maiores iulaiuias. 

Oa f ic tos que ali se desenrolaram es-
tão apurado» e m auto» o n d e a verdade 
apparccerá, »oiu que h a j a necessidade 
dos m e u a inimigos gratui tos se birvatn 
dclles para a exploração mais torpo e 
mais covarde quo dar se póile. 

A es tes lunço o maior desprezo c dei-
xo-os q u e vivam e infanieiem a todo a 
mundo na nthmnsphera peatiiencial que 
respi ram. K é quanto baa ta . 

8. Paulo, 4 d e Janeiro d e 11)07. 
1-1 48 J o s é ItKMKAKIO D K C A M A K I I O 

C u i a a b e r t a M t s a o . « r . d r . TOM* 
T i U r i f » ' 

t v n i o . sr, 
1'ermitta que o mais I tumiUe doa lu' 

v rador rs do i-jitado de S. Paulo d i r i ja a 
v. excia. esta ca r t a e o faz por ver ca-
• aeterisada na peesoa d a v. excia a 
lavoira paulista. 

V. excia. sent iu o peso d a enorme res-
ponsabilidade p a r a levar a bom te rmo o 
Convênio de T a u b a t é ; a persistência, a 
tenacidade, a coragem n u n c a desmentida, 
he rança de heroieoa bandeirantes, anima-
ram v. excia. a vencer essa campanha 
incruenta. 

I t reve torcia a compensação de vossos 
exforços, nu manifes tação que a lavoira 
paulista vos levará e gloriticurá o vo-so 
t raba lho o quo eu sinceramente appluit-
diroi. 

1C justo, c v m a sr., que , aquelles que 
collaburarain nesse feito, ora pela im-
prensa, ora na t r ibuna d a s conferências 
c q u e e m peregrinação pelos palzcs pro-
duetores de café es tudaram esse magno 
problema com a competência e resultado 
de q u e deu prova, t enham também tuna 
compensação, um promio aos seus cxfur-
ços.—K' distinguir-lhe o mérito, é a sen-
t inella tio Convênio do Taubaté no Con-
gresso 1'eilerul, na vaga n abrir-se do dr. 
Cândido Iíodrignes ou l todolpho de Jli-
runda - - pura deputado o dr. Augusto 
1'crreira Ramos. 

l i s tou certo, exmo. sr. , que u lavoira 
paulista npplaudlrá a vossa escolha, por 
ser jus to « merecedor, n t tenlo aos servi-
ços prestados e que terá de prestar á 
lavoira paulista no Congresso Federal. 

Serei agradecido e mui to me honrarei 
se eu interpretar o pensamento de v. 
excia. 

Saúde ú v. excia. 

Ribeirão Preto, 30 
1ÍMW. 

Iliiniihlc larrador 
do Dezembro do 

5 8 - 8 

N i a g u e a d e v e i g n o r a r 
que a única instituição, unde qualquer 

pessoa póile garant i r o futuro, com pe-
quenos pagamentos lueiisaos, é < A Pro-
videncia* Caixa Paulis ta de Pensões. 

Pagando ü$0(l0 por mez, o soeio rece-
berá depois de 10 annos, nina pensão do 
f l S C O O a a O O U por nnno no máximo o 
pagando L'íõüO mensalmente receber», 
depois do l"i aunos , umn pensão annuul 
de i t M M I # I M I O no máximo, durante 
toda a rida. 

I.eiam os prospectos distr ibuídos grá-
tis, pesroalmente ou pelo correio, nu 
s é d e : 
F | 1 ( I An tou io r r a d o . 13=1°. a n d a r 

• a l a n . 7 I . P a u l o 
Acceitain-se bons agentes . 689 30-4 

A s s a d u r a d a s c r i a m , - a s 
C . ã . m . m poncos d i a s com o u s o da 

T a l c o b ó r o d * A a a i s 
Formula dn dr . SYLVIO UAI A, diitincto 

director da Maternidade de S, Paulo 
C s m p l o t M n a n t e i ao f f sna lvo 

280 meu 

Poderoio es 
ventre habitual, 

K' eflicai t u uiolestias i'o fígado, 
estômago e outras em que lia necessidade d» 
reguluriaar o Intestino. 

f)epp>iiarios cm S. Paulo t 
Y k a r a a c l a a D r o g a r i a B a a t a » 

Kua de S. llcnto n. (>o 
183 (<)) 10—6 

B P I T A B 8 
H i i i i u r l n t o i i d e i i n l i i U e O l t r i i M 

• • i i l t l l R M 
( 'onêtrHCi>lo de uma ponta t.ielaltiea sobre 

o ria Um/rpijiiasaú, junto ti vitla do 
mesmo nome. 
l>o ordem dn sr. dr . director desta Su-

per intendência faço publico que , em se-
gunda praça, no dia '.I du .lnneiro pro-
•xiiiio, ao meio dia, sorão abe r t a s nes ta 
repartição, em presença dos interessados, 
us propostas quo foieiu upresontadus 
paru o fornecimento da siípcrutructi ira 
nietallica do umn ponte uom !l vão», 
sendo : os dois extremos d e 10,72 cm., 
eada um e de 85,40 cin. o central, en-
t r e centros do» npoios e respect iva mon-
t agem, do accordo com o projecto e or 
çainento approvados pelo governo, que 
poderão s e r examinados pelos interessa 
dos, na portaria desta repar t ição e na 
Secretaria da Camaru Municipal :!o Mo-
gy-guassii. 

Aa propustas devidamente selladas e 
com as firmas reconhecidas, deverão 
mencionar o preço da refer ida superstru-
c tura e respectiva montagem, compre-
i ieudendo huitro e pintura, no local da 
obr.i, onde já exis tem construídos os 
encontros e pegõos do alvenariu, bein 
como uma ponte andaime, cuja valor 
será deduzido do orçamento, caso seja 
utiliaada. 

VirSo, outroslm, acompanhadas do co-
nhec imento do deposito foito no Thesoi-
ro, do accordo com o regulamento em 
vigor, da quantia de 1:(KI0$000 (um con-
to de réis) como garantia d a assignatura 
d i contrato e boa execução das obras, 
daa quaes deverão os concorrentes de-
clarar os prasos d e inicio, d e conclusão 
o conservação. 

Na presente concorrência serão obser-
vada* todas as disposições d o decreto 11. 
!)!>4, de 10 de Janeiro do l!ti)2, que fo-
r e m applicaveis. 

S. Paulo, 10 de lKzeml.ro de 1906. 
Antouio .lo»é da Silreira Setta 

49 até 9 Oflieiid archivista . 

AVISOS COMMKRCIAKS 
A o c o i u m e r c i o 

Declaro que vendi, livro e desemba-
raçado d e qualquer 011 us, 10 sr. Joa-
quim Madeira, o mau negocio de «cocos 
o molhados, sito i rua Oriento n. 43. 

So a lguém se julgar prejudicado, quei-
ra apresen ta r suas contas n o praso do 3 
dias que, sendo legues, se rão pagas. 

S. Paulo, 4 de Junerio d o ID07. 
A rogo de Krmcliivlu Guedes , 

3 — 1 5 1 C A N I U D O A - K I ' . K N A M I I - : S 

A a p u b l i c o 
Agoatiuo llurtolomeo dec lara ter cedi-

du o seu botequim sito ú rua do llom 
Itetiro, 22, ao sr. Zolti Prospero, livre e 
desembaraçado dc quaesquer oniis. 

S. Piiulo, 4 de Janeiro do 1907. 
A O O S T I N O B A H T O I . I U I K O 

Concordo: 
8 — 1 Z O T T I P H O S P K R O 

A o c o m i i i e r r i o 
José Menéres, soeio du l teal l abrica 

de Conservas de Matlosinlios do l.opcs. 
Coelho Dias & Comp. I.du., participa ú 
praça que o sr. José f e r r e i r a do So iau 
Neves cont inua como sempro sendo o 
seu representan te neste Kstudo de S. 
Paulo, logar quo tem desempenhado com 
subido critério o louvor. 

2—1—'J07. 1 4 8 — 8 

A ' p r a ç a 
O aba ixo as ógnado ^ T l n r a que ven-

deu o seu negocio de seecos e tnu lh . iov 
ao sr. Carmen Juliano, l ivre e desemba 
ruçado de unus. t juem t iver reclumaçi5os 
a fazer, tem o | rusu de 3 dia» «1a pre-
sente data. 

S. Paulo, 2 de Janeiro ile 1DU7, 
3—3 11 C A R M E N S r o s u o 

D E C L A B A Ç d E S 

L i i x d o n s s 
C I It U K U I A O D E N T I S T A 

Participa aos sus amigos o ciiculo» 
mudanen 1I0 seu gabinete para a 

A V A D E M . S I N T O n . 7 A 
648 . 3 0 - 1 8 

M i d l Ferro S o r a c i b i i i 
KKDUCÇXO t>i<; 1 KI;TI-;S 

l 'aço publico que, do d ia 7 do corren-
te cm dcánte, os despachos dos gêneros 
elassilicados nas tabellns 3. 3-A, 3-lt,— 
café (3, 3-A. 3-11.; 4, 4-A, sal . 5. 6, 7, 8, go-
sarão nes ta Estrada do abat imento de 
15 "'„ no frete, quando despachados em 
lotação completa do vagão do 12 touela-
das, por um »ó remet tonte para um 
consignatario, nuiu mesmo despacho. 

Para esses despuchus devem ser pedi-
dos vagões com antecedência de 21 lio 
ras na Estação dcsla capi tal o 48 horas 
li ,* estações do interior. 

Essa reducejo será ex tens iva nesta 
Esl rada aos despachos e m trafego mu-
tuo a part i r do 15 do corrente . 

S. Paulo, 4 de Janeiro do 11107. 
Alfredo Maia 

5—1 .10 Super intendente 
A reeleição 

K» não A ra.oavel, ne in justa, nem re-
publicana, a reeleição <!o presidento do 
Estado, também n i o é republicana, nem 
jus ta , r.om rasoavol, a reeleição do de-
pu tados » .enadure i , q u e t rans formam 
assim a política em profissão. 

Substi tuída a heredilariedado inonnr-
cliica pela» tee le lçf in , a r .publ ica se tor-
na um pouco peior do que a monarchia. 
No logur da f .mi l la imperial ficam os 
congressos; no íogar d a lista civil ficam 
os subsídios, etc. 

E uiudu ha indivíduos da cspecic quo 
votam... nes»a baniaiera I 
5—2 18 Vcritat 

Escola " Eduardo Vauticr " 
Matricula de I a 14 de Janeiro, cursos 

para e i a m e - 'I" sdmls iõo ici Escola do 
Phaniuicia, Commercio , No mal, Com* 
piemeutares i .,s s. 

Curso prel iminar naru crianças. 
7 A, É a a M a r e c k a l D-odoro , 7-A 
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R -
511 

l o j o a r t a V o a 
1!L'A l t im . ITA, 4-A 

m 

A' Companhia de Seguros "Uercurlo" 
A G N A O K C I M K N V O 

Venho por este me io patentear os 
m e u s agradecimentos aos srs. Tauieirão, 
Mendes Silva, dignos agentes, nesta 
capital, da Companhia 'Mercúrio», pela 
promptidão e justiça com que se houve-
ram para o pagamento dos projuisos que 
sof f reu meti prédio ila rua Jlrigadeiro 
Tuhias n. 2, com o incêndio de 12 de 
Dezembro p. p . A correcção des ta Com-
p a n h i a parn com os s eus segurados na 
liquidação de seus contratos, turna evi-
den t e a preferencia q u e o ccmnicrcio e 
<m proprietários lhe votam. 

H. Paulo, 2 d e Jane i ro de 1W>7. 
p . p , A M I KICO 1 ' I : H K I ; I I U I » ' A B R F . I ? 

iC 6—7 

ANNUNCIOS 
Almannck Carn ie r para 1907 
0 melhor que se publica no Itrasil 

contendo mappas e vistas de todos os 
Estados. 

1 v o l u m e e n c a d . r n a d o . . 3 0 0 0 0 
A' venda na Typographia Brasil. 

5 6 6 3 0 - 1 7 

Bordados o rondas 
Na travessa tia Sé n. G, sobrado, fa-

zem-se, por cncommenda, bordados a 
oiro, branco e seda, crivos o outras ren-
das. (i:>8 ali. 8 - 5 

O S e r p i a r i a 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá eurnr-se 
erm que liso o Werpiurin, auxiliado de 
lima boa nliinentnçao principalmente 
quando BC encontram os «ywptoma» 
beguintes : sobre a tardo calor ou ar-
n pios de frio, dôr no )icito e MB 
costas, suores nocturnos, frios, mãos 
huinidus, rouquidão o sede continua, 
acompnnhadas dc um emmagrccimen-
to notável, este cortejo todo pede Ser-
p ia r i a 3 a 4 colhere» p o r din, c tolre 
as refeições oleo do ligado de luiia-
Uiáu escuro, 6 mezes seguidos. Este 
sacrifício será retribuído. 

Nas licmophtises, eom osse e en-
jôo do «-etomago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os calur-
rlios e espumoso; peço licença i é um 
reniedio soberano, auxiliado pelo re-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca,- uma vez dceapparecido, 3 co-
Iliercs por dia até restabeiecer-se. 

A' venda na 
D r o g a r i a M o d e r n a 

A ' a V A DK I . B B K T O , 1 « 

9tmU 
r a r a a o r U a a . a t o d . feabidaa, todas d . 
p r i a . I r a « v a l i d a d a . 

F r n t a . a a c l e u a a a a a a t r a a g . l r a » . 
A k a r t a d a s • b a r a s da i nau i i a á s 19 

á a a a l t e . 

R n a d e S a n t a T e r e s a n . H - B 
MARIA MA80ALEMA MONTEIRO 

( • a l r a d o r J o a q u i m H i n o 

S O H T I M K N T O D E FAZENDAS FIXAS 
Acaba de reteber 

ftnt t/raiide ílock <le catemirait imjlexaí 

O r a i u l . uovidada da 
Cascmiras de r o r w , de phan las i i 

azul 6 pretas 
R u n c i o a B o a t o , 0 7 

S. 1 'AÜI.O 478 25—"4 

rremiadj ó' veia einn medalha de «ira em 
IS'M. de 

BIAGINO GNIEFFI 
Accsila oncoiumoiidaa da capital e d o 

intrr!or, ffs.oeiltlidade um fogos de via-
ta. ú a r a a t e s c a peifeiçüo. Preço» modi-
« o » , 

Completo •or l imcnto du fogos de vis-
ta a toda a classo do foguetes. Especia-
lidade em pólvora du qualquer qualiiUdo 
para caça a minas. 

B u a J o l y 9 3 B 
M a r e s d» M e l a L . g m a I . f i U I O 

546 25—18 

Martinho da Silva Machado 
B K v a n i T s x a o d» o a a A ü 

Enearrega su de obras do cous t rucç io 
e re fo rmas ü e prédios, pinturaN, encuua-
mento» dc agua, gaz, oxgotto» e cajlias; 
e bem assim toda e qualquer ubra re-
lativa ú sua proiisifto. 

Trabalhos perfeitos e garantido», 
P R E Ç O S a A S O A V E I S 

Escriptorio o deposito : 
R u a d o s ( s i i M m õ c H . 1 1 
035 SAO P A f i . t ) 8 - 8 

^ W 

C O N T O S —iSflí 
Agencia Bsral das Loterias da Capital Federal 

^ 3 9 — R U A D Z R B Z T A - S 9 ^ 
C a s a f u a d a d a e m I M I p a i o . a s t a a t s y r ay r i s t a i r i o s 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U * C O M P . f 
l l l l i r f t <'»sj que o publico deva d<r preferencia pela T T | | 8 

• a a a / ^ a venda no sou vars jo de importantes prêmios. ^ • a B ^ / W 

X H O J E 
G R A N D E L O T E R I A D O M O V O A N N O 

P r ê m i o a t a i a r P r e m i a a i a i e r P r e m i a m a i o * 

1 0 0 : 0 0 0 0 8 0 0 0 

Gruda affialna da costuras o confecção» 
PREÇOS It ASO AV1CIS 

Vestidos para senhoras e meninas 
Accei ta-so cnoo iu inenda p a r a q u a l q u e r l o g a r d o I N T E R I O R 

—Apurado gosto e elegancia— 
H e n r i q u e B a m b e r g 

R U A D E B. H E N T O , 08 m . S. P A U L O 

40 COLLETE PAULISTA 
O r n a d o f a b r i c a d o 

Giovanai Palita di Laifi 
• e a d a - s a pe r a t a c a d o a a va re j e 

P R E Ç O S B A R A T I S S Z MOS 
Espec ia l idade e n Hodaa 4e P a r i s 

C w Vrieral taraelre, 2-K AiÜ*» Jeàe Alfrede 
B I A U I M A B O A H . 2 0 - A 

t i t i \M u I v i i i d i Riiail Pistaai l S( 
S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A meiii.1 
Si 

• o r « I O O O sr «IOOO 

A preferencia para a compra de bi lhetes desta grauda loteria d sve ser dada , 
por todos oe motivos, a cata antiga e acredi tada • • • • • « • i a R s r a l . 

Os podidos serão satisfeito» com a tuaxima pontual idade pelo» agentes gerao* 
e representantes da Companhia Loteriaa Naeiouaee do Kraail 

Júlio Antunes de Abreu & C. 
PIQIB 

i - I 
— 3 9 * 8 . 

C A I X A B O c o a a s z o , r r 5 5 

J O G K E Y - C L U B 
P r a g r a m m a da L* eor r i t la a r e a l i s a r - i e A K A H X A , 6 de J a a e i r o da 

1007 , uo K i p p o d r o m o P a a i t . t a . n o 

I-. pareô — JOAQUIM COROEIRt) — 
Prêmios : eiXtSüllt» ao primeiro o !«)f0txi 
ao segundo.— l istanciu. 1.500 metros. 

1 ( luinéo &l kilos 
a Alegro 50 » 
y Xoel 0 1 > 
4 Ilruxa II .r>J • 
ã Verdugo II 63 • 
2". p a r e ô — RODEIUO Ü E ItAUROS— 

P r ê m i o : 6<Kh>lKJO ao primeiro e !K)$000 
no segundo.—Oistaneia, I õ00 metros. 

I Atalá II 4S kilos 
llinoculo ÕJ • 

3 Cyd 5.1 > 
4 Msrópe 52 • 
5 Silo I taphael 6 3 • 

pareô—CORONi:l , A N T O M f ) COR-
KEIA BARP.OSA—Prêmios: HiiO îtOO ao 
primuiro e l-'0$0u0 ao segundo.—Distan-
cia, I.ÜOO metro». 

1 l.ucy 52 kilos 
2 Castanha 54 • 
a Mateilito 54 > 
4 Rejane II K9 . 
5 Cryi ta l II õ l • 

1 \ p a r e ô — R A P I I \ K I , DE BARROS— 
1'remios: HOOÍOoO ao primeiro e 120S 
ao segundo.—Distancia, 1.700 metros. 

1 Sqpibrx 50 kilos 
•J Máxim a 50 • 
M itluo Eve 52 » 
l' Uivandi- r» 60 • 
5'. paroo—DR. J O S É BENTO DE PAU-

1.A b O f S A — p r ê m i o s : 800*000 ao pri-
meiro e 1;Í0$ ao segundo. — Distancia, 
1.70o metros. 

1 Steri ina 62 kilo» 
2 Caporal 52 » 
3 Guavra 52 • 
4 Dollar 52 > 
6 Cry»tal II 53 . 
O", pareô—DR. I . IXNKi; OE PAI I.A 

MACHADO — Prêmios 7Q0$000 uo pri-
meiro e 100$000 ao segundo. — Distancia, 
1.5'JO metros. 

1 l . ivoruo 51 kilos 
í! Argélia 54 a 
3 Presto 55 • 
• Náná 55 • 
1 Itejaue II 53 • 
5 Tamoyo 55 • 

A d i r a c t o r i a r»»«rva-»e o t l i r . i t o do a l t s r a r a o r d a m doa p a n o a . 

u n mm 
GRANDE R E D U C Ç A O 

NOS 

P U K Ç O i 
X»t.á l i q a i d a n d o todo o aaa m a g n i a -

co a o r t i m . n t o d» r o u p a s b r a a c a s p a » 
a e m . n s u in .n i ao» . 

OCCASIÂO ÚNICA 
Fui 15 d i Riv imbr i , 5 5 

S . P A U L O B. P A V L O 

B a c U U a a t a n t e eom d i r . l t o á a r c h i b a n e a d a . s p . o l a t 2 9 0 0 0 
B a t r a d a f r a n c a a a a r c h i b a a c a d a g e r a l . 
Aa a e a h o r a a » c r i a n ç a » nilo p a g i u a e n t r a d a » . 

O J i r e c t o r da eor r idaa , 
D r . A u g u s t o F o m m — i 

terça», quinta» e »abb. 16—12 

Ao Grande Oriente 
I i A R O O D A S É — E i g c i n a d a r n a r n n d i ç i a 

Es lá em liquidaçilo pa ra orgauisaçüo de nova sociedade ; por isso, os abaixo* 
ns j ignados previnem na exmas. familias, amigos e freguezes, a fa/erem unia visita 
no seu estabelecimento d e m o v a i s , (JHO está vendendo com aba t imento do 
.10 010. 

V E R P A R A C R E R 
L a r g c a a B ô — E s q u i n a í a r a a F a n d l e l a 

H O N T E N K G R O & C U H T A 
quint. o sab. 4—4 

Camisaria e Alfaiataria 
A O O A L L O 

RUA DIREITA N. 2 4 - a 
A c a b a da receber a m l i ado a v a r i a d o a e r t i m e n t o d» e a a s m i r a » i u g l . a a » . 

Va r i edade am camisas , e e l l a r i a b o a , punho» , uriav.vta», ce ra i l aa , u e i a i . lenço» 
o t o a l k a a . 

Áosaniadoi-esèliaiiiloliiii 

P r i v i l e g i a d o a p r e m i a d o n a a x p o a i ç t ] innit» 
d t a t d» Mi l . lo da 1 9 0 6 

l u s u p e r a v e l p e l a \ o z , p r o r n r a i l i s -

s i r a o p e l a l e l i z i n v e n ç ã o d . i s 

c o r d a s i n t e r n a s 

EVITA o estrago, pilo ronliimn 
roçar, das Mangas do jialctot. EVITA 
ciwipletamcnte a rallosiita^e dn '/"/' •, 
derido á grande perfeição itr 
ciado. 

Grande redacção de preços por motivo de balanço 
a a o ç f o d a a l f a i a t a r i a o o n t l n ú a a o b a d i r a c ç C o 

do um hábil contra-mestre 
1 5 - ! ) 

à -
> a S K X P R S I a T Z M O B 

SOBRE 

D E 

J Ú L I O L Y O N - B n a d a C a i x a d i g n a D . B 

•T)5 a l t . .'IO—:1.'! 

Marmoraria Tavolaro 
E a p a a l a A o p e r m a n e n t e d o T U M U L 0 8 . E S T A -

T U A S o v a a a a 

450 

„ m p o B T A O o a 
V o o d O d o ̂ t e r m e r a e m b r u t o o o o p p o d o 

KLA DE U \ n EPHIdtlIA V 69—S. PAULO 
- - • - C a u » » f u n d a d a a m I B M 

f i a r i a 

K n v i a - s e t a r a b o i u 

g a r a n t i d o , s e m p r e q u e o r l i e n l i ) 

d i n i d a r d c s u a p e r f e i ç ã o c I c i l i o 

Ú N I C A T A B K I C A S ü 

ÂNGELO VEGCHI0 
L a r g o ÜO R i a c k e l o , 10 

P I Q U E S 
l'4 

S. PAULO 
'.'5—1 

Loterias ila 
E x t r a c a l o A r a a V i sconde de Xtai .ocahy u O. sob a H»calisaç?,o do exma . 

s r . m a j e r P r a u c i s e o de Ass i s , r » p r . s e n t a n t » do g o v e r n o da Uniào . 

H O J E A M A N H Ã 
1 0 0 : 0 0 o $ 0 0 0 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

poa «eooo F O R 1 6 0 0 0 

H O J E 

$ bilhete inteiro, 4 $ 
Q U A R T O a, 1 * 0 0 0 

E m 2 6 de J a n e i r o — 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 4$ 

Em 12 e !9 de Janeiro-5Ó:OO0$OOO 
P O R 3 9 0 0 0 

Á s q n a i t a s - f e i r a s — 2 5 : 0 0 Ò $ Õ Q 0 — P a r I $ t ! 8 0 

Para ped idos informações e pagamento dos p rêmio . 
C A S A I j O T E R I C A 

Agencia geral cm /mio o Esta i», 1a !c!e<iada Capita'. 1'edcral 

Amando Rodrigues dos Sanlos & C. 
Preça Aalenie Prado, S - Calie. 1 6 0 - T e L Amanrlo 

XOTA—Os prêmios superiores a íiO'J$COO, em vir tude de lei, estão - u j j i u » ü 
desconto de 0 » 

Xarope Gloria 
Este xarope i o tinieo ccni .e t ide »t4 hoja uai» a r i r a certa e rápida da co 

queluebe, e r e n e uma arçSo esptclai aob;e a» I r eaeà t r . » . facilita a lesp . raç io e 
atteniía os acccasos de tosse. 

Kmpregado rom resnl tado irara\ i lL»»o e . s UcncMte» agudas e cliiõr.icas, to» 
roíifiUi l i o e em todas a» affec-ôcs ris» v i a j r r .p t r . Ior lae , 

A * v e n d a o m t o d a s a s p h a r m a c i a i 
PRAIA H A I A ' SANTOS 6 PRAÇA MAIA' 
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, 9 XAROPE . . . C R E ANÇAS 
i e u remeaio que todas i%!Êãas<.Fam(Uamm teremicasa. 
1 Uilo oura em poucos dias a TOSSE, a BRONÇHITE, 
« . . . . . . . . . p r e v Í B e g COQUELUCHE 

ANNO3~ 
F l O Z K São P a 

T0 V0880 
Jcontinuar rebelde ao í r a í a -

Jmeato medico ei, apeiar úe 

'todos os recursos conhecidos, 

n8o consegaidea levantar do 

. vosso leito, nem alliviar as vossas 

'dôres, nho desanimeis, neir f a r e i s 

s a l t a r os miolos / M o t 

Ainda vos resta uma esperança I 

Uzai o E l i x l r de S u c u p i r a 
, Q u e i r o z elle vos restituirâ & 

ysãudd, 9 dará allivio ás vossas 

\9dôres. —«•— 

E n c o n t r a - s e c m t o d a s a s 
, p h a r m a c ' a s e o m c a s a d e 
L ü . M . P A C H E C O * G " j 

n o B I O > D E - J A N £ I H O 

1 . Q U E I R O Z t C " , 
BÂO PAULO 

Poderoso desinfectante, microbi-cida, antiseptico e seccativo 
V e r d a á e l r * m e d i c a m e n t a d o m é s t i c o ^ 

Kecoinwendado corno upcciUco para combater aa moléstias da polia e moro-
sa», como aejam : darthros, eczemus, friolrao, ulceras, brotoejaa, feridas blenorrba-
«Ias, purgação dou ouvltloe, aarna. etc. etc. 

Oa «olpca, contusões e excoriaçQua da pello tratadoa com o BOKIKAK, acc-
cam rapidamente, aaiu a Íormavlío ele piis. 

A v e n d a e m t o d u s a s l i h a r m a c i a s e n o d e p o s i t o 

LILAKMACIA E IHTOÍAAHIA GALENO 
P r a ç a M a u á i - B a n t o a 3 0 - 3 

I 

e a t n g a a omicilio 

DEPOSITO 

TELEPHOSE, 1264 

B d i a r d t X o a r a 
Agente geral 

S s a t U e a t a a r « a <a me 

a t a 

ARTMRITIBMO, 
tarie-seleiose go t ta , 
dtabetea a MI 
laatiaa doa rii 

ria» 

i n i b i u 

^ / A a n a l y s e t q u e 

9 / f o i s e b a e t t i d a n o L a -

^ fcoratorio d® A i a l ) 

s e s Cfc imieas d e 

F a a l o , d e a o i s f r o u si 

t a a g o a a H e i t o r 

a g i a s a i n e r a o s 

p a i r . 

K a o e o n t é n , a b -

l u t a m e i t e , l u b x t a n 

á S A Í 

C h a -

n a - e 

a t í e n ç ü o 

d o s s r s . f r e -$ 
d a s f o n t e s t l i e r -

t f / n m d e N Ç O S 

DG CALHAS, l e u 

b r i u d o - l b e s q n o ; 

a c t u a l t s t i ç l o b i l i e a -

r i a . j r o l o n g a - s e a t é M a r -

ç o v i m l o i r o , e <juc o s s e n s 

b a n h o s s ã o m u i t o p r o v e i t o -

s o s n e s t a o f c a s i à o . 

0 HOTEL DA EMPRESA p a s -

s o a p o r u r n a t r a n f o r m a ç ã o r a -

^ l i l A U A / t o d o • c o n f o r t o 

T O D * * / Q / d e s e j á v e l , e s c r n p a l o s a h y g i c n e e t r a -

A j y t i B f i t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

m m m m w / X ^ Y h o s p e d e s d o HOTEL t ê m r e d u e r ã o 

P A R T E / 7 / n o p r e ç o d o s b a n h o s . 

V M A U N 0 A J O V E N 

COM FEIÇÕES SIMPLES. 
J É a e f i t i a , n 3 o fei-

ç õ e s , q u e f a z a b o a a p p a - 1 
r c n c i a . O S a b o n e t e d e i 
K c u t e r é e s p e c i a l m e n t e ' 
f a b r i c a d o p u r a p u r i f i c a r 
c ú t i s m á s . O u s o d i á r i o i 
g r a d u a l m e n t e n m a c í a , | 
p u r i f i c a c e n b r a n q u c c e a 
l»eor t e z . 1 

O S a b o n e t e d e R e u t e r 1 

L ' u m P u r i f i c a d o r 
C u r a t i v a d a P c l l e . 

A b r e o s p o r o s c f l i f f u w l e 
• e u s m e d i c a m e n t o s p e l o s I 

I' —••mim - t e c i d o s . V o s s a t e z se rA 1 

n t t r a c t l v a m e n t ' ; p u r a , s e d e i x a r d e s o S a b o n e t e d e 
I K c u t e r t e r c u i d a d o d ' e l l a d i a r i a m e n t e . 1 

• • • t n l t a s d l * t r » o ç e « a a k o p r o p o r 
o i o n a d a a a o a a r a , l>»M|>«dei* 

Alfaiataria do Povo 
nosita ai iuiaiarm, com oencomu u u „u 0 

cout rarão nout ra par lo esta ba ra to /a a BCU luvor o benef ic io: 
T e m o s d o e e s e m i r o s u p e r i o r * o o b m e d i d a a 

e s c o l h o d o f i g u r i n o a 4 5 $ , 5 0 9 , 5 S f o m u i * p r e ç o s j 
O . t o e d o « r a k , 8 5 $ , 7 5 $ , 8 S | o m a i o p r e ç o o | 
C a l ç a s d o o a a a m i r a , 1 8 $ . 8 0 $ , 8 5 a 3 0 $ ; 
S o b r e t u d s s a 6 5 - , 7 5 - o m o f a p r e ç o s . 

K' o ieas iao de todo o povo vÍBitar a nossa alfaiataria em quo são In-
lercsHadnF. 

7 5 - o m o i e p r e ç o o 
visitar a nossa alfaiataria c 

teresnadoF. ^ ^ m 

A' Rua de S. Bento n. 2 4 
•170 3 0 - ü 8 

I I 1(111111(1 M C i a 

HOJE 

Billi' te inteiro, 2$ — I e inm-, 200 n-i» 

I r m ã o s P o y a r e s 

R e m e d i o s s y p h i l i t i c o s 
H u m f i 

P r e s i d e n t e : COVDK S E B A S T U O DE N M I O 
T h p s o . r e i r o : RODULPUI) C A L C A G \ 0 

l ^ o t e r i a « l o l ü ^ t a d i i d a R u l i i a 
EatracçU.» A ia r iu a jin vaixla f r a n c l era todo o Es tado d . Pau lo 

OH MCUS planos »ão excepcionalmente vantajoso» o inimitáveis pelas HUSM con-
generi a. 

Os seus prêmios mio et li o siiji-ilns n imposto algum cxtahclecitto ou por estabelecer 

D e p o i s d e a A m a n h ã 

Por 2$—Décimos, '-'00 róis 
M t -.ia 

H O J E H O J E 
Extracçlo do e r epeioiuil IVLAN() N*. 4 que abaixo publtc.itnoa para boni a va-

iarem a HiiperioriiUde <lt; sua confecção. 
1 [.remiu do 20:0í)0:>00:) | 1 prêmio rio 2;OOOSOOJ 

» » 4:()(J<)$U0íi l » » 
» t a:<iü0$00O 10 » » 

I » » 2.r,0<)$Ov0 21 • » 
Bem como an respectivas dezenas, centenas e approximações paru o 

II ciros prêmios u tinat-n duplo» e simples para o 1." prêmio. 
I V e ç o d o l»ilh«'tff i n t e i r o , D é c i m o s , 2 0 0 r é i s 

Por este plano po lerào avaliar af tiramles vantagens quo esta loteria offere-
ce aos ueu. cuniiumidores, não | o.lendo ser Cüiialadu pelas Mias congenere». 

i'ara pedidos de bllbelus, informaçOe» e pagamento de todos os prêmios, 
dirijam se aos agunies gerai s e representantes d.t Companhia dc I.oterius do listado 
<lu liuliia. 

A m a n c i o R o c l r l y u e s d o s S a n t o s & C . 
C A B A L O T B R I C A 

P r a ç a A n t ô n i o P r a d o , 5 C a i x a d o c o r r e i o , 1 0 0 
T a ? e g r . A M A N C I O - S . P A U L O 

D e s p a c h o s , c o m m l M Õ M • c o B s I g n a ç ô w 
O o - S J V . r c e t „ H Z « . principaca V * 

sul-mcric.nos. linlereço te lourapb.c^-bKHAV »r. ( u ^ a Corruo, 
P r a ç a d a R e p u b U c a . 3 7 _ _ 

F L U A José B o n i f á c i o N . 8 7 
a a T 3 A T T T . n 

423 2 5 - 4 

o s M A R Í T I M O S 

L a V e l o c e 

1 ;00(>$000 
5(K)$ooü 
•MliVU» 
i li pri-

O novisaiino o rápido vapor 

m m 9 M M I L A K < 
Adaptado cxclnsivnmcnte para passageiros dc .').• classe, sabirA de Santos no 

dia 11 de Janeiro de 1307, pnra 
Rio, Teneriffe, Gênova e Napoleo 

Acceitando passageiro» pnra liAltCKLl.OXA-XlAKMKI.II A o demais portoj do 
Mediterrâneo com baldem,ào em Gênova. 

1'IiEÇO l»A PASSAGKM 
O.nova on J íapoio . 1 S 4 9 0 0 0 , mais a t a x a da t r s a s p o r t . 
Baro. l loua 1 4 3 9 ^ 0 0 , " " " " " 

A te rc . i ra c 'asse 1'ospond» a todas as exigsacias da C O M M I S S A R I AT O 
DXMIOrvAZIONE 

r&t* passagens c mais informações com toilos 01 sub-agcutcí e .gentri gcracn no 
Brasil 1 

SCHMIDT & THOST m. P k u l o — E t u a d o O o m m a r o i o ax .O— S . P a u l o 
SANTOS—RUA SANTO ANTONIO N. 50 

Curas rodicoeo das syphills Curas radieaoe doa syphi l is 
fipmpdin S v n h i l i t i M Anpnrs , l Ciioirliéa, rolla milUur, eiifi rmidades antigas dos orgaius urinarios. Com «lirec-

™ UJJIUUÍWUU UUBUIA (Botica com tre» frascos, com seu livro). 
EemaÜO Syphi l i t iCO E s t r o l l ã f , | | r l l

1.s>'P^ , i , ' l s reeene, ulceras c bubOes. Com direcçõe», (Ilotlea com Ires frascos, com 

Bemedio Syphilitico Crescente 
Cura a t»ypiiiÜM terciaria, mal dc garganta, erupçõe», doreM nos OSHJS. Com DIRECÇ̂Õ.S 

8 I 0 d e J a n e i r o D E L / T b a L Z E ' & C O M P . B u a n o a - A C r e o 
A' VKXDA EM TODAS AS riiAtuiAi IAM U iiiiociAUiAs K NOS iitrosiTAitios B a r u e l OC C o m p . 74 |I 

ü i a i a d c f a b r i c a 

Bicycleias ê" Motocycle as 

0 ' -
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Ü 3 E A T B 0 S Ã N T A N N A 
Ein t rosa J . C a T E T S H O W 

Omnils Companhia I y r i e a I t a l i a n a do 

T c n o r MIGUEL TORVESI 
Maest ros ctirectoros • conc.r tadores 

eav. I K M i J í n n GAI .EEANI • R I C 
CARDO C E N D A - L I 

JJirector urlittieo, cue. Hiorr/iu Qiüroli 
HIS4K l l « J K 

Kabbado, S dc Janeiro dc 1907 
Sc.:iiuda recita da Companhia. Kstn'a 

da soprano KM!MA UKIJSSI e do tenor 
MIGCKL TOUNT.SI, eom h opera em 4 
aitos tio maestro Huccini 

I I O H £ 1 E 
Maestro director CUT. i Q U i U S O 

QAL1.EAKI TI.I.sONAliKNs Mi ml, bmllls R<MI«'I; Hiivrl-
la, M'1 iu Kn\it!l lt'i'lol|,lio, |M,uta, Ml̂ i,. I Tur 
m -i *lnr' ,-llo |.;tior,', 'ilos. Zonxlnl; H.-hau 
jinnt, tnllHlMvUt Arttin» HpclIH, í:„lhn', rlclro «le 

e.aioít, p.t tríific ,li < «cn, ( n « i 
111: Alfin'1" ", <,iiiM>p|i" rrcmoiii, ; i'ai 1 î nol 
Ki rilii i.iulo Ifirart'1 .Irri- nle «l.-I ilr,annprl, 
I,tlirl H'-1U, Stialcriti, .nrtin.', borírliPfll, V.inll-
l(,ri i.iubulalili, Eot<lati cuvut-rkrl, r.un-/i ... )v (SZ2(. ÁH 8 T|'J HORAS L)A NOIIE 

' p n a Kri/as, 30ÍÍJ00; camarote 
jyUO 2ÚÍÍKJ0; la.Ieiran .le primeira! 

<•0) 0 ; idem de segunda, 4i(r«); baleio 
]>»imeira fila, li$(XKI; nutras filas, 4.s"<IO; 
galeria numerada, 2$(J<>0 ; entrada geral, 
l $Wi . 

o- Iiilh' ("• A V- 11.1.1 11a IlraisiTl,' ranli-tn. ,ln 
10 11 5 ,1. tanle e (l«f,oi. na bilheteria "I" tlii iitr.j 

cpeelBetilo havi ra bomka para to 
4u Ilnli»'. 

O c a i a r o, 6 d* J a a e i r o — P S I M E I R A 
— S3 1 - 1 

» c • l a r ^ o , 6 * . J a a . i l 
• S A X O E « A T 1 K E E . 

FROKTAO BCA-TISTA 

HOJE- 5 de Janeiro -HOJE 
A'a 3 horas em ponto 

VARIADA ÍIISCÇAO 
D e d i a e d c n o i t e 

S P 0 2 L T D A P É L A 
O H i u l N a l I r n l i e n f e i l w s s p o r t s 

t lUAbKO DE PKLOTAHIS 

v i n d o e x p r e s s a m e n t e d a l à u r o p a 

GS MELHORES 

Artistas do BRASIL 
P o u l e s s i m p l e s 

Pomles dup las 
i m x i í m m 

A o F r o u t ã o ! 
,3 l i n»cn fcüi 

Giandc HOTEL EIKAS 
I t u a Üoin R e t i r o , S t 

H . I M I I . O 
A i m mien to das «staçõss I n g l e s a • 

fiO'Oca':an» 
VUOCRIIiTAUIO 

E I H i A S G A S G i A 
Kleyante hot< I, coiri toda ch i^e de 

eonirnodidade».—Serviço esmerado e eco-
nomico. 

Ksplendido» commodoM. 
P e n s ã o 

hervem-of comidas para fora do br.lel 
a preços eeonomicos. 

COSItfHA DE 1>. OEDUM 
683 3 0 - 4 

Companh ia M c c h a n i o a 
E 

Importadora k São Paulo 
Sua tü ile Novembro, ÍI6 

K i e l i i n ã s p a r a b a n t f i e i a r c a i * 
As melhores maehinaa do mando 

Ceue t ic io d c c a f é 
• p e r f e i t o e g a r a n t i d o 
I Machinas para todas as capacidades a pc 

bem competencia* 20 ui 0 ) 

» . . . . . . . . . . . I. „rni»n P Am< rica do N«»rt . Completo Hortimen-
, „ e rnnSeycíot»»- —Cobcrt<Vs . » „ » . « . , » - « . . 

' • " ^ ^ - ^ " r r ^ n t i d o s . N ^ l n t n r a ^ d t e a toga 
K,-prsseiit»;iUs i t « r a , j . E - I E « K » k C Í . S I , T ao r a r i s , P o í é t t i CPaioi & 

EUA BARA9 SE ITAPEHWIK3A, 11 
O . 

387 

1 

V A P O R E S A S A H i a 
COHDOBA, 1 0 - 1 - 9 0 7 , F E T A O P O L I » , a a - l - 0 7 a ASUMCIOI», 1 3 - 2 - 0 7 

O v u | > o r u l l u n i A u 

P E R N A M B U C O 
Capitão TI. KOflMUl 

Haliirá de Santos r » «lia 12 d«» Janeiro,para 
R i o , B a h i a , L i a b ô a , L c i x õ e s R o t t c p d a m • H a m b u m j t i 
Preço das passagetis do 3 ' clr.as3 pa ra Li».boa. ra. 1 3 j | 3 3 0 i n o l a i a i o i m p a i < > 

Todos os pa(|uct^s desta companhia são provido, com o; mais moderno? melhort 
tos e oflferecem, portanto, o maior conforto aos srs pas ageiroi, tanto de primeira c » 
du terceira clas-,c. A bonto de to<los os paquete > ha medico e crea Io, assim corno c > • 
nheiro portuguez, e ate fortugal, a-> passagens de todas as classes incluem virdio do m 

l'.;ra tratar com «>s agentes 
E S . J O H N 1 T O N & C . L I M I T E D 

R u a J o s é B o n i f á c i o , n . S I 

Norcídciiisdier 
Ll»yd Bremcts 

O F T A U N A . 
T o i f c o v e g e t a l p a r a d a r b r i l h o c v i g o r 

A O S C A B E L L O S 
E ' o único Tonlco «pie f;u sumir a caspa e nascer cabelloH. A (iraunu 

torna os calicllos tão macios e tão lustrosns que chega a causar admiração. 
K' tão iiiuficnsiva que, sem receio, as mães dc família podem upplicar na 

c;.b 'va de seus lllhi.s para exterminar as raspas humidos r seccas. 
Xão se deixem illudir com as imitações : a (írntttia è manipularia com ber-

vas sertanejas completamente desconhecida», t portanto um segredo. 
Os vidros <ia legitima (Jraniin c.,ntèm um escudo saliente que fica do lado 

opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras : Urauna—Um e são 
acondicicmados em saccos de papel com os seguintes dizerea impressos : Tônico 
regetal Qrtimia paru o cabrito• Mão se illudam, usem v/,mente a lirauna se quize-
rem jiossuir lindos e abundantes cabcllo». 

A O R A U S A T .a le -1» a a s p r tne ip .M easas d . armarinho, madaa. p . r f a -
aaariaa a nas i t m j a r i a s • bnrbcarias . 

D t F O U T O S : Mo Rio . Aran jo Tret tas h Comp , r o a rios OnrivM a 114 
o Oadoy Feraanda* O P a i v a r a a de 8 . Pedro • 6 5 —Em B. Paato. Baruel A 
Comp , l a rga d» BA—Em Boates , Rodolpha M. OaimarÃ.a, praça da R . p a b l i c a 

) 

O rápido paqut te allemüo 
iH.14 krüisHB ma 

Si» 
XUaminado a l n í e.actrica Coniman:lants O. U n d e m a n a 

ualiirã ile Snnt. s om !> de .laneiro proximo, paia 
Rio d e J a n e i r o , B a h i a , 

P e r n a m b u c o , 
M a d e i r o , L i s b o a , 

A n t u é r p i a o B r s m * " * 
F.-te paquete tem bca, e ai mais moderna, accommortac>s para p.».geiri>s .! ' 

.s classe*. 
Todos os p»'|':eíei d-,ta Cunpanhi. tím moJico a bor Io, como lambem t i ir.'. - ) 

r creidns portugueses A- paragens 'I- Krceira cla^ie incluem vinho da mês». 
r»r«;o UAS PASSA»R.NS 

Km camarote, ;,«ra Antuérpia e líremen, marcos 450. 
Em camarote, para o K10 dr Janeiro, rs. 4oíoooj pin terceira clasje. rs. l i n m 
Km terceira classe para Msdeira, incluindo vinho ile mesa e imposto •; . 

verno, rs. 1:15*000. 
Km terceira classe, para Lisboa, incluindo vinho de mesa e imposto d • 

verno, rs. 165*<l0O. 
Km terceira cia,se, para Antuérpia e Hremen, I.b. 10-00 e 5S000 de impm>->. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e mal-, intnrmacões, cem os ."rntes: 

Z B R R B R T F K T B R , B Ü L O W & C . 
RLA SAN IO ANTONb» NS. t i E 35 SANTOS 

> k m H. PM.SI.M Hua de 8 . Uaato M. St 

A SÍ 

o covJ 
«Ir. Co r i 
g r i cu l l i i r i 
pats- | i n i | 
t a du estl 
B5O, C 
sobro 11 
iw.»7-r.M(| 

Kosso l 
lo ' ' o 110 

Soroca 
I t igleza 
S u l d e Ml 

D e v e m a 
lo á r d u o J 
g o u o p e 
p õ e attitid 
c o n v e n c e i 
q u e a fu 
4.936.25 

Coin 
^ r a r a i a a | 


